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BIBLiOGR APH! A %• 

Á la memória del insigne historiador y poeta português 
— AiqjANDRO HERCULANO. E’ o titulo da mimosa, 
quanto »«^tida poesia que nos foi enviada de Madrid, escripta 
na lingua cu cervantes e impressa com nitidez num folbeto 
de 13 paginas, ^ s.° 

Já tinhamos tiucoccas;ão de avaliar o bello talento do snr. 
Gaspar Nunes de Arcv qnando lemos a sua elegia na Illus- , 
tracion Espanola y Ameri^na 

Ha naquelles tercetos enu>cassy]abos> escriptos em ho- ; 
menagem ao nosso profundo phmS0p|10 e alfectuoso Mestre, 
as concepções grandiosas que nos n„e[ara lim p0eta. O es- 
tylo, por vezes, é mimoso e significativo o a fórma elevada e 
rigorosa. 

Só não estamos da acordo com as idéas poaj^s do snr. 
Nuíío de Arce, idéas que tanto pullulam nos ultiix^s versos 
da sua poesia. 

Não somos ibéricos, por isso não devemos trahir as n>s. 
sas convicções. 

Ao acreditado editor D. Benigno Martinez, agradecemos 
cordealmente o exemplar com que nos mimoseou. 

* 
# * 

Os regimentos da Inquisição em Portugal.—Subordinado 
a esta epigrapbe, o nosso distincto collaborador e estimável 
amigo, Dr. Pereira Caídas, acaba de publicar em fascículo, 
um estudo bibliographico, enriquecido com valiosas curio¬ 
sidades. 

O mencionado estudo faz parte de um livro inédito do eru¬ 
dito professor, que brevemente, segundo nos informam, ap- 
parecerá em publico. 

Conhecemos a sufliciencia do snr. Pereira Caídas, para 
trabalhos dos generos, historico, archeologico e scientifico; 
por isso acreditamos que o novo livro será mais uma gloria 
para o desenvolvimento das letras patrias e mais um reflexo 
de luz para as gerações que estudam e pensam. 

Pela segunda vez agradecemos ao nosso collaborador, ex¬ 
tremamente penhorados, o fascículo com que se dignou hon¬ 
rar-nos, precedendo-o de um obsequioso, quanto immereci- 
do offerecimento. 

T. C. 

Costumes Madrilenos. — Com este titulo publicou o snr. 
Magalhães Lima um volume in-8.° nitidamente impresso, e 
que offerece ao snr. D. Benigno Joaquim Martinez, illustre 
personagem de Madrid, 

Esta publicação é de subido interesse e muito curiosa. 
Está escripta em estylo elegante e ao mesmo tempo mo¬ 
desto. 

O snr. Magalhães Lima é um escriptor consciencioso que 
a par duma linguagem tersa e fluente escreve com muita na¬ 
turalidade, forçando-nos portanto a ler dum folego as suas 
producções litterarias. 

Nos vinte capítulos em que nos offerece uma conversa¬ 
ção amena e util, dá-nos uma noticia percisa do que Ma¬ 
drid póde apresentar de mais curioso a seus visitantes. Não 
escaparam á.sua apreciação aquelles typos bem caracteristi- 
cos, todos de Ilespanha, aquellas incoherencias, aquelle espi¬ 
rito volúvel e irriquieto a que o hespanhol chama com 
muita graça, — cosas de Espana. 

Ao terminarmos a leitura dos Costumes Madrilenos não 
podemos deixar de repetir o seguinte adagio:—Felicidade 
perfeita é viver nas margens do Manzanares; e o segundo 
grão de ventura é estar no paraizo, com a condicção porém 
de se estar vendo Madrid por uma trapeira do céo. 

E’ editor dos Costumes Madrilenos o sur. J. Diogo Pi¬ 
res, proprietário da Livraria Central de Coimbra. 

A. C. 

NOTICIAS LITTERARIAS 

O illustre poeta bracarence, Alberto Braga, promette-nos 
para Veve um livro de contos, devidos á sua primorosa 
imaginação. 

Esperaoni-o anciosos. 

O nosso collaborador Joaquim de Araújo,, ex-redactor da 
Harpa e moço de apreciavei talento, que há muito vemos 
atravessar corajoso por entre as repetidas gargalhadas duns 
ineptos, vae brevemente publicar um novo jornal litterario, 
intitulado A Renascensa. 

Entre os seus mais distinctos collaboradores, veem-se 
os senhores Pedro de Amorim Vianna, Theophilo Braga, 
Anthero de Quental, Thomaz Ribeiro, João de Deus, Gomes 
Leal, etc. 

Será illustrado e abrirá a mimosa colleção das suas gra¬ 
vuras, com o retrato do sympathico poeta e nosso distincto 
collaborador, João de Deus. 

Já está á venda o segundo volume das Historias Contem¬ 
porâneas, firmadas pelo conhecido poeta e romancista, Dr. 
José Simões Dias. 

O Peccado, é o titulo do novo romance. 

EXPEDIENTE 
Todos os 'cavalheiros a quem enviamos o l.° 

numero do HERCULANO, que o não devolvam ã 
redacção no prazo de 8 dias avisando-nos dos seus 
nomes serão considerados asssignantes. 
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INTRODUCÇÃO 

0 nauta, ao entregar o seu batel á mercê das ondas, 
mais confia na'coragem que lhe enche o peito do que na 
sciencia, que lhe ensina os astros; a natureza ensuber- 
bece-lhe os mares, abre-lhe as negras fauces dos abys- 
mos, cerra-lhe os horisontes, envolve-lhe as constella- 
ções em escuras e pesadas nuvens, e num esforço su¬ 
premo, pretendendo despedaçar as leis, que Deus lhe 
prescreveu, perpassa na immensidade, soltando rugi¬ 
dos ferozes: — a coragem então, como bússola que zom¬ 
ba de todos os elementos destruitivos, como estrella 
de refulgente luz, o anima a proseguir na emprehendida 
derrota. 

Assim nós, ao emprehendermos esta publicação, 
mais confiamos na coragem que nos infunde a memória 
de Alexandre Ilerculano, do que mesmo no vigor das 
nossas próprias forças, que jámais desfallecerão ante 
as censuras mordazes daquelles que teem por divisa 
condemnar o que excede a esphera das suas capacida¬ 
des. 

Que preito de maior veneração poderão tributar a 
Ilerculano os seus admiradores do que o producto das 
suas lucubrações? 

Ao Genio só com o talento se deve prestar homena¬ 
gem; as paginas dum livro são paginas de bronze, cujos 
caracteres indeleveis e sempre vivos dirão, em todos os 
tempos, a sinceridade de nossos protestos e a santida¬ 
de de nossas convicções. 

Filhos predilectos das idéas de tão insigne persona¬ 
gem, tomamos para titulo desta publicação—IIERCU- 
LANO; e deste modo demonstramos que «tamanho é o 
nosso respeito pelo homem, como profunda a nossa 
veneração pelo escriptor.» Esta convicção é-nos exube¬ 
rantemente corroborada pela auctorisada opinião dum 

nosso escriptor contemporâneo: «Alexandre Ilerculano 
é, e será sempre para os discípulos um culto e uma 
gloria.» 

«Pertenço pelo berço a uma classe obscura e mo¬ 
desta; quero morrer onde nasci». Que sublime abne¬ 
gação! que honroso manifesto de humildade! e que no¬ 
bres e generosas ambições nos manifesta Ilerculano 
nestas eloquentes phrases! Uns visionários porém, não 
contentes de lhe insultarem a vida, ainda na morte ou¬ 
sara ultrajar-lhe a memória! 

Almas mesquinhas, que, á mingoa d’azas cbafur- 
daes no lodaçal pestilento donde em vão pretendeis er¬ 
guer-vos, ouvi mais uma vez as severas palavras de in- 
dilíerença que Ilerculano proferia, ao encarar com o ver¬ 
gonhoso trama dos vossos ardis:—«...no meio das sa- 
turnaes reaccionarias, se alguma vez temi pelo paiz, nun¬ 
ca temi por mim. A reacção não póde arrancar-me as 
veneras, nem despir-me á farda bordada. Não me der¬ 
riba; porque ha trinta annos que cá estou no chão.» 

Nao é tenção nossa emmaranhar-nos nessas luctas 
em que Ilerculano sempre ostentou caracter nobre, ina- 
balavel e decidido; porque nem no-lo permilte o limi¬ 
tado espaço duma introducção, nem nos achamos com 
forças para firmar tão longos traços. 

Consagrando devotamente as nossas lucubrações á 
memória do nosso insigne Mestre, entendemos cumprir 
um dever de respeito e veneração. Seja-nos, pois, ao 
menos recompensa benevola e lisongeira esta idéa e a 
do nobre acolhimento de corações generosos. E á mo¬ 
derna severidade dos críticos lembramos que em todo 
o peito ha um altar sacrosanto, e em todo o coração 
preces ferventes; e que a mão que se erguer para der¬ 
rubar ou suffocar o que as convicções teem demais 
santo, cahirá secca e paralysada. 
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80 CEB E EA TERRA AS SENTENÇAS DA INQUISIÇÃO EM PORTUGAL 

Quem na abobada immcnsa 

Poz a lampada jnspensa 

Do sol que o dia nos dá? 

Quem ha que ao menos se afoite 

Contar os astros que á noite 

Xos allumiam de lá? 

Quem 6 que se um braço estende, 

A lua em pino suspende, 

E aos homens diz: «Descançai! 

« Filhos dum pai que os adora, 

« Meus filhos! durmam agora! 

« Quem véla agora é seu pai!»? 

João de Deus. 

NUMA VISTA DE VENEZA 

Maravilhosa flôr 

Pendida sobre as aguas, 

Partilho as tuas magnas, 

É minha a tua dôr. 

O vento não enfuna 

Teus pavilhões symbolicos, 

Nem cantos melancólicos, 

Suspiram na laguna. 

Xcm brilha jovial 

Em teu semblante angélico 

O rir pantagruelico 

Do gordo carnaval! 

Cobre-te o corpo a tiinica 

Do teu santo adorado; 

— Morres, cumprindo o fado, 

Bcllcza augusta e uuica! 

Algum eclio sympatliico 

Repete ainda os teus ais... 

E pedra a pedra cáes 

No fundo do Adriático. 

Lisboa—1875. 

Alberto Tellbs. 

I. — Nas Sentenças da Inquisição entre nós — espe- 
cimens curiosissimos — transluz palpavel o caracter do 
Samcto Officio. 

Perante documentos assim, nem o favoritismo exal¬ 
ta, nem o maledicismo deprime. — É puro como a luz, 
cândido como a innocencia, o verediclo daanphjse. 

II. — São muitas as copias manuscriptas destas Sen¬ 

tenças, ao passo que poucos são os exemplares impres¬ 
sos: — e nas copias manuscriptas, não são poucas as 
variantes, sendo essenciaes algumas delias. 

Não seria trabalho inglorio — nem desestimado dos 
amadores — a vulgarisação dumas e outras destas Sen¬ 
tenças, numa collecção illucidada opportunamente. 

III. — Da analyse minuciosa das Sentenças da Inqui¬ 
sição, deduz a critica verdades importantes — mais acer¬ 
bas ás vezes, que o travor intenso da amargura. 

Nada ha de improfícuo no estudo delias: — e ao asco 
da leitura dalgumas, é superior a utilidade moral de 
todas — espelho fiel do viver e crér de então. 

IV. —Gomo exemplos da nossa affirmativa, damos 
á luz algumas das mais curiosas destas Sentenças, cor¬ 
relativas a cada um dos nossos Regimentos da Inquisi¬ 

ção. 
Exemplificamos com uma, o de 1613; com duas, o 

de 1640; e com uma, o de 1774:— e complementamos 
a transeripção, copiando ainda tres Sentenças mais, 
curiosissimas todas. 

Não deixamos assim, sem exemplificação lambem, o 
caracter criminal dos dois Regimentos nunca impres¬ 
sos: — o de 1552 e o de 1570. 

V. — A primeira das Sentenças de exemplificação, 
è a Sentença da Inquisição de Coimbra contra o Doutor 
Anlonio Ilomem; meio christão novo; lente de prima em 
cânones na universidade de Coimbra ; conego doutoral 
na mesma cidade; cognominado usm.lmente o preceptor 
infeliz:—reo penitenciado, relaxado em carne á justi¬ 
ça secular, a 5 de Maio de 1624. 

E’ a segunda, a Sentença da Inquisição de Lisboa 
contra Nano Fernandes Marques ; christão novo ; ho¬ 
mem de negocio: — reo penitenciado, relaxado em esta¬ 
tua e nos ossos á justiça secular, a 15 de Dezembro de 
1658. 

E' a terceira, a Sentença da Inquisição de Coimbra 
contra Rodrigo do Valle; christão velho; tendeiro: — 
reo penitenciado, relaxado em carne á justiça secular, a 
26 de Outubro de 1664. 

E' a quarta, a Sentença da Inquisição de Coimbra 

contra o Doutor José Anastacio da Cunha; lente de ma- 
thematica na universidade de Coimbra; oíTicial do regi¬ 
mento d artilheria do Porto, aquartelado então em Va- 
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lença:—reo penitenciado, condemnado temporariamen¬ 
te a reclusão e degredo fóra da cidade, a 15 de Septem- 
bro de 177b. — E’ Sentença com roboração de pena, 
em conselho geral do Santo Officio em Lisboa, a 6 
d’Outubro do mesmo anno de 1778. 

VI.—Das Sentenças de complementação curiosa, 
é uma dos fins de século XVI; outra, dos meiados do 
século XVII; ea ultima, dos princípios de século XVIII. 

A primeira, é a Sentença da Inquisição de Lisboa 
contra Anna Rodrigues;ehristan velha; viuva ; irman da 
Ordem Terceira de S. Francisco, em Lisboa : —lé peni¬ 
tenciada, condemnada perpetuamente a cárcere com 
degredo para fóra do reino, a 27 de Julho de 1590. 

A segunda, é a Sentença da Inquisiç7vo de Lisboa 
contra Anna Martins; ehristan velha; viuva ; lavradora: 
— ré penitenciada, relaxada em carne á justiça secular, 
a 16 de Maio de 1694. 

A terceira, é a Sentença da Inquisição de Coimbra 
contra Maria Anlonia; ehristan velha; solteira; do bis¬ 
pado do Porto: — ré penitenciada, condemnada perpe- 
tuamenle a cárcere e habito penitenciai, com degredo 
para fóra do reino, nos princípios de século XVIII. 

VIL — Nestas Sentenças da Inquisição, allude-se 
a particularidades, de que nem todos poderão aquilatar 
o valor. 

Tal é a distineção entre christãos novos e velhos—o 
ultimo perdão geral — o jejum do dia grande, e o da 
rainha Esther — a paschua do cordeiro — as nominas 
da cabeça e dos braços—e o retábulo do condemnado 
— com a confraria lisbonense de Santo Anlomo. 

VIII. — O epitheto de christãos novos—dado em 
escarneo aos conversos ao chrislianismo — espalhara-se 
de Lisboa pelo paiz, desde o sanguinoso motim de 1506 
contra os judeus. 

Na carta de lei de 25 de Maio de 1773, no ministé¬ 
rio do marquez de Pombal, Sebastião José de Carvalho e 
Mello, acabou-se pela raiz com esta distineção ignomi¬ 
niosa. 

IX. —O idtimo perdão geral, obtido de Roma com 
extenção pelos judeus do nosso paiz, deu-lho o Papa 
Clemente VIII em 1604, a instancias do nosso rei intru¬ 
so D. Philippe II;— e tem correlação natural com o do 
Pontífice PauloIII, em bulia de 12 de Outubro de 1535. 

Nesta bulia, revalida-se e amplia-se outra do Papa 
Clemente VII—em 7 de Abril de 1533 — cognominada 
do primeiro perdão geral. 

X. — Na bulia de Paulo III—filha das modificações 
aconselhadas pelo decurso do tempo, desde a epocha 
da bulia do primeiro perdão — estatuiam-se formulas 
simplices, para o gôso de tranquillidade nos christãos 
novos. 

A mera confissão auricular—com a absolvição de 
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quaesquer sacerdotes approvados, que os culpados es¬ 
colhessem —po-los-hiam ao abrigo de perseguições ulte¬ 
riores da Inquisição — sem necessidade de penitencias 
algumas publicas. 

XI. — Ordenava-se também a cessação de todos os 
processos por crime de heresia e apostasia, assim no 
fôro secular, como no fôro ecclesiaslico. 

Ordenava-se egualmente a soltura dos prezos, e a 
revocação dos foragidos e desterrados, com o levanta¬ 
mento dos confiscos de bens. 

XII. —O bkeve de perdão de Clemente VIII, expe¬ 
dido de Valhadolid para a nossa capital, em fins, de 
1604, veio commettido ao arcebispo de Lisboa, ao in¬ 
quisidor geral, e ao collector apostolico. 

Deu-se a cada um a faculdade da execução, ou di- 
reclamente por si, ou indirectamente por outrem. 

XIII. —Ampliavam-se neste breve, conforme os 
desejos dos judeus que o promoveram, as concessões 
do perdão de Paulo III. 

Não se lhes exceptuavam crimes alguns em matéria 
de fé, na fôrma do eslylo do Santo Officio—ainda os 
gravíssimos e enormíssimos, embora reservados nas 
Constituições Apostólicas e na Bulla da Cêa. 

XIV. — Para estes agraciados se acolherem ao reino, 
e gosarem do perdão; dava-se um anno de praso, aos 
que estivessem na Europa:—e dois, aos que delia se 
achassem fóra. 

Para não haver estorvos, nem demoras—na execu¬ 
ção plena da concessão — impunham-se aos contraven- 
tores, fossem elles quaes fossem, as penas deexcommu- 
nhão e privação de beneficio: — além de se declarar ir¬ 
rito e nullo, cassado e sem effeito, quanto em contra¬ 
venção se fizesse. 

XV. —Publicou-se este breve na sé de Lisboa 
somente, em 16 de Janeiro de 1605: — e não será mis¬ 
ter dizer-se, que era então Domingo nesse dia. 

No (jia immediato—segunda-feira — começou-se a 
dar liberdade aos prezos em todas as Inquisições do 

reino—Lisboa, Évora, e Coimbra. 
Tinha dado ordem para isto o inquisidor geral D. 

Pedro de Castilho, vice-rei de Portugal então. 
XVI. —Não ficou aos judeus barato este perdão ge¬ 

ral. 
Ao nosso rei intruso D. Philippe II—por lho alcan¬ 

çar de Roma —fizeram-lhe o serviço dum milhão de oi¬ 
ro, na phrase d’então, com 800 mil cruzados. 

Ao dugue de Lerma, deram-lhe 50 mil cruzados. 
A D. João de Borja, do conselho de Castella e Por¬ 

tugal, deram-lhe 40 mil cruzados. 
A Fernão de Mattos, secretario do mesmo conselho 

de Portugal, deram-lhe 30 mil cruzados. 
À Pedralves, do mesmo conselho, offereceram-lhe 
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outros 30 mil cruzados:—offerta esta, que elle não 
quizera acceitar, e recusara desinteressado a Manuel 
Gomes, da cidade de Eivas. 

XVII. — Ficou o nosso reino — nesta occasião do 
perdão — desonerado da divida do estado, a que os ju¬ 
deus eram então credores. 

A este desobrigamenlo momentoso, que nos fórça a 
não sermos ingratos á memória dos judeus, é correlati¬ 
vo o alvará de i de Fevereiro de 1601, promulgado em 
nome do nosso rei intruso D. Philippe II. 

(Continua). 

Pereira Caldas. 

Do poema inédito 

X Jta 'OJTXtA* iaJafwl X w_À 

(fragmento) 

O Passado, eu bem sei, tem ogivas sagradas, 

E em nobres corações históricas raizes, 

Mitras pontificaes, rainhas sepultadas, 

Deuses feitos em pó, e historias infelizes: 

E as grandes cathcdraes, como rendas lavradas, 

Parecem, ao luar, brancas sobrepelizes. 

Mas é hoje um sepulcliro: o Direito opprimido, 

E o Verbo, mais cruel que a ponta duma lança, 

Condemnaram-o ha muito: ha muito está perdido, 

Como num grande mar um berço de creança, 

Ai! do que fica á porta, em sonhos submergido, 

Sem ouvir o fragor dum século que avança! 

Que nada o salvará: nem lastimas, nem prantos!— 

E então que direis vós, homens de togas pretas, 

Quando virdes os reis fugirem sós, sem mantos, 

Cheios de sangue e pó, á face dos planetas, 

Quando a Historia marcar com ferro em braza os Santos, 

E que a Verdade arranque as barbas dos Prophctas? 

Que direis quando emfim o Verbo mate o Arcano, 

Que a tyrannia diga o seu supremo adeus, 

Que o Homem nunca mais, ignóbil e profano, 

Sublime como um sol, possa eahir dos céus : 

Que não mais o Pavor devore o peito humano, 

Como um corvo que róe o coração dum deus? 

Vós julgáveis talvez nas salas estucadas, 

Que o frio é uma illusão, a névoa, a ventania... 

Vamos, chega a Miséria. Densas embalsamadas 

Tratai de a servir bem, que é sua vez d'orgia! 

O sangue inunda já as pedras das escadas. 

Quem sois? Quem sois?... «Abri! Eucliamo-me a Anarchia. 

«Eu sou o turbilhão colérico e profundo 

«Que vém varrer a terra: o raio nunca visto. 

«Venho cheio de pó, causado, todo immundo: 

« Em toda a parte Morte, em toda a parte Christo! 
«Sou quem trago a sentença escripta contra o mimdo, 

«E que açouto o cavallo em sangue do Anti-christo. 

« Sou quem trago commigo os rôtos esquadrões 

« Da Fome e da Ralé,—da lugubre assassina, 

«Sou quem hei de varrer reis e religiões, 

«A indignação de baixo —a cólera divina, 

«Já chegou até Deus o sangue das nações. 

«Eis-me Polonia, Grécia, Irlanda, Hersegovina! 

«Bispos, Santos e Reis, peitos de diamante, 

« Como não chorareis, ouvindo o grande abalo? 

«Allemanha arremessa ao Rhouo o teu guante. 

«Tu, Egreja, renega, antes que cante ogallo. 

«Justiça mostra já teu dedo flammejante. 

« — Vingança vai sellar o teu feroz cavallo. 

Gomes Leal. 

NO TUMULO 
DE 

m/r a T/r^^TTivr a *X X«X XU X XM vCX 

Entrou na vida para entrar na morte, 

Passou na terra para entrar nos céos: 

Era um anjinho de celeste cohorte, 

Bateu as azas, remontou-se a Deus. 

Augusto Luso. 

NUlYlfl FESTA DE CARIDADE 

O caridade, ó mãe a cujo seio ubérrimo 

Como fructos d'amor, pendem os infelizes; 

Que illumiuas a noite, enchendo-a dos matizes 

Que rouba á primavera o inverno frio, aspérrimo; 

Es tu, mãe, para quem jámais a espTança é morta, 

Guia-te a voz do Christo atravez da lufada 

Atravessas do abysmo a formidável porta, 

E reanimas c’o a sombra a flor estiolada. 

Es tu, que, abrindo a aza, á sombra do teu vulto 

Abrigas da miséria os páreas foragidos, 

E escondes na amplidão das pregas dos vestidos 

A dôr envergonhada, o sofírimento occulto. 

Para pisar da Historia o supedâneo augusto, 

Por ti, sublime, heroica, ergue-se a humanidade; 

Marcha, sem vacillar, o passo é mais robusto 

Porque a conduzes tu, ó mãe, ó caridade. 

Pedro de Lima. 
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CHRONICA SOIENTIFICA 

Embriaga-se-nos de enlhusiasmo o espirito ao con¬ 
templar o radiante horisonte que a humanidade rasga, 
propellida pela mão potente do progresso. Alôrdoa-nos 
a ambição e o 'orgulho, desvaira-nos uma consciência 
falsa de illimitadas forças, se, retrocedendo milhares de 
séculos, esboçarmos na téla da imaginação o tvpo mise¬ 
rável do homem primitivo, que, apenas desprendido das 
fachas da animalidade, roubava ás féras o seu parco sus¬ 
tento, disputava a morada em vís cavernas, e, armado 
da grosseira faca de silex, preserverava na lucta forçada 
e fatigante, que a conservação da sua existência lhe de¬ 
mandava com império. Hoje, como então, a lucta é su¬ 
prema e porfiada; hoje, como então, o homem arranca 
á natureza as armas com que incessantemente a comba¬ 
te, mas são immensas já as vantagens accumuladas, e 
brilhantes os resultados obtidos. 

Nesta longa viagem que tem gasto as forças de tan¬ 
tas gerações, nesta lenta e penosa ascensão, desde o es¬ 
tado grosseiro dos tempos primitivos á preciosa civilisa- 
ção moderna, o pensamento que incutia a força e a co¬ 
ragem no animo do homem, impellindo-o ao trabalho, 
seria e será sómente a posse da sua felicidade e bem es¬ 
tar, a multiplicação e perfeição do seu trabalho manual? 
Os progressos materiaes serão o unico mobil da febril 
azafama com que se accumula o capital intellectual? O 
vapor, alma da locomoção e das industrias modernas, a 
electricidade que projecta as nossas ideias e palavras, 
atravez do espaço, zombando das distancias, serão os 
únicos fructos pedidos á arvore da sciencia? Além des¬ 
te fim, já de si nobre, o amenisar a vida da humanidade, 
haverá outra mais nobre ainda? Ha indubitavelmente. 
Sobre o fundo utilitário do quadro da sociedade moder¬ 
na, destacam-se as mais nobres e sagradas aspirações 
da intelligencia humana. 

Ao chimico nas suas retortas, ao micrographo e ao 
astronomo, no campo visual das suas lentes, ao anato- 
mico nas suas dissecções, ao physiologista nas suas ex¬ 
perimentações, a todos arrasta a curiosidade insaciável, 
todos cedem ao desejo de renovar crenças e ideias, a to¬ 
dos cega o esplendor da verdade e seduz a harmonia 
da natureza. E’ este goso ideal que os attrahe aos mun¬ 
dos ideaes da abstracção, onde, desprendidos absoluta¬ 
mente das cousas terrenas, só teem ouvidos para escu¬ 
tar a musica das espheras celestes que já encantava 
Platão nos montes da Thessalia. Superior porém a esta 
atmosphera radiante da sCiencia, desenha-se um enor¬ 
me x, a incógnita representativa dos grandes problemas 
que nós recebemos das gerações passadas e transmitti- 
remos ás futuras, sem a devida resolução; e o espirito 
que vôa audaz a attingi-lo, desvaira-se em breve, deixa 

derreter as azas, e cahe, qual novo ícaro, no oceano 
revolto da realidade. 

Operando esta dupla tarefa, a de conquistar a natu¬ 
reza, e penetrar nos domínios do desconhecido, a scien¬ 
cia attinge um resultado social immenso que a ninguém 
é já dado desconhecer ou negar. 

E’ a elevação do nivel moral da sociedade, é a con- 
fraternisação dos povos, é a identificação dos pensa¬ 
mentos, sentimentos e tendências de todos os ramos da 
especie humana, unificação suprema que aos olhos da 
sciencia resplandece, como o mais brilhante scopo da ci- 
vilisação hodierna. A sciencia não foi com effeito egoís¬ 
ta; á medida que por soberanos esforços dilatava os 
âmbitos que a circumscreviam, ia derramando profusa¬ 
mente os productos do seu labutar, ia infiltrando todas 
as camadas sociaes dos seus beneficos princípios. E 
não sei mesmo, qual seja mais para admirar no nosso 
século, se os progressos scientificos, se a sua crescente 
popularidade e vulgarisação. 

Iniciado nas suas relações com o meio material e 
social, o homem soube melhor comprehender a grande 
tarefa da sua vida: a tendencia para a felicidade pessoal 
infimamente ligada ao bem-estar e progresso da huma¬ 
nidade. Tal sentimento é o mais nobre apoio moral em 
que a vida do homem se deve estribar, e quanto maior 
fôr o caminho percorrido nesta direcção, mais o ho¬ 
mem se afastará do seu passado bestial, mais se apa¬ 
gará o seu parentesco com a animalidade, mais se appro- 
ximará da evolução ideal da nossa especie. A sciencia, 
propellindo a roda do progresso neste gyro brilhante, 
é o nervo do progresso da humanidade. 

Só os espíritos retrógrados fecharão os olhos a taes 
verdades que os cegam e paralysam. Aquelles que sen¬ 
tirem as suas fibras vibrarem de unisono aos echos da 
moderna ideia, forcejarão por derramar os dados scien¬ 
tificos, e applaudirão a sua diffusão. Homens illustres 
não teem desdenhado a illustração do povo, fornecendo- 
lhe em fivros apropriados e de facil leitura os mais in¬ 
dispensáveis conhecimentos; e os periódicos, qualquer 
que seja a sua indole, cedem as suas columnas aos ar¬ 
tigos scientificos, contribuindo assim com o seu pecúlio 
para a grande obra da vulgarisação. E’ escravisado por 
taes ideias que este jornal achou acertada a resolução 
de abrir as suas columnas a uma chronica scienlifica. 
Esta união da litteratura e da sciencia não ê nem extra- 
nha, nem paradoxal. 

O immortal Lucrecio poetisou no seu celebrado 
poema os princípios da antiga philosophia materialista; 
e Delille cantava os tres reinos da natureza. O príncipe 
dos poetas allemães, Goethe, era um naturalista con- 
summado; e a sua poesia resentiu-se destas tendências 
realistas, accentuadas mais tarde nos versos de Lama: - 

I 
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tine e sobre tudo do grande lyrico moderno, Victor 
llugo. A distincta romancista George Sand, depois de 
ter explorado com a sua fina intelligencia os domínios 
da paixão, entregou-se ás leituras scientificas, gosando 
com enthusiasmo das suas ineíTaveis delicias. Michelet, 
aquelle grande espirito, que tam viva luz lançou nos re¬ 
côncavos da historia, cançado de observar as velhas luc- 
tas da humanidade, e a cadeia ininterrompida das suas 
misérias, veio retemperar o seu espirito no seio sem¬ 
pre aberto, sempre benefico da Sciencia. 

Porto. 
R. A. J. 

HERESIA 

(ao CLEHO DA BAHIA) 

O vandalos da luz, a tréva aterradora 

Com qne velaes a Egreja e auréolaes a face 

Do cândido Jesus, fraqueja, rarefaz-se, 

Como a noite polar ao despontar a aurora. 

A sciencia entra no céu, o dogma cáe, desfaz-se, 

E é outro o nosso Deus; e o novo sol d’agora 

Não pára como o sol dc Josuc, embora 

O fanatismo brade outro biblico — Tace! 

Anathcmatisaes o emprchcndimcuto humano, 

— E é elle que vos leva a Roma, ao vaticano! — 

Tartufos, fulminae a cxcommunlião maior; 

Que a Boa-Nova, a Idéa, essa aguia anti-romana, 

Também vos excommunga a furia ultramontana 

Nuns apupos cruéis — os silvos do vapor! — 

Porto —1877. 
Jayme Filinto. 

'T\T'RPlf,PT TTD 
XVX Vj.XlXV 

i 

Passa na rua um grupo d'estudantes 

Desferindo harmonias soluçantes 

Das magicas guitarras. 

Diz um burguez, com gestos de sagaz: 

«Assim elles se perdem! Satanaz 

Vai-llies lançando as aguçadas garras». 

E cmquanto que prosegue neste tom 

Em maximas e ditos resumindo 

A san moralidade, 

Ouve-se ao longe um cântico subindo, 

Como um lençol alvíssimo de som, 
Que se estende no azul da immcnsidade... 

Lisboa. 
Ernesto Cabrita. 

Drrn 'pTTPtnvrcTD 
O—A»* * JIíXa# 

Dentre os mnltiplos factos postos em evidencia pe¬ 
las sciencias naturaes, que, a partir de 1852 pela Cir¬ 
culação cia rida de Moleschott, tão grande movimento 
hão imprimido á especulação philosophica, substituindo 
lentamente os resultados das suas experimentações aos 
devaneios da metaphysica. cahida definitivamente pela 
scisão desastrosa dos hegelianos, um ha que mais do 
que todos offerece uma capital importância, porque vem 
lançar uma nova luz sobre velhas questões que a espe¬ 
culação debatera em balde durante séculos de esteril po¬ 
lemica. Alludimos ao principio da herança que uma 
interpretação lúcida nos fornece para a questão tão de¬ 
batida das idéas innatas a que elle vem dar uma expli¬ 
cação racional que liga, quem o diria? a aristotelica 
aiíirmação á restricção leibzitniana. Ora, um dos exem¬ 
plos humanos desta lei de superior alcance da herança 
acha-se na familia Biichner, dum dos membros da qual 
nos iremos occupar. Filhos dum medico distinctissi- 
mo, os irmãos Biichner illustram-se, além do auctor da 
Força e matéria, na pessoa de seus membros, Luiza, 
novellista dum alto talento allemão, vago e mystico, 
mas daquelle mysticismo natural, humano, daquella 
caracteristica raça que gera os Luthero e os Melanch- 
ton; na de Alexandre, que a historia das litteraturas 
conta nos seus annaes com louvor e na de Jorge, que 
as dissensões políticas, o forte amor da Liberdade e da 
Patria, adoraveis idolos queridos que vira insultados na 
sua magestade sagrada, não obstante os seus e alheios 
generosos esforços, e o tedio da existência, singular mo¬ 
déstia moderna, que teve o seu philosopho em Scho- 
penhauer e o seu poeta em Ch. Baudelaire, mas que 
infelizmente ainda não achou o seu medico, ao que pa¬ 
rece, arrebatam na flôr da mocidade mas que deixa 
ainda assim do seu alevantado espirito o vigoroso signal 
na Morte de Danlon, tragédia em que não encontrareis a 
sensiblerie das obras do Kotzebue e doutros enervado- 
res do gosto allemão, mas aonde alguma coisa ha das 
obras-primas do theatro grego, de Eschylo, Sophocles 
e Euripides, e do maior trágico de todos os tempos, do 
grande creador do theatro moderno, o extraordinário 
William Shakespeare, a forte comprehensão da natu¬ 
reza, o relevo dos personagens, a vida da acção e a con¬ 
cisão severa da linguagem. 

Ao lado destes tres notáveis representantes da fa¬ 
mília, surge seu irmão, o dr. Frederico Carlos Ghristiano 
Luiz Biichner, de que nos dispomos occupar. 

É realmente esta uma das personalidades mais vigo¬ 
rosas do moderno movimento materialista allemão, em 
que se funde a esquerda hegeliana, na pessoa do seu 
mais illustre representante, Luiz Feuerbach, para que 
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lança a passagem o philosopho da Vontade e que hoje 
se confunde geralmente com a eschola positiva, mas 
que differe essencialmente, conforme o viu o proprio 
Liltré, do positivismo, pelas suas origens, pelos seus 
resultados e pelos seus processos de investigação. 

(Continua). 
Bruno. 

DE NOITE 

Desceu de lia muito a noite silenciosa. 

A lua, como um lirio immaculado, 

Abre o calix d’amor, urna saudosa, 

No asul d'astros serenos cravejado. 

Quem me déra sonhar o meu noivado 

Naquella estancia doce e mysteriosa, 

E aspirar-te os perfumes, branca rosa, 

Longe das garras cruas do Peccado. 

Talvez que se eu vivesse nesses mundos, 

Calados, cheios de segredos fundos, 

Te seguisse do alto dos espaços 

E estrella ou nuvem solitaria, um dia 

Cahira, inerte, inanimada e fria, 

No abysmo luminoso dos tens braços... 

Lisboa. 
Joaquim de Araújo. 

ANCEIO 

Entrava iuda na iufancia a humanidade; o mundo 

Solitário crescia á lei da natureza; 

A Arte não tinha ainda o império, a realeza, 

E o mar, — cyclope immenso, — o vasto mar profundo, 

Em doidas convulsões, em rábido estertor, 

Arqueava contra a praia o dorso omnipotente 

No céo então se ouviu uma voz docemente; 

Curvou-se a humanidade á voz do Creador: 

«Homem, não foi em vão 

Que te eu creei um dia, 

E dei um coração 

Repleto de harmonia 

Ao teu peito! jámais! 

As azas sacrosantas 

Com que tu te levantas 

Aos páramos ideaes, 

Dos céos á immensidade, 

Não são inúteis, crê: 

Eu sou a Divindade, 

O Tabernáculo, a Fé; 

E u sou o Deos potente 

Que tudo move e agita, 

Abobada infinita 

Espelho refulgente 

Do sol dos soes! Sou eu! 

A alma que te anima, 

— Partícula divina 

De mim se desprendeu! 

Avante, homem, avante! 

E tua a eternidade; 

Os céos são teus; adeante 

Te ponho a immensidade! 

Engolfa-te nas ondas 

Ardentes do infinito: 

Não temas, não te escondas; 

Teu nome está escrito 

No seio meu; — caminha! 

Homem, és immortal, 

És grande, és quasi egual 

A Divindade minha! — » 

E desde esse momento o homem andou dois passos, 

Caminhou, proseguiu: aos céos levanta os braços, 

Quasi o infinito abarca; ao mar eleva os olhos, 

E as agoas faz tremer! Ilomem, entre os abrolhos 

Desta existência tua, és como um deos facundo! 

Ruge a teus pés vencido o globo inteiro, o mundo! 

Dominas como um rei no vasto império teu, 

Teus o corpo na terra e o espirito no céo; — 

Mas nunca se te apaga o crepitante anceio, 

Queres mais, queres rnais! E insaciável teu seio! 

(Dum livro ineclito.) 

J. Leite de Vasconceluos. 

QUADROS HISTÓRICOS 

I 

Influencia do clero na desthronisaçao de Sancho II; 

e casamento de D. Affonso, o Bolonhez. 

Todas as constituições teem-se resentido da prepo¬ 
tência que o clero pretende exercer na vida das nações. 
Estado algum catholico pôde jámais evitar o entre- 
mettimento da fatal preponderância que elle, em tudo, 
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julga merecer. Dahi essasluctasrenhidasepor vezes san¬ 
guinolentas cujas consequências teem-nos sido sempre 
funestas, porque, ou nos compromettem a nossa cons¬ 
tituição, ou nos preparam a perda da nossa autonomia. 
Essa preponderância é tanto mais manifesta quanto mais 
pronunciada é a ignorância e o fanatismo dos povos. 

D. Affonso Henriques, ao cimentar a sua gloriosa 
monarchia, soube mover em seu favor o poder clerical 
a quem agraciou generosamente com privilégios, que 
levaram-no a querer competir com o da realeza, e por 
cujo motivo elle ia compromettendo o reinado dos seus 
successores. 

D. Sancho II, o Capello, vendo-se envolvido nessas 
luctas a que seu pae dera principio, e que tinham por 
fim acabar com esses privilégios e regalias, em que o 
clero estribava o seu poder, não se achou com forças 
para proseguir na empreza delineada pelo seu anteces¬ 
sor. A reconhecida pusillanimidade de Sancbo favore¬ 
ceu ensejo ao clero de lhe preparar a sua desthroni- 
sação. 

Antes porém de lhe desfecharem o golpe, quizeram 
os ecclesiasticos obter um solcmne protesto de obser¬ 
vância de regalias e immunidades daquelle que devia 
substituir o logar de Sancho. 

Preparou-se, pois, uma commissão, composta de 
fidalgos e ecclesiasticos, e dirigiu-se a Paris, onde então 
se achava, o conde de Bolonha, D. Affonso, irmão do 
desventurado monarcha; e ahi lhe foram propostas as 
condições vergonhosas por meio das quaes se lhe pro- 
mettia o sceptro de Portugal. 

Ajustou-se eíTectivamente a desthronisação de San¬ 
cho, e para o conseguimento da qual fizeram avultar as 
intrigas na curia romana, e finalmente uma Bulia de In. 
nocencio IV desligava os portuguezes da fidelidade ju¬ 
rada ao seu rei, e nomeava para olugar delle, Affonso, 
conde de Bolonha, segundo se vê nos «monumentos que 
a mão da Providencia salvou para denunciarem á poste¬ 
ridade uma grande obra de trèvas, de corrupção e de 
hypocrisia» como sobre o mesmo assumpto nos aucto- 
risa a dizer o snr. Alexandre Herculano. Também aqui 
não podemos omittir o que a este respeito nos diz 
SchcefTer: «Na verdade, quando se lêm os artigos do ju¬ 
ramento solemne, dado pelo infante a 21 de setembro 
de 124S, na casa dum cancellario de Paris, pôde acre¬ 
ditar-se que o Estado estava todo, completa e inteira¬ 
mente na Egreja. Os interesses do governo e do paiz fi¬ 
guram unicamente ahi como um supplemento aos da 
Egreja amplamente estipulados;...» Não tardou porém 
que o clero se arrependesse de ter intrigado em favor 
do conde de Bolonha. 

D. Affonso esquecera-se das condições quepromet- 
tera cumprir, quando ainda conde, e entretinha o espi¬ 

rito da nação na conquista do Algarve, conquista que o 
cobriu de gloria e lhe augmentou o poder, e que hoje 
se rememora com a orla de castellos de ouro em campo 
vermelho, que cerca o Escudo das quinas. 

O arcebispo de Braga D. João Viegas, que fôra o 
mais acérrimo influente na deposição de D. Sancho, era 
agora também o primeiro a promover animosidades 
contra D. Affonso, que de nenhum modo pôde obstar 
a que fossem feitas amargas queixas da sua conducta 
com o clero. 

Não foi, pois, sem fundado receio que empunhou 
as redeas do governo, por quanto eram bastante nume¬ 
rosos os descontentes das iniquidades como elle se houve 
com o seu irmão, e bastante poderosa a influencia cle¬ 
rical. 

A desintelligencia, que nascera entre Affonso III de 
Portugal e Affonso X de Castella pela posse do reino 
do Algarve, cujo rei sarraceno Ibn-Mahfot, expolliado 
dos seus dominios, os fôra doar aos castelhanos com o 
fim de virem a ser o pomo da discórdia entre estes dous 
príncipes christãos, desintelligencia que tornava mais 
critica a posição do nosso rei, foi felizmente apaziguada 
com um tratado de paz, celebrado no anno de 1253. 

Neste tratado compromettia-se D. Affonso a rece¬ 
ber por esposa, a Beatriz, filha bastarda do rei de Cas¬ 
tella, repudiando e sacudindo do thalamo a sua legitima 
mulher D. Mathilde com a mesma violeDcia com que 
havia arrancado o throno a seu irmão. 

À noticia das segundas núpcias de D. Affonso não 
se fez tardar no condado de Bolonha. E, segundo nos 
afíirmam os snrs. La Clede, Faria e Castro e outros es- 
criptores mais, D. Mathilde veio a Portugal; e, não lhe 
sendo possível avistar-se com seu marido por ter sido 
represada em Cascaes, enviara-lhe os seus emissários, 
fazendo-lhe por elles saber: Que o homem não pôde 
apartar o que Deus unira no vinculo do matrimonio: 
Que ella condeça vinha de França buscar o seu marido 
a Portugal para lhe remunerar a fineza de elle ter ido 
de Portugal procural-a a França para esposa: Que lhe 
asseguraram que elle, calcando aos pés todas as leis 
santas, se casara com uma bastarda de D. Affonso de 
Castella, noticia que lhe causava sustos mortaes, em 
quanto elle não socegasse o seu espirito com provas 
que destruíssem rumor tão vago, já para ella exclusi¬ 
vamente injurioso. 

• 

(Continua.) 

Almeida Chaves. 



ANNUNCIOS 

COLLEGIO FliAXCEZ 
RUA DE SANTA CATHARINA, 166 

Instruccão primaria, secundaria e superior; linguas modernas ensinadas por 
professores das respectivas nações; methodo racional e segure; educação moral e 
religiosa em harmonia com os verdadeiros princípios da pedagogia. 

Também ha nesta casa cursos diurnos e nocturnos de francez, inglez, allemão, 
■comercio, Ac. Ac. 

Dão-se lições particulares. 

O Director, 

C. L. d’Archambeau. (2) 

CONFEITARIA ÕCCIDEMAL 
DE 

MANOEL JOSÉ DO LAGO 

206—CEDOFEITA — 208 

HA nesto estabelecimento grande sortimento de bolacha ingleza, cerveja ingle- 
za e nacional, licores, nacionaese estrangeiros, conservas, mostardas, mas¬ 

sas, e muitas qualidades de doces finos. (12) 

Enfeitam-se labolciros 

FREIXO 
CONVIDA os seus amigos e frequezes a visitarem o seu novo armazém central 

de fato feito, rua do Almada n.° 18, praça de D. Pedro, 59, que está com- 
plectamente sortido de fazendas próprias da estação actual, e roupas feitas para to¬ 
das as medidas, casacos e polainas da verdadeira casimira impremiavel. (13) 

NOVIDADE 
Já chegaram os copos de vidro tem¬ 

perado, para agua e vinho que os jor- 
naes estrangeiros teem classificado como 
incobraveis. Vende-os Gasimiro de Sousa 
Fontes, (H) 

26—RUA DE D. PEDRO—28 

DE 

PAULO & FILHO 
73—PRAÇA DE CARLOS ALBERTO—73 

Tem á venda relogios de todas as qua¬ 
lidades. 

Também concerta os mesmos com per¬ 
feição. x 

PREÇOS RAZOÁVEIS (7) 

NINGIM FICA ÀLEIJAIiO!! 
147—Rua do Laranjal—147 

ft 

Fazem-se apparelhos orlhopedicos ap- 
plicaveis a differentes aleijões que appa- 
reçam no corpo humano, e pernas artifi- 
ciaes a imitar as naturaes: 

Fundas de pressão graduada por uma 
chave, que sustentam toda a qualidade de 
roturas e nada incommodam, muito apre¬ 
ciadas dos meus numerosos freguezes 
do Porto e das províncias. 

Fazem-se lambem cintos para sus¬ 
ter o ventre e tudo o mais concernente á 
arte orthopedica; preços muito reduzi¬ 
dos. (3) 

BILHETES BE VISITA, BE CASAMENTO E BE LUTO 
Rua de Santo Antonio 41, junto á 

casa Buisson. (8) 

PIRES, LOPES & C. 

LARGO DOS LOYOS N.° S2 —1.° ANDAR 

COMPRAM e vendem papeis de 
credito, nacionaes e estran¬ 

geiros, inscripções e obrigações 
dos caminhos de ferro. Descontam 
promissórias dos Bancos Com- 
mercial de Vianna, Commercial 
de Braga, Banco do Porto e letras 
de cambio; compram os coupons 
da divida interna e externa de 
Hespanha. Recebem dinheiro â 
ordem e a praso fixo, abonando 
juro. (6) 

ANDRADE 
RELOJOEIRO 

2õ—RUA NOVA DE S. DOMINGOS—27 

Relogios superiores de ouro e prata para 
homem e senhora. Relogios de meza e 
parede amaricanos e francezes. Calendári¬ 
os perpetuos. Instrumentosjde marinha— 
estantes e sextantes, bússolas, baróme¬ 
tros aneroides, binoculos. 

Todos os relogios serão attenciosamen- 
te reparados e regulados. 

Preço egual para todos. (9) 

«fflSI® RACIONAI DE FOIUS DE Ctllt 
Largo da Batalha N.° 100 

Grande quadro historico reprezentan- 
do a casa de horror dos sectários de San¬ 
to Ignacio pe Loyola ou a inquisição no 
tempo do Marquez de Pombal. 

Cárcere a onde se commetam tortu¬ 
ras atrozes para confessarem os que erão 
infelrimentechamados aquelle terrível tri¬ 
bunal do Santo oílicio. 

Estas figuras são executadas em cera 
com toda a naturalidade possivel e ves¬ 
tidos e caracter. 

A exposição acha-se aberta todos os 
diasjdas 9 horas dajmanhan ás 12 da noite. 

Entrada geral 60 reis, crianças e mili¬ 
tares sem graduação 40 réis. (10) 
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UNIÃO 

47 — Praça de Santa Thereza — 47 

(CASA APALAÇADA) 

Este estabelecimento tem artistas que praticaram nos melhores ateliers estran¬ 
geiros, achando-se habilitados a photographar, segundo os processos mais moder¬ 
nos e com o retoque indispensável, que tanta acceitação tem tido do publico. 

O proprietário concluiu melhoramentos consideráveis no atelier e mais depen¬ 
dências, podendo satisfazercabalmente a todas as encommendasconcernentes ásua 
arte. 

Perfeição nos trabalhos e modicidade nos preços: provas á vista. 
Toda a imprensa periódica do Porto tem assignalado a photographia UNIÃO com 

palavras de subido louvor, acabando de receber do governo de Sua Magestade o 
honroso diploma de Photofraphta da casa real. 

Este atelier tem sido visitado por muitas pessoas notáveis, entre as quaes se ! 
conta Sua Magestade El-Rei o snr. D. Luiz I, o grande tribuno hespanhol Emilio 1 
Castellar, o primeiro jornalista portuguez o snr. Antonio Rodrigues Sampaio, ex- 
ministro do reino, o snr. Antonio Cardoso Avelino, ex-ministro das obras publicas, 
etc. (1) 

DENTES 
COLLOCAM-SE desde um até com¬ 

pletas dentaduras e por todos os 
systemap conhecidos, g3rantindo-se a so¬ 
lidez e perfeição, e por preços muito ra¬ 
zoáveis. Rua de Santo Antonio n." 160 
em casa do conhecido dentista Furtado A- 
Irmão. 

0 mesmo continua tendo á venda os 
seus acreditados elixires para a conser¬ 
vação e limpeza dos dentes, sendo um 
bom preservativo contra a dôr e caria dos 
mesmos. ' (4) 

liumeN «urros Iegitimos, l.a quálidade. 

KiimiCM inglezes em caixas de folha. 

Tljollo* rofruríarlox lnglezes. 

Tljollo* pura limpar os metaes, 

Cogitar, l.ieoros, Claumpagne. llor- 
deuN »t. iV. 

Preços reduzidos. Desconta-se para reven¬ 
der. 

Ferraria de Baixo, 118 l.° andar. (5) 

TABACARIA LUSO-ITALIANA 

Neste estabelecimento encontra-se um 
variado sortimento de tabacos nacionaes 
e estrangeiros e um deposito de prefuraa- 
rias escolhidas. 

Praça da Batalha—(baixos do Theatro 
de S. João.) 
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BIBLIOGRAPHIA 

Accusamos a recepção das seguintes publicações: 
O Século—Publicação de philosophia popular « de co¬ 

nhecimentos para todos. Estão publicados os numeros I, II, 
III e IV da 2.® serie. São seus illustres redactores os snrs. 
Correia Barata e Zeferino Cândido. 

Esta publicação, será supérfluo dize-lo, é a melhor e a 
mais util entre as que hoje se publicam em Portugal. E af- 
foutamente podemos asseverar que está a par das mais apre¬ 
ciáveis revistas scientificas que veem a luz da publicidade 
nos paizes em que o quadro das sciencias se amplia mais e 
mais. 

Eis o suramario: — Alexandre Ilerculano, por C. Ba¬ 
rata. — O aclo de 16 de maio e a política franceza, por Z. 
Cândido. —A crise religiosa, por Correia Barata. —A ques¬ 
tão do Oriente, por Zeferino Cândido, — José d’Allencar, por 
C. B. —Bibliographia, por A. Zefrrino Cândido. 

Estes artigos, primor de linguagem e de eslylo, estão 
elaborados por aquellas fecundas e robustas intelligencias em 
que tanto brilham as salutares theorias da eschola moderna. 

O orgulho que temos, annunciando esta publicação, é jus¬ 
to e legitimo; permittam-nos, pois, os illustres redactores 
do Século que daqui lhe enviemos os nossos sympathicos ap- 
plausos posto que os contemporâneos ou então a imparcial 
posteridade haja de lhes erguer mais triumphantes ovações 
e protestos mais gloriosos. 

Alexandre Hereulano e o Clero Reaccionario 
— Opusculo de Souza Moreira. 

Tudo o que poderíamos dizer com referencia ao intelli- 
genle auctor desta publicação, nosso prestimoso collabora- 
dor, está já dito ampla e conscienciosamente pela imprensa 
periódica do nosso reino, e subejamente comprovado nas 
suas interessantes publicações a cujo mérito se sobreleva 
ura elegante e mimoso estylo que torna digno o snr. Souza 
Moreira dos maiores louvores que com justiça lhe dispensam 
os que prezam as lettras patrias. 

Porém a sua modéstia excessivamente recatada tem-nos 
roubado ao prazer de não podermos apreciar mais vezes as 
suas formosíssimas producções litterarias. 

Este opusculo, de que nos foi olTerecido um exemplar 
pelo seu auctor e pelo que nos confessamos penhorados, é 
ura trabalho de subido mérito e de bastante interesse como 
está indicando o titulo que lhe serve de epigraphe. 

É editor deste opusculo o snr. J. A. Leitão, proprietário 
da Bibliotheca do Cura de Aldéa; e acha-se á venda nas 
principaes livrarias do Porto. 

Almanach. Popular—São seus editores os snrs. 
Antonio de Sampaio e Marques d’01iveira. Este almanach 
torna-se digno de toda a recommendação, já porque insere 

formosíssimos artigos de conhecidos escriptores, e já porque 
se acha bastante amplicado por uma interessante chronica 
histórica. 

Está á venda em todas as livrarias do Porto; e em Lis¬ 
boa, na livraria Internacional de Carrilho Vieira, rua do Arse¬ 
nal, 89. 

NOTICIAS LITTERARIAS 

Está já concluído o i.° volume da sétima edição do Dic- 
cionario de Moraes e principiou a publicar-se o 2.° volume. 

Ultimamente abriram-se alguns cursos de linguas no Gré¬ 
mio Litterario Recreativo, fundado em Leiria para instru¬ 
ção e recreio dos seus associados. A livraria ali estabeleci¬ 
da vae augmentando. 

« 
* * 

Gazela de Coimbra é o titulo de um semanario litterario, 
político e noticioso que principiou a sua publicação na lusa 
Athenas. É seu redactor o snr. J. Frederico LaraDjo. 

Já foram distribuídos os prospectos de uma luxuosa edi¬ 
ção dos Luziadas, publicada pela acreditada empreza—Horas 
românticas, de Lisboa. 

Já foi oncommendado o typo elzevir em que deve sahir 
impresso o immortal poema do nosso Camões. 

Publicar-se-hão apenas cincoenta exemplares, os quaes 
irão numerados e com os nomes dos assignantes a quem per¬ 
tencerem, impressos no frontispício. 

Pereira Lobato, aquelle escriptor que todos nós conhece¬ 
mos, acaba de augmentar a boa litteratura patria, com um 
seu romance contemporâneo, intitulado Memórias dum Sol¬ 
teirão . 

EXPEDIENTE 
Do 2° numero em diante deixa de tomar parte, 

voluntariamente, na administração desta revista, 
o snr. Pinto Malbeiros. 

Aproveitamos o ensejo para avisar todos os 
nossos bondosos assignantes, que não paguem a 
importância das suas assignaturas, senão á vista 
de recibos impressos, competentemente rubrica¬ 
dos pelos redactores do HERCULANO. 

A Redacção. 
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SXíLiA.»*» 

As vezes, trémula, inquieta 

Como a luz duma estrellinlia, 

Vou dar com ella sosinha 

Num calix de violeta. 

Se os anjos choram de encanto, 

Deve assim ser o seu pranto. 

Que vezes a não admiro 

A exhalar-se da rosa 

Como de boca formosa 

Se exhala mudo suspiro ! 

Então a sua existência 

Não passa de pura esseneia. 

Oiço-llie em noites serenas, 

E noites tempestuosas, 

Longe, umas vozes saudosas 

Que parecem ais apenas. 

Não sei que linguagem falia 

Ou que gemidos exhala. 

Quantas vezes ao sol posto 

Naquellas nuvens doiradas 

Lho estou a ver espalhadas 

As tranças por sobre o rosto ? 

Fica-me a alma suspensa 

Daquella abóbada immensa! 

Mas quanto mais admiravel 

Quando tudo em si resume! 

Quando é orvalho e perfume, 

Mysterio e luz ineôavel! 

E não me fartar de a ver, 

Em fórma de anjo ou mulher! 

João de Deus. 

SONETO 

Na fina transparência de ten rosto 

Vê-se um pouco da azul celeste ehamma, 

Nem sei que emanações teu ser derrama 

Que ver-te é ter do cêo um antegosto. 

Falias e todo em ti eu tenho posto 

O ouvido não, a alma que se inflamma; 

Sorris, e penso então que Deus me chama 

E fez sahir um anjo do seu posto. 

Mas, quando vejo querer-te a phantasia 

Nos vãos gosos do mimdo obter a palma, 

Com fundada razão cu julgaria 

Que, contra a lei que o mar levanta c acalma. 

E ao contrario do que cu suppunha c cria, 

O corpo teus do céo, da terra a alma. 

Lisboa—janeiro—1878. 

Saxtos Valente. 

AS SENTENÇAS DA INQUISIÇÃO EM PORTUGAL 
(Continuação do n.° 1) 

XVIII. — Na lei de Moysés, não se prescrevia aos 
judeus senão um dia de jejum solemne. — Era o jejum 
das expiações, no dia 10 do l.° mez do anno civil e 
7.° do anno sagrado — cognominado usualmente o je¬ 
jum do dia grande. 

Faz-se menção deste jejum na bíblia, no Levilico, 
Cap. XXIII, versic. 27. a versic. 31. 

XIX. — No computo chronologico dos israelitas, dá- 
se um caracter especial a cada uma das duas especies de 
annos. 

Nos mezes, não ha differença caracteristica. —São 
12 como entre nós — com 29 e 30 dias — mas são lu¬ 
nares, e não solares. 

XX. — O anno civil, «coordenado em relação aos 
computos sociaes», começa no outomno com o mez 
Tischri — 7.° do anno sagrado — que vem a cahir en¬ 
tre nós em septembro e outubro. 

O anno sagrado, «coordenado em relação aos com¬ 
putos religiosos», começa na primavera com o mez Ni- 
san—7.° do anno civil — que vem a cahir entre nós 
em março e abril.— Começa com o novilunio, de que o 
dia quatorzeno, ou era no dia do equinoccio vernal, 
ou logo depois desse mesmo dia. 

XXI. —Com o andar dos tempos, introduziu-se 
entre os judeus o uso de mais de um jejum:—e tinham 
por motivo as calamidades publicas, e ainda ás vezes 
as desgraças particulares. 

No entanto, nenhum destes jejuns excedia em so- 
lemnidade—no rito judaico — ao jejum das expiações 
no dia grande, em 10 do mez Tischri. 

XXII. —Eram rigorosos todos os jejuns dos judeus. 
— Não consistiam só em não comer desde a manhã até 
á noite: — consistiam ainda em toda a sorte de mortifi¬ 
cações. » 

Eram annunciados ao som de trombetas, reunindo- 
se então o povo de Jerusalem no templo, e o das outras 
cidades nas praças publicas. 

Nestas reuniões, fazia-se a leitura da bíblia, exhor- 
tando os anciãos ao povo, a que examinasse as con¬ 
sciências, e fizesse penitencia dos peccados. 

XXIII. — A rainha Esther, chamada Edissa tam¬ 
bém, era judia da tribu de Benjamin, e sobrinha de 
Mardocheu, alem de esposa de Assuero: — monarcha 
sobremodo famigerado, que passa por ser o Dario da 
Pérsia, filho de Hystaspes, sendo ainda supposto de ou¬ 
tros o Artaxerxes Longimano. 

Deste rei Assuero, era ministro valido o amalecita 
Aman, no tempo do captiveiro dos judeus em Babylonia. 

XXIV. — Como este Aman, com auctorisação de 

1.® ANNO 2 
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Assuero, exigisse lhe dobrassem todos o joelho, em si- 
gnal de respeito; e como nunca Mardocheu se dispozesse 
a isto, assentando-se até ao presenciar o valido; obteve 
Aman do rei um decreto, para enforcar em sua casa a 
Mardocheu, e exterminar com elle no mesmo dia a lo¬ 
dos os judeus. 

Para esta vingança que premeditara — e urdira de 
longe com intrigas—fez levantar Aman uma forca, a 
que dera 50 covados de altura. 

XXV. —Avisada de Mardocheu a rainha Eslher, ob¬ 
teve esta de Assuero a revogação do decreto contra os 
seus patriotas, com o castigo de Aman e sua familia, 
na mesma forca levantada por elle. 

Obteve egualmente para Mardocheu, não só o logar 
de Aman, mas a fortuna ainda do mesmo valido. 

XXVI. — O jejum da Rainha Eslher, é o jejum em 
memória deste facto, em 11 do mez Adar. 

E’ um jejum solemne também: e anda com elle an- 
nexo ainda o jogo das sortes—instituição respeitosa, 
em memória das sortes deitadas por Aman, para esco¬ 
lher o dia do extermínio dos judeus. 

XXVII. —Depois do jejum do dia grande —prece¬ 
dido do jejum de Godolias a 4 de mez Tischri, e se¬ 
guido da festa dos tabernáculos a 15 do mesmo mez 
—nenhum era superior em solemnidade ao jejum de 
Eslher: — jejum preparatório da festa e oitava desta 
rainha, celebradas com os nomes de purim e schuschan 
purim, a 14 e 15 do mez Adar. 

O Godolias do jejum, era o governador que dera 
Nabuchodonosor aos israelitas ficados na Judea, e a quem 
em Masphat assassinara Ismael — o filho deNathanias. 

XXVIII.—Na paschua do cordeiro, solemnisam os 
judeus a memória da sua sahida do Egyplo, libertos do 
captiveiro dos Pharaós. 

No entanto, como a palavra paschua exprime no he¬ 
breu passagem e transito; a dois factos memoráveis é 
allusiva ella, na historia do povo de Israel. 

XXIX. —E’ um delles, a passagem do anjo exter- 
minador dos primogénitos dos egypcios, na mesma noi¬ 
te da partida dos hebreus. 

E’ o outro, a passagem do mar vermelho a pé enxu¬ 
to, que se lhe seguira pouco depois, com extermínio ge¬ 
ral do exercito egypcio. 

XXX. — Foi sempre esta paschua do cordeiro a fes¬ 
ta principal dos judeus: — e dura o espaço de 8 dias, 
sendo o principio delia a 15 do mez Nisan, e o fim a 22. 

Sacrifica então cada familia um cabrito annal, e sem 
macula: — e comem-no depois á pressa, em acção im- 
mediata de partida, com as cinturas apertadas e sanda- 
lias nos pés, e com cajados nas mãos. 

Comem-no assado, com pão por levedar, a que se 
dá o nome de azymo; e com salada de alfaces sylvestres. 

XXXI. — Não quebram os judeus um só osso do 
cordeiro da paschua, nem reservam cousa alguma delle 
para o dia immediato.—Queimam, no mesmo dia, os 
restos que lhes sobram. 

A principio, era de tanta severidade a guarda solem¬ 
ne desta festa, que se conderanava á morte, quem a não 
celebrava com rigor. 

XXXII. — Dão os hebreus á temporada da paschua 
o nome de kebia:—palavra, que não deve cònfundir-se 
com o arabe kebir, significando grande, e entrando na 
composição de muitas expressões. 

Começam os judeus esta festa, ao anoitecer do dia 
quatorzeno do mez Nisan:—pois não começam os dias 
como nós, de meia noite a meia noite, mas depois das 
6 horas de uma tarde, até depois das 6 horas da tarde 
immediata. 

XXXIII.—Nunca oram os judeus nas synagogas, 
sem previamente cobrirem as cabeças, atando em roda 
da testa corrias com nominas —assim como outras em 
roda dos braços, a que §e dá o nome de phylacterias. 

A’ mingua disto, lançam em volta do pescoço um 
veo branco quadrado—a que se dá o nome de taled— 
com borlas pendentes dos ângulos. 

XXXIV.—Nos tempos da inquisição, davam os 
chrislãos velhos o nome de retábulo do condemnado — 
em signal d’ignominia contra os chrislãos novos — ao 
retraio de Fr. Diogo da Assumpção: — religioso capu¬ 
cho nosso, a quem o santo officio queimara em Lisboa 
por judeu. 

Queimou-o em 3 de agosto de 1603, em auto da fé 
— tornando-o assim para os judeus um martyr, com a 
veneração de santo. 

XXXV. — Era Fr. Diogo oriundo de Vianna de Ca¬ 
minha, como então era chamada a nossa Vianna do Mi¬ 
nho—elevada em 1818 á cathegoria de cidade, com o 
nome de Vianna do Castello. 

Tinha este frade a ordem de evangelho; e era filho 
dum fidalgo chrislão velho, sendo christan nova a mãe. 

Um irmão de Fr. Diogo, religioso como elle, mor¬ 
reu martyr no Japão pela lei de Christo. 

XXXVI. —Foi sobremodo arrojado —e virgem na 
especie—o modo como se houve sempre Fr. Diogo, ao 
comparecer nos interrogatórios dos inquisidores. 

Desencadeou insolências inauditas contra o christia- 
nismo:—e extasiou-se fogosamente na apologia do ju¬ 
daísmo, intentando cathechisar com ella os proprios in¬ 
quisidores. 

Chamado a perguntas de novo, recrescia sempre em 
arguições e doutrinamentos: — e com isto, além da se¬ 
renidade extrema na fogueira, grangeou entre os judeus 
a maior das venerações. 

(Contiuúa.) Pekeiba Caldas. 
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IN AMOREj VITA 

Se ao céo levantas, já. desconsolada. 

Tristes os olhos, onde o amor não ri, 

Baixa-os á terra inda uma vez, e ahi 

Verás, mais do que a tua, angustiada 

Uma alma, a que a ventura não sorri; 

Uma vida, sómente equilibrada 

No amor, na crença que lhe vem de ti: 

Amor fecundo, crença abençoada. 

E se é certo que as magoas diminuem, 

Se as escuta quem delias sabe o preço, 

E tc ó grato escutar meus ais também, 

Que de noss’alma as penas attenuem 

Os gosos deste amor que te confesso, 

Qual inda não senti por mais ninguém 

Porto. 
Henrique Marinho. 

Introducção ao sexto anno da 

r» T3 TT\T ÍTUI 

(inédita) 

De novo o sol da gloria habita o teu deserto; 

As aguias veem pousar do teu ninho mais perto; 

Do Verbo a creação 

Solta a potente voz nas puras eumiadas, 

Onde se reproduz, das grandes alvoradas, 

O vívido clarão. 

Cantae; a inspiração é o facho dos prophetas, 

Que na robusta mão agitam os poetas 

Para indicar ao povo os humbraes do Porvir ; 

Cantae, que o sol da gloria inunda a immensidade, 

Como o raio que rasga á negra tempestade 

Os seios por abrir. 

Soltae no mar da vida as intrépidas velas; 

Navegando, o baixel, uma esteira d’estrellas 

Na senda deixará; 

E, num vôo transpondo esse abysmo insondável, 

Batei do eterno á porta escura, impenetrável, 

Que Deus acordará. 

Julho de 1869. Pedro de Lima. 

INÉDITOS FCHTUSUSZSS 

CAROS REDACTORES: 

Accedendo ao vosso pedido, envio-vos hoje da minha 
collecção os dous seguintes inéditos, escriptos no álbum 
da illustre romancista, a exc.^snr.^D.Maria Peregrina 
de Souza, album que a amisade da referida senhora ge¬ 
nerosamente me franqueou para além desses, eu copiar 
outros, alguns dos quaes a seu tempo terei talvez occa- 
sião de vos mandar. 

Creio que os leitores do Herculano receberão aífa- 
veis o mimo que assim lhes ofíerecemos. 

I 

Passa ovante no espaço; entre palmas e incenso, 

O carro triumphal, de onde um cântico immenso 

Aimuncia ao Porvir inflorados abris; 

E, da aurora que irrompe, cm Niagáras, semelha 

Choverem com a luz, radiante c vermelha, 

Esplendidos rubis. 

Em nuvens sobe ao ar a poeira do Olympo ; 

Tem mais astros o céo, o liorisonte é mais limpo, 

Mais transparente o ar ; 

E, alem do glauco mar na face, cada ruga 

Desfaz com beijos seus a brisa que o subjuga 

Fazendo-o suspirar. 

Tudo aimuncia já que ao festim das idéas, 

Se preparam na sombra, idyllios, epopeias, 

— Os liymnos do combate, e os cânticos do amor; — 

O som de cada voz é o percursor de um ecco, 

Que ao futuro dirá, como no tronco seeco 

Brotou de novo a flor. 

Cantae, aves do fogo, almas feitas de bruma, 

Que sacode o tufão, como se fôra a espuma, 

Que nas rochas ficou; 

Cantae, que a voz do amor, em dias infelizes, 

Enxuga, como a esponja, abertas cicatrizes 

Onde o veneno entrou. 

«Acceito cora gratidão, e, se me não fosse offereci- 
do, requere-lo-hia eu, o lugar que se me offerece neste 
registro da amisade: posso assim ficar de alguma sorte 
presente aos olhos, como sei que sempre lho hei-de es¬ 
tar ao espirito e ao coração, da mais interessante famí¬ 
lia, que reune a todas as graças do Portugal dos bons 
tempos, toda a cultura e delicadeza dos nossos dias.— 

ft 

Porto, 2 de outubro de 1854. 

A. F. de Castilho. —» 

II 

«A tristeza ê sublime quando num vôo immenso ele¬ 
va a alma ao seio do mysterio. A alegria é um insulto 
quando a acorda para a immobilidade da matéria.— 

Moreira, 4 de setembro de 1856. —J. C. Vieira de 
Castro.-» 

J. Leite de Vasconçellos. 
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xnxracEETGxa da silva o 

Registamos neste jornal a triste noticia do falleci- 
mento do nosso insigne bibliophilo Innocencio Francisco 
da Silva, já pelo respeito que nos merecem os trabalhos 
litterarios daquelle incansável investigador, já porque 
foi elle um dos muitos escriptores que teem vindo hon¬ 
rar esta folha com a sua valiosa collaboração. Este pe¬ 
riódico allia os respeitos pelo homem á gratidão pelos 
serviços. 

E na verdade que não foram somenos os préstimos 
de Innocencio. Desde Barbosa Machado, mineiro pas- 
sientissimo da bibliographia portugueza, não temos co¬ 
nhecimento de outro que neste ramo da litteratura e da 
historia com mais affinco e mais desamparado traba¬ 
lhasse. O elogio, se não for verdadeiro, converte-se em 

. sacrilégio á beira da sepultura; por isso diremos sereno 
e sem preoccupações de antiga amisade, o que sentimos 
do valor litterario do auctor do Diccionario Bibliogra- 
phico. 

Homem de apparencia e compostura modesta, trato 
lhano e aífavel, facil em acceitar relações, prompto no 
conselho ou na informação que alguém lhe pedisse, In- 
nocencio transformava-se de súbito em pamphletario 
verrinoso se por acaso lhe feriam o orgulho. Era tole¬ 
rante para com todas as opiniões, uma vez que lhe res¬ 
peitassem a sua. 

Se o atacavam, era intransigente e nenhuma razão 
por mais lúcida o convencia. A avidez do trabalho a que 
se entregara tornara-o irascível. Era consciencioso, mas 
como trabalhava sem o auxilio dos novos methodos crí¬ 
ticos, de que zombava, rindo-se de innovações, nem 
sempre acertava, acceitando muitas vezes juizos tradi- 
cionaes sem discussão. 

(•) Este interessante artigo foi escript.o, logo após a mor¬ 

te do illustre bibliographo, para vêr a luz na revista littera- 

ria a Harpa, que nesta cidade se publicou e onde sahiram 

versos e prosas dos homens mais distinctos do paiz. 

Era director do alludido jornal o nosso collaborador J. de 

Araújo; e entre outros individuos, fallou da Harpa o snr. Al¬ 

fredo Carvalhaes, classificando este periodico como um dos 

mais notáveis que se publicaram no paiz. (vid. Gazeta do Por¬ 

to). 
Citamos o nome de s. s.s porque este senlior apparece- 

nos agora doutra opinião, despeitado por vêr que a Harpa lhe 

nào publicara umas necedades rimadas, que s. s.» julga um 

primor com a iudependencia e alta critica, próprias do anti¬ 

go colladorador da Luz da JRazão do snr. Rosalino. 

Voltando ao artigo do snr. dr. Simões Dias, ponto de par¬ 

tida desta digressão, diremos que tendo a Harpa suspendido 

a publicação, nos pezou ve-lo ainda inédito e por isso o pu¬ 

blicamos. 

E’ por isso que o seu Diccionario tem apenas o va¬ 
lor, e não è elle pequeno, de uma colleção de noticias. 

E confessemos que sem os documentos e matérias 
colligidas pela perseverança e patriotismo de Innocencio 
da Silva, seria impossível erguer o edifício da historia 
da Litteratura Nacional. 

O Diccionario Bibliographico Portuguez é no seu 
genero uma das obras mais notáveis que viram a luz na 
Europa; estrangeiros e nacionaes lhe renderam preito, 
porque a uns e outros guiou em muitos pontos dos 
mais intrincados da litteratura e mesmo da historia na¬ 
cional. 

Innocencio da Silva morreu pobre, mas morreu hon¬ 
rado. Convencido da grande elTicacia do seu trabalho, 
recusou sempre as graças com que o governo quiz hon¬ 
ra-lo. 

O auctor do Diccionario Bibliographico foi collabo¬ 
rador distincto da maior parte das publicações de vulto 
que se fizeram aqui e no Brazil; a Academia das Scien- 
cias recebeu-o no seu seio e o Instituto de Coimbra con¬ 
feriu-lhe o diploma de socio eífectivo. 

Não admira, pois, que tão sentida fosse a perda da¬ 
quelle notável obreiro da civilisação portugueza. Se a 
Innocencio fallecia a critica, sobrava-lhe a consciência. 
Respeitemo-lo. 

J. Simões Dias. 

UJTXã, X i\lu\& 

Ma senle etoilc est morte et mon l.itij constellé 
Porte le Soleil noir de la Melancholie! 

G. DE NERVAL. 

Se em teus lábios de sandalo vermelho 

Borboleteia um pallido sorriso 

Parece que entrevejo o paraizo 

No immaculado azul do teu olhar. 

Desde a loira cabeça ao fino artelho 

És um primor de graça feminina 

Mais tentadora, elastica e franzina 

Do que as deusas dum templo malabar. 

Mas ai formosa! a nitida volata 

Da tua voz dulcissima de prata 

Debalde a escuto em vaga adoração; 

Pois qual será o amor que nos embale 

Se eu tenho como tú, pomba do valle, 

Tetanisado, inerte o coração?! 

Lisboa —77. 

L. T. de Freitas e Costa. 

(Nota da re.dacçào.) 
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HG L.31TG GA AGONIA 

(fragmento do romance «calvario de magdalena», 

EM VIA DE PUBLICAÇÃO) 

Estamos em S. João da Foz. 
Contam-se 12 de novembro de 1830. 
A natureza cahiu no grande silencio. 
Tudo repousa no tumulo profundo da noite. 
A atmosphera está impregnada de electricidade. 
Nuvens cerradas e negras correm desordenadamen¬ 

te, relalhando-se era fragmentos informes; e o mar al¬ 
teia-se medonho, toucando de espuma o cabeço das pe¬ 
nedias e os cômoros arenosos. 

O clarão do relampago, sinistro como o bruxulear 
de uma alampada suspensa sobre um chão de mortos, 
illumina de quando em quando o grande espaço, dando- 
lhe por vezes a bella e ao mesmo tempo terrífica appa- 
rencia de um oceano de fogo; e a faisca electrica, ra- 
pida e sinuosa como as chispas que resaltam do ferro 
em braza espalmado na safra, descreve, ao atravessaras 
grandes camadas atmosphericas, uma infinidade de li¬ 
nhas tortuosas, engolphanlo-se depois no tumulo das 
aguas com a impetuosidade dum aerolitho. 

0 estampido do trovão é similhante ao rnido de uma 
locomotiva que rolasse por um despenhadeiro enorme; 
e o som agudo da ventania faz lembrar o sibilar de mi¬ 
lhares de pelouros. 

Estamos em S. João da Foz, perto do fortim deno¬ 
minado «Castello do Queijo.» 

Em uma pequena e mal defendida casa de tabuas, 
que fazia rosto pela sua situação ás impetuosas lufadas 
que veem do mar e ás enormes columnas de areia que 
ellas levantam da praia, morava uma familia que se en¬ 
volvia nos farrapos da pobreza, mas ao mesmo tempo 
nas sêdas ideaes da honra. 

Uma mulher já muito entrada em annos e um indi¬ 
víduo na florescência da vida, eram as únicas pessoas 
que viviam nesse casebre que se assimilhava, em noi¬ 
tes de horrorosa procella, a um cetáceo prostrado ao 
longo da praia e fóra do alcance das aguas. 

Thereza devia contar meio século de existeneia. Era 
pobre. Compadecia-se da pobreza alheia. Tinha muito 
desenvolvido o sentimento da caridade. Avaliava pela 
sua a desgraça dos outros. As lagrimas teem uma certa 
affinidade. Para avaliar uma dôr é preciso sentil-a. Ava¬ 
liar é comparar; e ella bem sabia que a pobreza é o in¬ 
ferno injusto dos que passam a vida encostados á virtu¬ 
de como o cego ao seu bordão. 

No rosto da velha havia o não sei quê de sympathi- 
co, de attrahente; e o seu olhar possuia aquelle lume 
que vem da consciência, quando immaculada como a 

nuvem do Tabernáculo, quando tranquilla como agua 
de cisterna. 

O nome do rapaz era Cláudio. 
Todos os sentimentos que elevam o homem acima 

da esphera do commum, que o fazem despertar das 
chimeras da vida — que são o engano da alma, para que 
se possa- entregar á evangelisação do bem — que é a rea¬ 
lidade do coração, todos elles existiam em Cláudio 
mais ou menos desenvolvidos. Eram como estrellas que 
iam despontando umas após outras, até formarem uma 
constellação unica, a constellação da virtude —que é o 
conjunto harmonico de todos os sentimentos. 

Tinha então 20 annos. 
Thereza era sua mãe. 
Ambos se amaram muito, a alma de um era a alma 

do outro,—o mesmo astro illuminava dous mundos; e a 
mãe e o filho sopesavam mutuamente o madeiro da exis¬ 
tência, que se tornava menos pesado pelo auxilio de am¬ 
bos. A esperança servia-lhes de cyrineu, e o amor de 
luz — na ascenção vagarosa do calvario. 

O amor é para os corações o que a solda é para os 
metaes, a quina para a febre, o calor para a natureza, a 
gravitação para os mundos. 

O amor de mãe não tem egual na ordem dos senti¬ 
mentos; e o sentimento filial alimenta-se desse amor, 
como a semente se alimenta da terra em que germinou. 

Thereza, que assim era o nome da velha, lidava 
sempre e nunca se sentia cansada; vivia pobremente, 
mas sempre satisfeita. Quando se sentia um pouco abor¬ 
recida por não ter em que se occupar, desenfadava-se 
com a roca, á custa da qual ia agglomerando na arca 
algumas teias de linho, únicos cabedaes da pobreza que 
trabalha. 

Casou com um pescador, homem rude, mas honrado, 
e a quem Thereza queria muito; porém um dia, aquel¬ 
le que se abrira mil vezes á rede do desventurado, 
abriu-se também para o sepultar. 0 oceano como mais 
forte venceu-o na lucta! E a pobre mulher, ao ver-se 
sem o companheiro, desfez-se em pranto amargo, abra. 
çou muito seu filho, e pediu-lhe que fosse elle o seu 
amparo. 

Já elle o era ha muito ; o seu pedido foi um desa¬ 
fogo. 

0 pae de Cláudio, como conhecesse os muitos esco¬ 
lhos do seu modo de vida, quiz que seu filho abraçasse 
uma occupação que oITerecesse menos perigos; e como 
o rapaz mostrava uma certa tendencia ou gosto para o 
officio de carpinteiro, arranjou-lhe uma loja na povoação 
e em breve principiou a ganhar por esse mister o pão 
de cada dia. 

Quando João da Grateira morreu, deixando viuva a 
sua rede, como o guerreiro a lança em um combate de 
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morte, já Cláudio soccorria a familia com o seu salario. 
Pequeno era elle; mas os pobres contentam-se com 

pouco, pois sabem circumscrever as suas ambições ás 
estreitezas do lar. 

Thereza, depois do fallecimento de seu marido, co¬ 
meçou a sentir-se doente; e alguns presentimentos de 
morte vieram alancia-la no meio da viuvez. 

A bõa da velha caminhava encostada ao braço do fi¬ 
lho que se sentia orgulhoso pelo encargo; e este procu¬ 
rava afugentar com palavras de consolação, trazidas da 
alma aos lábios, os cruéis presentimentos que enchiam 
de sombras o viver de sua mãe. 

Cláudio era um bom filho. 
Thereza era um santa. 
Cláudio existia na alma de Thereza. Parecia que fora 

gerado no amago do coração e não no ventre da virtuosa 
mulher. 

E se o Senhor quizesse chamar a si a alma de Clau- 
dio, talvez chamasse a de sua mãe:— enganar-se-hia !... 

O amor é como a aílinidade; esta reune duas gotas 
d’agua, confundindo-as, aquelle vincula duas almas, fra- 
ternisando-as. 

Leitor, entremos no tugurio da pobre Thereza, e 
demoremo-nos a presenciar por instantes uma scena de 
lagrimas. 

(Continúa.) 
Souza Moreira. 

A NOVA MUSA 
Ó bellas, o romantismo 

Queimou as azas doiradas 

Ao célico brilhantismo 

Destas novas alvoradas. 

Morreu a velha sereia 

Que sonhava só quimeras, 

Em noites de lua cheia, 

No ideal das primaveras. 

Deu o nervoso ao luar; 

Suícidaram-se as flores; 

Para a tome os não matar 

Criam pança os trovadores. 

As borboletas — coitadas! 

De braço dado ás boninas, 

Vão fugindo ás alvoradas 

No fumo das ofiicinas. 

Ó bellas, na nova musa 

Ha mais amor e grandeza; 

Tem por bandeira—uma bluza 

E por liymno— a Marselheza. 

Porto. Xavier db Carvalho. 

AU3U2 ÁS MUSAS 
Eram bellos esses tempos 

Do império das nove musas, 

Quando o Parnaso sagrado 

Era recinto vedado 

A umas deidades intrusas... 

Eram bellos esses tempos / 

Tudo respirava amores, 

Em tudo havia poesia! 

Perfumes em toda a terra, 

Cautos no valle e na serra; 

Tudo era mel e ambrósia, 

Tudo respirava amores... 

Já não ha templos nem deuses 

Neste exilio dos poetas; 

Tudo é vão, prosaico c raso, 

E as deidades do Parnaso 

São múmias absoletas... 

Já não ha templos nem deuses! 

Iloje, trovam-Se umas lôas 

Pelos trivios e cafés; 

E o sol que doirava os vates 

Fez-se lanterna de orates 

Em meio de Capilés! 

Hoje, trovam-se umas lôas! 

Adeus, cebolas do Egypto, 

Miragens dos sonhos meus! 

Minhas noites de vigilia, 

Meus votos á joven Lilia, 

Minha pobre lyra, adeus! 

Adeus, cebolas do Egypto! 

Lisboa. 

Cândido db Figueiredo. 

PALAVRAS DO EVANGELHO 
(a alguém) 

Choras porque peccastc! Ó serafim cahido 

Se a culpa te empanou a nitidez das azas 

Tens essa enorme dôr e a fé em que te abrazas, 

Que te hão de ressarcir do grande bem perdido... 

Se o aljôfar cahe do Azul nas lagrimas da aurora 

E que vae a manhã surgir radiosa a bella... 

E eu vejo no teu pranto a aurora redemptora; 

Levanta-te, mulher ! Ergue-te á luz, cstrella ! 

Perdoa-te Jesus, se a culpa já não medra... 

Mulher, não peques mais e esquece os teus martyrios! 

Ás vezes nos paúes também vicejam lyrios 

E quem fôr innocente atire-te uma pedra. 

1877. Jayme Filinto. 
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QUADROS HISTÓRICOS 

I 

Influencia do clero na dosthronisação de Sancho II; 

e casamento de D. Affonso, o Bolonhez 

(Conclusão) 

Acompanhava esta mensagem uma carta de D. Ma- 
thilde em que bem expressava os seus amargos resenti- 
mentos; era pouco mais ou menos do seguinte theor: 

«Senhor — Vim a este Paiz para vêr com que cara 
justificarias tua infidelidade; mas como temes vêr-me, 
fazes bem em fugir de mim. Esta carta que te escrevo, 
é mais do effeito da tua deslealdade que do meu resen- 
timento. Só aquella é que me podia lembrar este pro¬ 
cedimento para te deixar um eterno monumento da tua 
ingratidão, o que devo á perversidade da tua alma. 

Enganada de tuas falsas virtudes, recebi-te em meus 
Estados; tirei-te da miséria em que te vias; ajudei-te 
com meus bens e poder que tinha: e porque não res¬ 
tasse outro bem que te fazer, tomei-te em meus braços 
e em meu proprio leito. Tantas graças e benefícios só 
serviram de crear mais um pérfido ingrato: serás vic- 
tima da tua própria ingratidão, e eu assás vingada fico 
com os teus remorsos. 

Comtudo sinto, traidor, apaixonar-me por ti. Ahl 
que não possa eu aborrecer ainda quem violou tantos 
juramentos, e foi falso em seu amor, zombando egual- 
mente de Deus e dos homens! Que seja eu tam com¬ 
passiva, que ainda deseje a tua felicidade e me esqueça 
dos ultrajes, que fazes ao meu nascimento, e á formo¬ 
sura de que me dotou a natureza! Mas não, debalde 
meu fraco coração me move ainda a querer-te: algum 
dia me vingarei como desejo. Algum dia hei-de vêr-te 
perseguido de teus proprios remorsos: em todas as 
partes do Mundo sublevarei inimigos contra ti: todos 
fugirão de ti, todos te detestarão, e morrerás no odio 
de todo o universo. Assim mo assegura, para a minha 
vingança, um secreto presentimento. Tua fatal ambição 
te sepultará no mesmo abysmo, onde terás certa a lua 
ruina; pois ella prepara-te um mar de desgraças, e eu 
terei a consolação de regosijar-me com as tuas penas.» 

Seriam estas, na verdade, as expressões que o 
amor desprezado e a vaidade offendida lhe ditariam 
naquella hora sublime em que o espirito debil da mu¬ 
lher se ergue cheio de robustez e de heroicidade; mas 
com referencia á vinda de D. Mathilde a este reino, appa- 
rece-nos uma razoavel refutação no Calalago das Rai¬ 
nhas de Portugal de D. José Barbosa. 

Sem comtudo reputar documentalmente esta asser¬ 
ção, este erudito historiador tam sensatas e judiciosas 

considerações nos faz e taes proposições nos apresenta 
que nos leva a acreditar que D. Mathilde não viera a 
Portugal nem delia houvera filhos D. Affonso, como 
pretende Padre José Teixeira, religioso dominicano, 
Estevão Garibay e outros. 

Mas não era para admirar que esta nova Medea atra¬ 
vessasse os mares, e viesse em demanda do seu pérfido 
Jason. Volta, segundo dizem, de novo para o condado 
de Bolonha sem nada conseguir de seu marido. 

Ferida no seu amor proprio, desvalida e affrontada 
com um repudio tam ignominioso, leva as suas queixas 
perante o papa Alexandre IV, que, commovido pela 
exposição da condessa e da justiça da sua causa, expede 
uma Bulia em que declarava nullo o matrimonio de 
D. Affonso III com D. Beatriz, e só por sua legitima 
esposa D. Mathilde. 

Agora que o poder real estava mais solidificado, 
não teme Affonso as excommunhões, que afastaram 
do throno a Sancho II. Por isso ouve o trovão da ex- 
communhão e do interdicto no reino com a mesma indif- 
ferença com que ouvira as sentidas expressões de D. 
Mathilde. 

Outro dever mais sagrado— os interesses políticos 
da nação que a Providencia lhe confiara para dirigir e 
governar, lhe fez proferir, ao terminar a mensagem e a 
leitura da carta da condessa de Bolonha, — que — «se 
os interesses do Estado o pedissem, casaria ainda com 
terceira mulher.» 

E que Affonso III era mais político do que christão, 
diz ainda comnosco o historiador José Barbosa. 

Desenganada portanto D. Mathilde de que seu mari¬ 
do não se movia nem por ameaças nem por blandícias, 
passou os seus últimos dias traspassada de desgostos, 
no condado de Bolonha, onde falleceu no anno de 1202; 
e por dar-lhe uma ultima prova do seu affecto, deixou 
a D. Affonso III no seu testamento, 20 mil.libras e mais 
quatro piil que a ella deviam os condes de Flandes. 

A actividade, a justiça com què dirigiu o seu go¬ 
verno e a firmeza de vontade que presidia a todos os 
seus actos, eram os dotes que mais caracterisavam 
este monarcha. Se só attendermos ao proceder des¬ 
leal e pérfido, como se houve com seu irmão; á frie¬ 
za e ingratidão com que ouve as queixas sentidas da sua 
esposa repudiada; e á quebra dos juramentos que fir¬ 
mara em Paris; não encontramos razões que o absolvam, 
senão as que o accusam de desmedida ambição. Mas se 
attendermos ao fim a que se proposera, quando enthro- 
nisado, de dar robustez interna e externa a nação; á dif- 
ficultosa situação do paiz que o forçou a aparentar-se 
com o rei de Castella; e sobre tudo á fraqueza do poder 
real perante a preponderância das Mitras que pretendia 
dispor das Corôas, e a prepotência dos báculos que 
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pretendia fazer inclinar os sceptros; taes actos justifi¬ 
cam até certo ponto o proceder de Affonso III. 

A[IIistoria presta um dever sagrado, destacando o 
vulto deste moDarcha entre os que se erguem aureola¬ 
dos de gloria, no vetusto portico do edifício da nossa in¬ 
dependência e liberdade. 

Almeida Cilaves. 

NA TUA EDEDTÇA 

i 

Não te deixo morrer, anjo do bem, 

A vida é sonho bello, acorda á vida! 

E 'bebe a luz do sol, estremecida, 

Que nasce dum olhar de tua mãe! 

Em volta do teu leito, ninho santo, 

Ha lagrimas que choram as manhans, 

Tão frescas e tão castas como o pranto 

Das auroras do Céo, tuas irmans. 

Tu és tão bella assim! Entre os arminhos 

O teu rosto mais puro que o alabastro 

E para mim como se fosse um astro: 

— O pharol que alumia os meus caminhos.— 

Descerra o teu olhar assetinado, 

Que vês?—Teu pae chorando junto ao leito, 

E eu perto delle a comprimir no peito 

Meu triste coração despedaçado ! 

II 

Sentindo dentro em mim a revolver-se a lava 

Desse grande volcão, chamado — o soffrimento — 

Um dia em que eu julguei que a morte m’a roubava 

Ergui a minha voz ao vasto firmamento. 

E disse: «Ó Deus, ó Pae dos desgraçados, 

Perdão, Senhor, perdão, 

Se ella padece o mal dos seus peccados 

Não deve soffrer, não, 

«Porque é tão pura e casta como as rosas, 

Ou como as aves, quando 

Vão descerrando as pétalas mimosas, 

Ou pelo azul voando. 

«No seu bom coração ha fé, ha crença 

Em ti, doce Jesus; 

Eu tenho-a visto muita vez de rastos 

Aos pés da tua cruz! 

«Meu Deus, eu quero ama-la doidamente 

Com um profundo amor; 

Mas ella assim tão débil, tão doente 

Pode morrer, Senhor! 

«Dac-lhe saude, prolongae-lhe a vida 

Pois que te custa, 6 Deus, 

Deixar á terra ao menos um só anjo. 

Se ha tantos lá nos Céos?!» 

III 

Foi escutada a minha prece e pude 

Ver que hoje, ó noiva dos jardins divinos, 

Deus entrelaça em teus cabellos finos 

As opulentas rosas da saude!... 

Coimbra, dezembro de 1877. 

A. H. 

A. REACÇÃO 

Emquanto em lettras d’oiro a portugueza Historia 

Nas paginas escreve o nome de Hercnlano, 

Roma, no seu fervor catholico-romano, 
Ousa chamar-lhe um impio e insulta-lhe a memória! 

ímpios sois vós, só vós, que ao Vicio daes ingresso, 

Que apedrejaes, da sombra, a estatua do Futuro! 

Só vós, que aniquilaes tudo o que é santo e puro 

Nessas excommunhões, malditas do Progresso! 

Lá, sobre o Vaticano onde agonisa um velho, 

Talvez que cedo... eu sei!... desdobre-se a mortalha; 

E então desejareis que os filhos da gentalha 
Vão insultar a Morte, em face do Evangelho?... 

A Morte que se esconde em rendas e velludos, 

Exposta na capella ardente, funcraria; 

Que incita as ambições da cúria visionaria 

Que os papas santifica em seus desejos mudos... 

Emquanto em Portugal, sósinho, em pobre aldeia 

Onde eu vejo cahir as lagrimas dum povo, 

Um cadaver se occulta! A cova é um mundo novo... 

Brilhante luz innimda-a... é a luz da Nova Idéa! 

1877. 

Teixeiba db Cabvalho. 

Porto: 1878—Typ. de A. F. Vasconcellos — rua do Moinho de Vento, 29. 



ANNUNCIOS 

COLLEGIO FRANCEZ 
RUA DE SANTA CATHARI.NA, 166 

Instrucção primaria, secundaria e superior; linguas modernas ensinadas por 
professores das respectivas nações; methodo racional eseguro; educação moral e 
religiosa em liarmouia com os verdadeiros princípios da pedagogia. 

Também ha nesta casa cursos diurnos e nocturnos de francez, inglez, allemão, 
commercio, A-c. Ac. 

Dão-se lições particulares. 

O Director, 

C. L. d’Archambeau. (2) 

CONFEITARIA OCCIDENTAL 
DE 

MANOEL JOSÉ DO LAGO 

206—CEDOFEITA—208 

HA neste estabe’ecimento grande sortimento de bolacha ingleza, cerveja ingle- 
za enacional, licores, nacionaes.e estrangeiros, conservas, mostardas, mas¬ 

sas, e muitas qualidades de doces finos. (12) 

Enfeitam-se tabolciros 

(iONVIDA os seus amigos e freguezes a visitarem o seu novo armazém central 
a de fato feito, rua do Almada n.° 18, praça de D. Pedro, 59, que está com¬ 

pletamente sortido de fazendas próprias da estação actual, e roupas feitas para to¬ 
das as medidas, casacos e polainas da verdadeira casimira impremiavel. (13) 

PIRES, LOPES k C/ NINGUÉM FICA ALEIJADO!! 
147—Rua do Laranjal—147 LARGO DOS LOYOS N.° 82 —1.° ANDAR 

COMPRAM e vendem papeis de 
credito, naeionaes e estran¬ 

geiros, inscripções e obrigações 
dos caminhos de ferro. Descontam 
promissórias dos Bancos Com- 
mercini de Via: na, Commercial 
de Br • Banco do Porto e letras 
de cambio; compram os coupons 
du di\ i< i interna e externa de 
Hospanh Recebem dinheiro á 
o lem praso fixo, abonando 
juro. (6) 

Fazem-se apparelhos orthopedieos ap- 
plicaveis a differentes aleijões que appa- 
reçam no corpo humano, e pernas artifi- 
ciaes a imitar as naturaes: 

Fundas de pressão graduada por uma 
chave, que sustentam toda a qualidade de 
roturas e nada incommodam, muito apre¬ 
ciadas dos meus numerosos freguezes 
do Porto e das províncias. 

Fazem-se lambem cintos para sus¬ 
ter o ventre e tudo o mais concernente ã 
arte orthopedica; preços muito reduzi¬ 
dos. (3) 

NOVIDADE!!! 
Já chegaram os copos de vidro tem¬ 

perado, para agua e vinho que os jor- 
naes estrangeiros teem classificado como 
incobraveis. Vende-os Casimiro de Sousa 
Fontes. (11) 

26—RUA DE D. PEDRO—28 

RELOJOARIA GARANTIDA 
DE 

PAULO k FILHO 
73—PRAÇA DE CARLOS ALRERTO—73 

Tem á venda relogios de todas as qua¬ 
lidades. 

Também concerta os mesmos com per¬ 
feição. 

PREÇOS RAZOAVEIS (7) 

BILHETES OE VISITA, DE CASAMENTO E DE LUTO 
Rua de Santo Antonio 41, junto á 

casa Buisson. (8) 

ANDRADE 
RELOJOEIRO 

25—RUA NOVA DE S. DOMINGOS—27 

Relogios superiores de ouro e prata para 
homem e senhora. Relogios de meza e 
parede americanos e francezes. Calendá¬ 
rios perpetuos. Instrumentos, de marinha 
estantes e sextantes, bússolas, baróme¬ 
tros aneroides, binoculos. 

Todos os relogios serão attenciosamen- 
te reparados e regulados. 

Preço egual para todos. (9) 



HERCULANO 
Revista quinzenal de litteratura, collaborada por distinctos escriptores e consagrada á memória de 

Alexandre Herculano. 
A todos os senhores assignantes desta publicação, será distribuído, como brinde, no fim do l.° vo¬ 

lume, o retrato do fallecido historiador, primorosamente executado. 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

\ Portugal Brazil 

Anno. 960 Anno. 2$400 
Semestre. 480 Semestre. 1$200 

Para as províncias a assignatura é paga adiantada. 
Recebem-se annuncios e communicados, quando estes venham assignados e legalmente reconheci¬ 

dos, para serem publicados nas capas do jornal a 20 réis por linha. 
Todos annunciantes sendo assignantes de anno, pagarão 10 réis somente, gosando além disso o 

abatimento de 10 por cento. 
Originaes enviados â redacçào não se restituem, sejam, ou não, publicados. 
Escriptorio da Redacção — rua do Almada n.° 56?. —1.° andar. 

UNIÃO 

PREMIADA NA EXPOSIÇÃO DE PHILADELFIA DE 1876 

DA CASA REAL 

47 — Praça de Santa Thereza—\1 

DENTES 
C0LL0CAM-SE desde um até com¬ 

pletas dentaduras e por todos os 
systemas conhecidos, garantindo-se a so¬ 
lidez e perfeição, e por preços muito ra¬ 
zoáveis. Rua de Santo Antonio n.° 160, 
em casa do conhecido dentista Furtado á- 
Irmão. 

0 mesmo continua tendo á venda os 
seus acreditados elixires para a conser¬ 
vação e limpeza dos dentes, sendo um 
bom preservativo contra a dôr e caria dos 
mesmos. _(4) 

Á VENDA 
«uccon legítimos, 1.® qualidade, 

latimos Ingleses em caixas de folha. 

(CASA APALAÇADA) Tljollo* refractarloN Inglczes. 

Este estabelecimento tem artistas que praticaram nos melhores ateliers estran¬ 
geiros, achando-se habilitados a photographar, segundo os processos mais moder¬ 
nos e com o retoque indispensável, que tanta acceitação tem tido do publico. 

O proprietário concluiu melhoramentos consideráveis no atelier e mais depen¬ 
dências, podendo satisfazer cabalmente a todas as encommendas concernentes ásua 
arte. 

Perfeição nos trabalhos e modicidade nos preços: provas á vista. 
Toda a imprensa periódica do Porto tem assignalado a photographia UNIÃO com 

palavras de subido louvor, acabando de receber do governo de Sua Magestade o 
honroso diploma de Photographia da casa rf.al. 

Este atelier tem sido visitado por muitas pessoas notáveis, entre as quaes se 
conta Sua Magestade El-Rei o snr. D. Luiz I, o grande tribuno hespanhol Emilio 
Castellar, o primeiro jornalista portuguez o snr. Antonio Rodrigues Sampaio, ex- 
ministro do reino, o snr. Antonio Cardoso Avelino, ex-ministro das obras publicas, 

(O 

Tljollo* para limpar os metaes, 

Cognar, l.lcoreN, Clinmpngne. Bor- 
(leuN A\ A. 

Preços reduzidos. Dcsconta-se para reven¬ 
der. 

Ferraria de Baixo, 118 1.® andar. (5) 

TABACARIA LUSO-ITALIANA 

Neste estabelecimento encontra-se um 
variado sortimento de tabacos nacionaes 
e estrangeiros e um deposito de perfuma¬ 
rias escolhidas. 

Praça da Batalha—(baixos do Theatro 
de S. João.) 
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TEIXEIRA DE CARVALHO 
ALMEIDA CHAVES 

ADMINIí- TRADORES 
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I — Castigo do Céu— por Rangel de Lima. \ VII — Em Iloma poesia) — por Francisco (VAimçida. 
II — Mniiosa Çpoésfa) — por Gonçaives'Cn?spO. jVIII — Ruy Blas — por Luiz Botelho. 

III — Curiosidade bibliographica—Fernando Castiço. \ IX — 0 jesuita (poesia) — por .Manoel Sardeoha. 
IV — Mors-Amor (poesia)—por Anthero de Quental. \ X — Sentenças da inquisição em Portugal—por Pe- 
V — De Campoamor (poesia)—por Joaquim d’A- \ reira Caídas. 

raujo. ; XI — Nuiii Album (poesia) — por Teixeira de Carva- 
VI — Convite de Pan (poesia) — por Thomaz Ri- I lho. 

beiro. 

REDACÇAO 

RUA DO ALMADA N.° 567— 1.° ANDAR —PORTO. 



BIBLIOGR APHIA 

Temos recebido ultimamente as seguintes publicações 
que muito agradecemos: 

A Dama das camélias. — decimo volume da Bibliotheca 
Pedro Corrêa. 

E’ desnecessário mais uma vez lembrar o mérito deste 
romance. O seu elogio principia com o nome laureado de 
Alexandre Dumas, filho, e fiualisa com a morte commovedo- 
ra de Margarida Gautier. Naquellas paginas impregnadas 
de sentimento, encontra se o realismo duma crealura arre¬ 
messada ao lodaçal do vicio, porém tarde regenerada. 

Julio Janin, no seu prefacio, escreve, referindo-se ao ro¬ 
mance-modelo de Dumas:— «.... é natural que eu ficas¬ 
se espantado, quando appareceu este livro de tão vivo iute- 
resse, e sobretudo de uma realidade palpitante, incontestá¬ 
vel, que se chama Dama das Camélias 

A traducção é esmerada e honra o snr. Guimarães Fonseca. 

Leituras populares.—Jornal mensal deque 6 redactor e pro¬ 
prietário o snr. P. Luiz Bernardino de Carvalho Pacheco. 

Temos sobre a nossa banca de trabalho os n.os 1, 2, 3, 
4, 5, 6, 7, e 8, pertencentes ao 7.° volume do 2.° decennio 
desta publicação lisbonense, destinada á propaganda religio¬ 
sa por meio de romances, poesias, narrações, etc. 

Cada numero tem 32 paginas. 

* * 

Museu illuslrado.— Álbum lillerario, mensal, de que é 
director geral o autor dos Vislumbres, o snr. David de Cas¬ 
tro e administrador o snr. Arnaldo Rocha. 

Tivemos occasião de avaliar os dous primeiros fascículos 
desta nova revista portuense. on.lft o.olUboram os mais dis- 
tinctos eseriptores de Portugal, como Thomaz Ribeiro, C. 
Castello Branco, João de Deus, Gomes Leal, Pereira Caídas, 
Rodrigues de Freitas, Amélia Jannv, Clorinda Macedo, Au¬ 
gusto Luso, Eça de Queiroz, João Penha, Joaquim de Araújo, 
Gonçalves Crespo, Alfredo Campos, Jayme Victor, e outros. 

Os dous fascículos pertencem aos mezes de Dezembro e 
Janeiro e trazem'duas lindas gravuras, representando uma, 
as Scenas da idade media e a outra a Morte de Molière. 

À apparição do Museu Illuslrado era uma necessidade e 
foi um bem para o Porto, que principiava a cobrir o rosto, 
cheio de vergonha, pelo estado de decadência em que jazia, 
decader a principiada e augmentada pelas doutrinas escriptas 
em nulli ladès, chamadas litterarias. redigidas por vanglo¬ 
riosos insulladores da Sciencia — creaturas mercenárias, e 
corrompidas pelo veneno dos maus costumas. 

Felizmente ainda é costume arremessar aos antros do 
Desprezo as podridões da Inépcia... 

A Renascença.— Órgão dos trabalhos da geração mo¬ 
derna. Publicação mensal. 

Sahiu á luz o l.° numero desta excedente revista que em 
tempo annunciamos aos leitores do Ilerculano. 

A Renascença pelo que deprehendemos da sua leitura, 
longe de se dedicar a banalidades próprias de intelligencias 
mesquinhas, pretende ser um jornal em continuação ao Pa¬ 
norama, porém com um ideal muito mais completo e mo¬ 
derno. 

Collahornm no fascículo que temos presente os snrs. João 
de Deus, Alexandre Herculano, P. de Amoiom Vianna, Theo- 

philo Braga, Correia Barata, Anthero de Quental. Adoipho 
Coelho, Joaquim de Vasconcellos, Rodrigues de Freitas, Ra- 
malbo Ortigão, Pedro de Lima e Joaquim de Araújo. 

Acompanham o dito fascículo um bonito retrato do nosso 
apreciável collaborador João de Deus e uma outra gravura 
de pagina. A edição é esmeradissima. 

O Ensino, n.° 7 — Jornal do Collegio Portuense, dedi¬ 
cado aos paes. Director e proprietário o snr. Patrício P. Alva¬ 
res Ferreira. 

O Ensino é mais um orgulho para a Historia do jorna¬ 
lismo lillerario contemporâneo. Foi-nos obsequiosamente 
enviado o n.° 7 que vem como sempre collaborado com dis- 
tineção e mimo. Neste numero o conhecido escriptor D. An- 
tonio da Costa conclue um bom artigo sobre a Educação. 

Os nossos parabéns ao digno proprietário do Collegio 
Portuense e director do Ensino. 

Accusamos também a recepção do Instituto n.° 7 da se¬ 
gunda serie, XXIV anno, e do Século n.os 5 e 6 da segunda 
serie, de cujas publicações nos occuparemos em o numero 
seguinte. 

NOTICIAS LITTERARIAS 

O nosso collaborador Gomes Leal, o poeta mais original 
dos que ultimamente tem surgido no campo das iettras, vae 
dar á luz brevemente o seu formoso poema o Anti-Christo 
de que já tivemos o gosto de publicar um fragmento nas co- 
lumnas do Ilcrcidano. 

Esperamos mm anciedade o novo trabalho do auctor das 
Claridades do Sul. 

Francisco de Almeida, moço de reconhecida intelligencia 
e também nosso collaborador, vae dirigir a publicação de um 
Diccionario Universal. 

Por um prospecto que nos foi apresentado vemos que o 
snr. Manoel José do Lago vaé editar um romance original 
açoriano intitulado Helena, a filha do judeu. É seu auctor o 
snr. Frederico Akloar. 

Àssigna-se na rua de Cedofeila, 206. 

EXPEDIENTE 
Temos recebido nesta redacção os seguintes jornaes : 
El Nuevo Figaro, Diário de Portugal, Democracia, 

Museu Illustrado, Commercio de Villa Real, Ensino, Re¬ 
nascença, Coimbricense, Correio do Ave, Aurora do Lima, 
Penajidelense, Bohemia, Jornal Académico, Imparcial, 
Progresso Pombalense, Estrella Povoense, Boletim do Foro 
Portuguez, Bombeiro Portuguez, Serrote, Aurora d,o Cava¬ 
do, Bejensc, Campeão Villanovense, Districlo de Raro, e Ri¬ 
batejo. 

A todos muito agradecemos a prova dc camaradagem 

| jornalística. 
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0 CASTIGO 00 CEU 

Estamos num casal situado em S. Miguel do Eja, 
uma das mais pittorescas aldeias da fértil província do 
Douro. A vista alonga-se por um extensissimo tapete de 
verdura, ao fim do qual só se veem as aguas do Tamega 
indo ao encontro das do poético rio, que banha os cam¬ 
pos onde por ventura se produz o melhor vinho do 
mundo. 

Defronte do casal, entre um renque de carvalheiras 
pelas quaes trepa louçãmente vestida de esplendida fo¬ 
lhagem a sepa que dá a uva verde, erguia-se um mages- 
toso cedro, que era o pasmo de quem o contemplava. 

As senhoras do casal, pertencentes á melhor socie¬ 
dade do Porto, estavam admirando comigo o bonito 
panorama que se disfructa das janellas, quando, subita¬ 
mente, começaram as nuvens a encastellar-se, o ceu a 
escurecer, e estalou uma trovoada medonha. 

Os relâmpagos succediam-se uns após outros, e o 
trovão retumbava no espaço logo em seguida ao relam- 
pago. 

Eu sentia-me maravilhado por aquelle assombroso 
espectaculo, e fazia comigo as mais extravagantes con¬ 
siderações. Nisto chegou a meus ouvidos uma resa mo- 
notona e compassada, que parecia de donzellas fugidas 
ao mundo e encerradas para sempre entre os ferros de 
um claustro. 

Quando me voltei para perguntar se havia algum con¬ 
vento proximo, foi que percebi que estava só. O que eu 
ouvia era a voz das senhoras, que amedrontadas, resa- 
vam cm còro a magnifica, na capella do casal. 

Um dos relâmpagos, porém, allumiou a casa, dei¬ 
xando-me ver sentada numa cadeira ao fundo, a ruais 
nova das senhoras, uma creatui inha gentil como as que 
nos descrevem os poetas 

Perguntei-lhe: 
— V. exc.a não foi resar? 
— Não — me respondeu ella. —Acho inútil. 
— Porque? 
— Porque as trovoadas ou são um phenomeno phy- 

sico, como aiíirmam os sábios, ou um castigo de Deus, 
como lhe chamam as pessoas religiosas. Se são um phe- 
nomeno physico, a natureza não attende com certeza ás 
minhas rezas; se são um castigo de Deus, como eu creio, 
não careço de rezar para me preservar desse castigo, 
porque o não temo. Considero o Senhor bastante justo 
para me não castigar tão rigorosamente, não sendo eu 
criminosa. 

— Acho admirável o seu raciocínio. Não se conside¬ 
ra então criminosa aos olhos de Deus? 

— Nem criminosa nem sequer peceadora. Amo meus 
paes, obedeço-lhes cegamente, sou caridosa, não quero 

para ninguém aquillo que não quero para mim... Como 
hei de eu ser peceadora ou criminosa, se faço tudo isto 
natural mente, sem calculo de especie alguma? 

— Tem muita razão.... e ainda mais religião. Só 
me admira que v. exc.a dotada de tão esclarecido espi¬ 
rito, creia que as trovoadas são um castigo de Deus, 
e... 

Não pude terminar. Uma faisca electrica soltando-se 
das nuvens, fendeu o cedro fronteiro, derrubando-o in¬ 
teiramente e quasi que assombrando-nos. 

Quando tornei a mim, vendo que a minha interlocu¬ 
tora, cônscia da sua pureza e innocencia, estava mais 
tranquilla do que eu, disse-lhe sorrindo: 

— As suas theorias, minha senhora, acabam de ter 
um desmentido formal da natureza. Aquelle cedro tam¬ 
bém era innocente, e foi ferido pelo raio. 

Ella não me respondeu. 
O ceu limpou, e á tempestade succedeu o esplendi¬ 

do dia que estivera de manhan. Sahimos todos, e fomos 
vêr os efleitos da faisca. Ao approximarmo-nos, senti 
que alguém me apertava um braço, e me fallava ao ouvi¬ 
do. Era a minha gentil argumentadora, que, apontando 
para uma mouta de rosas definhadas, me dizia: 

— Veja. Era innocente o cedro? A sua sombra não 
deixava medrar aquella roseira. 

Rangel de Lima. 

vIDSA 
Tens a doçura casta 

Dum passaro dormindo 

Teu labio róseo e lindo 

Idéas vis afasta. 

* Na tua fronte vasta 

Soletro um poema infindo... 

Sorver-te o alento, basta 
Para morrer sorrindo, 

Cahiste nos meus braços 

E as nuvens dos espaços 

Poderam ver-te, flôr, 

Tào pura como as brazas, 

Mais pura do que as azas 

Dos anjos do Senhor. 

Gonçalves Crespo. 

l.° anno. —Fevereiro-13 3 
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CURIOSIDADE BIBLIOGRAPHICA 

Entre os numerosos livros portuguezes-antigos que 
possuo, ha um cuja edição tem sido ignorada dos nos¬ 
sos bibliographos antigos e modernos. Pelo menos não 
encontro indicação alguma delia nos que tenho consul¬ 
tado, nem sei que exista algum exemplar em bibliothe- 
cas publicas ou particulares. 

É a edição de Coimbra de—1348—da «Meditação 
da morte e paixão do senhor, em eslglo metrificado,— 
do franciscano Antonio de Portalegre. 

Na Bibliolheca Lusitana, faz-se apenas menção do 
original portuguez, indicando-se tres edições da versão 
hespanbola, a de 1541, a de 1548, e a de 1581. Ha 
nisto confusão. O Diccionario Bibliographico parece pro¬ 
var que nunca existira a de 1541, e diz que a este res¬ 
peito se enganara Ribeiro dos Santos nas suas Memó¬ 
rias para a tgpographia lusitana. 

No mesmo Dicc: Bibliogr: menciona-se uma edição 
do original portuguez coma data de 1547. É desta edi¬ 
ção que se occupa o snr. Martins de Carvalho no nu¬ 
mero 2101, do seu curioso e interessante periodico— 
O Conimbricense. 

0 auctor do Dicc: Bibliogr: dá no vol: I, pag. 240, o 
seguinte specimen da edição de 1547: 

«O altíssimo e imenso / eterno d’s verdadeyro 
o mny benigno Jesu / grãd’ saluador do mudo 
q por tua piedade / e por tua grado cremencia 
vêcido de teu amor / e doendote da perda 
da chorosa perdiçam / e destruycam humana 
em tua alta magestade / e natureza diuina 
quiseste senhor — A. 

Agora, um specimen da edição de 1548, correspon¬ 
dente ao mencionado no Dicc: Bibliogr: 

«O altíssimo e immenso / eterno deus verdadeyro 
o muy benigno Iesu j grade saluador do mundo 
que por tua piedade / por tua grande clemencia 
Vencido de teu amor / & doendote da perda 
da chorosa perdiçam / A- destruycã humana 
em tua alta magestade / A natureza diuina 
quiseste Sefior A 

Esta edição não é em gothico nem em 4.° como a 
de 1547, segundo Innoc: E em 8.°: falta-lhe o rosto, es¬ 
tando todo o livro em optimo estado de conservação. 
Na folha CLXV, acha-se deste modo a seguinte subs- 

cripção: 

Foy empressa a presente obra 
em a muy nobre A sempre leal Cidade 

de Coimbra. Acabousse a Quinze 
Dias do Mes de Dezembro 

Ano de nosso Saluador 
Iesu Cristo de. 

M. D. XL. VIII. 

Na folha IIII, em cujo verso se lê o specimen trans- 
cripto, lê-se o titulo que é muito mais extenso que o 
o dado no Dicc: Bibliogr: E assim: 

MEDITACAM DA SACRATISSI / ma morte A payxã 
de nosso Seííor: em / estilo metrificado. Composta per 
hú / pobre frade de sam Fracisco: da pro / uincia da pie¬ 
dade. Dirigida A dedica / da ao altíssimo A diuinissimo 
príncipe / Iesu Christo, Senhor A emperador, Cri / ador, 
da redõdeza, Redêptor da geracã / humana. E a muyto 
alta A muyto es / clarecida Princesa, Raynha & èperatriz 
I dos céos A da terra: a gloriosíssima vir / gê Maria nos¬ 
sa Senora. Que po / ys ãbos por sua misericórdia / ho 
deram: ambos por / ella mesma ho / Recebam. 

A fraze—novamente composta—que se lê no titulo da 
edição descripta no Dicc: Bibliogr: parece dar a entender 
que houve edição anterior. Será a de 1541? E certo que 
não tenho conhecimento de exemplar algum existente 
em livraria publica ou particular, nacional ou estran¬ 
geira. 

Innoc: affirma que o original portuguez é de 1547; 
Barb: cita por informação a edição de 1541; e Nicol. 
Antonio nem indica na sua Bibliolheca Hispana, a edi¬ 
ção de 1541 nem a de 1547: menciona duas de 1548 
lam Luzilane (piam Caslellane; mas não diz o logar 
nem o nome do impressor. 

É provável que o meu exemplar seja desta edição 
portugueza; embora não saiba explicar, o porque foi 
que todos os nossos bibliographos consultando a Biblio- 
theca Hispana, nem sequer alludem á edição portugueza 
de 1548! 

O livro consta ao todo de 172 folhas, mas pára a 
numeração a folhas CLXV. Depois seguem-se as—Tro¬ 
vas que fez o autor pera hiis passos <&. 

O estilo do pobre frade, é o mais franciscano que 
pôde ser. Até a Bibliolheca Lusitana sempre propensa 
ao elogio, chama-lhe «mais devoto que elegante». 

Parece ás vezes duma candura infantil, o frade. A 
singelesa do tempo tudo permittia; e o aproveitamento 
das almas devia ser grande, sabendo ler, como o auctor 
recommenda, o seu eslylo metrificado. O grandíssimo 
drama da—Paixão—tratado pelo ingénuo franciscano 
nem chega a ser—comedia—, parece nma-^parodia. 

Eu sempre aqui vou copiar essas linhas. É o auctor 
a fallarcom Christo no Horto, no verso de fl. XIIII: 
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Rogas meu d’s por li mesmo 
tua diuldade mesma 
A- oras déntro na horta 
por diuinal ordenança: 
porq assy como na horla 
se comecou nossa culpa 
assi na horta também 
se comece tua pena. 

Eis ahi esta o para que dá o jardim das Oliveiras, e 
o paraiso terrestre, em «eslylo metrificado»—uma hor¬ 
ta... Não ha porque a gente se admire de ter Adão es¬ 
corregado, ante a amoravel tentação de se ver longe dos 
nabos e das couves. 

Se o nosso franciscano fez em 1548, do jardim das 
Oliveiras uma horta, o traductor francez dos Collo- 
quios de Garcia da Orla, transformou-lhe o appellido, 
fazendo-lhe em 46-19 da Orta—um jardim—Compensa¬ 
ções! 

O auctor ensina a ler bem a sua obra, e explica a 
cousa dum modo consolador para o leitor devoto. O 
verso tem a todo o correr dezeseis syllabas, mas o 
frade poz-lhe uma verga no meio para dividir um me¬ 
tro do outro. 

O melhor é copiar as regras da poética do frade para 
alento de poetas novos, e ensinamento de críticos super- 
íiciaes. 

São assim: 
«Esta maneira de metro se chama em latim car- 

men soluto: porque não iaz debagxo de algua leg de 
metrcficadura, & desta calidade he aqlle hgmno de 
nossa Sefiora ’q comeca Aue maris stela, quãlo ao gé¬ 
nero mas nam quanto a specia, o melro lodo iunto a 
te o cabo vay medido em dezasseis sílabas & estas de¬ 
zasseis vam partidas polo mcijo em dous pes de Troua 
darle meam que tem oylo silabas cada hum & por isso 
pera se ler bem a sse de ler propriamente como tronas, 
fazendo de cada melro inteyro dons metros mcaõs & 
isto lhes mostrara hua verga que está no meo que di- 

■uide um melro do outro. Porè os cabos dos melros ín¬ 
tegros ainda q acabem em dissoãtes acaba na mesma 
letra, & assy como nos melros latinos, & tronas vul¬ 
gares onde se acertão duas vogais hua diãte de outra 
a de diante cõsume na pronuciacam a de detrás de 
maneyra que ambas se pronuncia por uma soo sy- 
laba a ssi se a de fazer aqui, o qual eu deyxo a dis- 
cricã dos deuolos lectõres» etc. 

A transcripção é extensa mas substanciosa, e faz 
lembrar pela clareza e concisão, alguns dos compêndios 
approvados pelo supremo conselho d’instrução publica 
destes reinos, para uso das escholas primarias e... su¬ 
periores. 

Falta dizer que comprei por 10 sch. em Londres 
(em 1874) a Meditação,do franciscano Portalegre. 

Que voltas deu o livrinho desde que saiu dos prelos 
de Coimbra, até ir parar no grande armazém de livros 
de Bernard Quaritcb, da rua Piccadilly ? 

Braga. 
Fernajído Castiço. 

Esso negro corcél, cujas passadas 

Escuto cm sonhos quando a sombra dcscc 

E, passando a galope, me apparece 

De noite nas phantasticas estradas, 

Donde vem cite ? Que regiões sagradas 

E terríveis cruzou, que assim parece 

Tenebroso e sublime, e lhe estremece 

Não sei que horror nas crinas agitadas ? 

Um cavalleiro d’espressão potente, 

Formidável nos gestos e no porte, 

Vestido d’armadura reluzente, 

Cavalga a fera eètranha sem temor. 

E o corcél negro diz: «Eu sou a Morte!» 

Responde o cavalleiro: «Eu sou o Amor ! ■> 

Anthero de Quental. 

mr ('■AT/TpnAT\THP 

t 

Quando a noite chegou, noite d’incanto! — 

■ Afastada de mim 

Disse-me então : «Porque te acercas tanto ? 

«Eu tenho mêdo de te ver assim! 

Mas quando o sol annunciava o dia, 

Enleando-me ao seio de marfim, 

Oh! não te afastes tanto ! — «me dizia, 

«ScVu foges, amor! pobre de miin! 

Lisboa, 6 de fevereiro, 1878. 
Joaquim d’Abaujo. 

(*) Encontramos este bello seneto no album do snr. José Correia de Ma¬ 
galhães quo rccentemcnte nos veio á mão. Precediam-no as seguintes linhas 
do nosso talentoso collaborador, o snr. Joaquim d’Araújo. «Tenho ha 6 mezes 
o seu album em meu poder c tanto aqui, como cm Lisboa, nada fiz que podesse 
entrar nestas paginas. Felicito-o, porém, porque cm vez duns maus versos meus 
lhe deixo o soneto maia bello c mais opulento que eu conheço, cscripto em lin- 
gua portugueza, e como verá, até hoje, a mais admiravel concepção do meu 
amigo Anthero do Qucntal. Emquanto esse soneto se não publica peço-lae que 
não deixe tirar as copias dello, que necessariamente lhe hão do ser pedidas. 

Porto 8 de janeiro de 78. 
Joaquim t>e Araújo. 

O nosso collaborador provavelmente queria este soneto para a sua Renas- 
cença, nós antecipamo-nos a publical*o, já quo nos cahiu entre raãos, coraet- 
tendo um pequenino abuso, de que pedimos desculpa ao nosso amigo e collabo¬ 
rador c aproveitando a occasião para saudarmos em Anthero do Qucntal, um 
dos talentos mais possantes que tem apparecido na Europa. 

Nota da Redacção. 
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Thomaz Ribeiro, Santos Valente e A. Xavier Ro¬ 
drigues Cordeiro, tres escriptores distinctos, dotados 
de uma intelligencia robusta e de uma imaginação ar¬ 
dente e inspirada, vão publicar em volume traducções 
das mais bellas poesias da Grécia. 

Hoje, terão os nossos leitores occasião de avaliar um 
mimoso specimen do alludido trabalho — honra que nos 
foi obsequiosamente conferida pelo illustrado poeta do 
D. Jaijme e dos Sons que passam, 

è 

CONVITE DE PAN 

(Traducção do grego de um anonymo) 

(drama EM 5 ACTOS, EM VERSO, DE VlCTOR UuGo) 

Acto III—Seena III 

A rainha, ao fundo 

Oh! obrigada! 

Ruy Blas 

Céos! 

A rainha 

Vem assentar-te á sombra 

Deste pinheiro enorme! 

Sobre a graminea alfombra 

Recosta os membros — dorme! 

Modulo branda e cauta 

Em trillos bem suaves 

A voz da minha flauta, 

Como um colloquio d’avcs. 

Teu hálito suavisa 

Com seus rosaes o monte, 

Com seu cicio a briza, 

Com seu rumor a fonte. 

Obrigada por tudo o que lhes dissestes! Não posso 
resistir, duque, e essa mão leal, tão firme e tão since¬ 
ra, é preciso que eu vo-la aperte! 

(Caminha vivamente para elle, e travando lhe da 
mão, aperta-lha antes que elle possa esquivar-se.) 

Ruy Blas 

(A! parle.) 
Vê-la de repente, evitando-a ha seis mezes! 
(Mio.) 
Estáveis ahi, senhora?... 

Eu cantarei um canto 

De sôfregas caricias, 

Tu sentirás no emtanto 

Effluvios de delicias. 

Tiiomaz Ribeiro. 

A rainha 

Estava, duque, e ouvi tudo... Oh! escutava-vos 
com toda a minh’alma! 

Ruy Blas, indigitando o escondrijo 

eixi; ieloimi a 

(Num album) 

Yonis 6 bella e orgulhosa; ha tempo 

Que, por zêlos, quebramos nossos laços. 

Hontem vi-a no circo — era uma deusa! 

Estava eu mais Corinna, 

A egrégia cantatriz de ebúrneos braços, 

Loura romana de expressão divina, 

De encanto irresistível. 

Yonis, com um sorriso indefinível, 

Fez o leque de nácar em pedaços. 

>a. . 
Frakcisco de Almeida. 

Emfim, eu não suspeitava... que este gabinete, se¬ 
nhora ... 

A rainha 

Ninguém o sabe. E’ um escondrijo que D. Philippe 
III mandou abrir na parede, e por onde se ouve tudo 
sem que nos vejam. Carlos II, sombrio e melancólico, 
dalli assistiu muitas vez aos diversos conselhos, em que 
roubavam os seus bens e vendiam o Estado. 

Ruy Blas 

E elle que dizia? 

Nada. 

Nada! —Mas ao 

A rainha 

Ruy Blas 

menos, que faria? 
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A rainha 

Dístrahia-se na caça. Mas vós! ainda me resôa nos 
ouvidos aquella entoação ameaçadora. Que sobranceria 
nas vossas palavras, e como tinlieis soberbimente ra¬ 
zão! Dc vez em quando soerguia o reposteiro, e via- 
vos. .. Irritado, mas sem rancor, o vosso olhar fuloni- 
nava-os de relâmpagos, á medida que lhes deitáveis tu¬ 
do em rosto. Parecia-me que só vós permanecíeis de pê! 
Mas onde aprendestes aquillo tudo? Porque motivo não 
vos é extranho nem o effeito nem a causa? Portanto, na¬ 
da existe que vós ignoreis? Qual a razão de vos expri¬ 
mirdes como deviam faze-lo os soberanos, e porque 
ereis vós, á iinagem do proprio Deus, tão imponente e 
grandioso?.. • 

Ruy Blas 

Porque vos amo! porque eu, a quem todos elles 
aborrecem de morte, bem presinto que desabará sobre 
vós o que esses homens arrazarem! Porque esta pai¬ 
xão immensa, e por isso mesmo intemerata, ninguém 
ma intimida, a mim, que para salvar-vos, salvaria o 
mundo! Oh! eu sou apenas um desgraçado que vos ama 
desesperadamente,—e como o cego pensa no dia, as¬ 
sim eu penso em vós. Senhora, eseutae-me: eu tenho 
sonhos sem numero, e amo-vos de longe, cá debaixo, 
na treva da minha vida; não ousaria tocar-vos ao de le¬ 
ve num dedo só que fosse, e offuscaes-me, como a des¬ 
lumbrante apparição de um anjo! —Eu tenho solírido 
muito, na verdade! se vós soubésseis, senhora!... Mas 
olhae: ha seis mezes que vos fugia, occultando a laba¬ 
reda que me devorava as entranhas! Fugia-vos e o meu 
soUrimento era atroz... Que me importam esses mal¬ 
vados!?. .. —Amo-vos!—Oh meu Deus! e atrevo-me 
a declara-lo frente a frente a Vossa Magestade... Que é 
preciso que eu faça? se disserdes: «Morre!» morrerei... 
Mas o meu coração convulsiona-se... Perdoae me!... 

A rainha 

Oh! dize mais! enleva-me! Ninguém me fallou ainda 
como tu. Eu escuto: fatiando á minha, a tua alma re- 
voh e-me tolalmente. Preciso dos teus olhos e é-me ne¬ 
cessária a lua voz. Oh! não eras tu: era eu quem sofíria! 
Se soubesses! cem vezes, sim, cem vezes, são quantas 
o teu olhar me tem fugido ha meio anno... — Eu, po¬ 
rém, não devo declarar-me com tamanha precipitação... 
Gomo sou desditosa!... Oh...! calo-me, que tenho 
mèdo... 

Ruy Blas, que a tem escutado, com arrebatamento 

Conclui, senhora, que me saciaes o coração! 

A rainha 

Pois bem, escuta! 
(Erguendo os olhos para o ceo.J 
Sim, vou abrir-lhe toda a minha alma. E' um 

crime? Deixa-lo! quando o coração se rompe, não 
pó de mais esconder-se o que nelle se occultava. Com 
que então evitavas a rainha? pois a rainha procura¬ 
va-te! Eu, aqui onde me vês, introduzia-me todos 
os dias, — alli, naquílle escondrijo, — absorvendo 
uma a uma todas as tuas palavras, muda, perdida 
na contemplação do teu espirito que julga, resolve e 
quer, e suspensa dessa tua voz que em tudo me in¬ 
teressa. O soberano, o verdadeiro soberano figura-se- 
me que és tu. Ha seis mezes para cá, tenho sido eu, — 
talvez não creias,—quem te ha exaltado gradualmente 
ao cume: na altura em que Deus devia collocar-te, col- 
locou-te uma frágil mulher. Sim. dá-te cuidado quanto 
me diz respeito. Admiro-te. Uma flor outrora e hoje 
um império! Dantes via que eras bom e presentemente 
reconheço que és grande. E’ isto, meu Deus! o que nós 
outras adoramos! Se é crime, que fiz eu então para ser 
chumbada nesta campa, como a pomba roubada ao ni¬ 
nho e encerrada num cárcere, sem amor, sem esperança 
e sem um raio de luz? — Quando houver vagar, eu te 
contarei o que tenho soíTrido! Sempre só, esquecida, e 
além disso, humilhada a toda a hora e instantes... Por 
exemplo: ainda hontem... Mas tudo, tudo me contra¬ 
ria... A minha alcova... —Sim, tu, que nada igno¬ 
ras, deves saber que se entristece a gente nuns quartos, 
muito mais que noutros... — Eu quiz mudar. Pois não 
consentiram! Já tu vês que não passo de uma escrava! 
— Mas é de uma urgência instante, — e é para isso, du¬ 
que de Olmedo, que vos envia o céo, — sim, é de uma 
grande urgência salvar-se o Estado, quesuccumbe e, ar¬ 
rebatar-se ao abysmo este misero povo que trabalha,— 
e a mim, que soffro tanto, suavisar-me todos os sof¬ 
rimentos poi* meio do amor! Eu exponho isto sem cohe- 
rencia, a meu modo, mas tu concordas em que tenho 
muita razão, pois não é verdade?. 

Ruy Blas, deixando-se caliir de joelhos 

Senhora... 

A rainha, gravemente 

D. Cesar, dou-vos a minha alma. Rainha para todos, 
sou apenas para vós uma simples mulher. Pertenço-vos, 
duque, pelo coração e pelo amor; confio da vossa hon¬ 
ra o devido respeito para com a minha. Quando me cha¬ 
mardes, acudirei.—Oh Cesar! a tua fronte irradia um 
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espirito sublime. Sê altivo, que para isso tens no génio 
a tua coròa! 

(Beijando Ruy Blas na fronte.) 
Adeus. 
(.Afasta o reposteiro e desapparece.) 

Ruy Blas, sóginho 

(Fica alguns momentos como que extasiado numa 
contemplação angélica.) 

O que vejo ante os meus olhos é o ceo! Esta hora, 
meu Deus! é a primeira da minha vida. Entreabre-se- 
me defronte, inundando-me de raios e de força vital, 
um verdadeiro universo de luz, como esses paraísos 
que em sonhos contemplamos! Por toda a parte, em 
mim como fóra de mim, o regosijo, o extase e o myste- 
rio, a embriaguez e o orgulho, e tudo aquillo em sum- 
ma que na terra se apropincua mais dos ceos! A rainha 
concede-me o seu amor! sim, é facto, a mim e só a mim 
é que ella o consagra! Sou mais do que rei, visto que 
tenho o amor da rainha! Oh! divago num deslumbra¬ 
mento! Eu, duque de Olmedo, vencedor, feliz, amado! 
— A llespanha a meus pés! — Mas sobretudo o seu co¬ 
ração! ... Este anjo, por quem chamo e a quem adoro 
de joelhos, transfigura-me com uma só palavra, elevan¬ 
do-me acima do homem! E atravez da existência, vou 
seguindo no meu sonho constellado! Ella veio ter co¬ 
migo e fallou-me, tenho a certeza disso. Era a rainha, 
não ba duvida! E para o que,trazia até um diademasinho 
de filigrana de prata; sim, á medida que elia fallava, — 
parece que estou ainda a vê-la,—eu detinha os meus 
olhares numa aguia, cinzelada na sua pulseira d’ouro. 
Disse depois que depositava confiança em mim... — 
Pobre anjo! Oh! se é verdade que Deus, por meio de 
um prodígio extraordinário, ao dai-nos o amor, quizes- 
se alliar na essencia humana aquillo que nos engrande¬ 
ce ao que vem dulcificar-nos, eu, que nada receio pois 
que tenho o seu amor, eu, que sou por assim dizer 
omnipotente, mercê da sua selecção suprema, e cujo 
coração entumecido causaria inveja aos proprios sobe¬ 
ranos, juro a Deus que me escuta, sem medo algum e 
em voz alta, senhora, que podeis ter confiança, rainha, 
no meu braço, e mulher, no meu coração! A lealdade 
abriga-se em toda a sua pureza no intimo do meu amor! 
— Oh! não vos arreceieis de cousa alguma!... 

Porto. 
Trad. de Luiz Botelho. 

O JESUÍTA 

Vive de podridão, delia se nutre! 

E sombrio e fatal como o abutre 

Que se libra no ar ! 

Soturno mensageiro da desgraça, 

As mãos nas mangas da roupeta, passa 

Cabisbaixo a pensar. 

Aonde vae ? — A conquista das crcanças 

Vae; que nellas baseia as esperanças 

Los loucos sonhos seus; 

Que Deus, oh minhas joias, vos assista! 

Pois se esse ambicioso vos conquista, 

Adeus, ventura, adeus! 

Já senhor das crcanças, deste modo 

Breve dominaria o mundo todo 

Esse genio do mal! 

Encantador! que ás multidões propina 

Pela taça da célica doutrina 

O ainavío fatal! 

Languidas pombas, que de amor sublime 

Illnmiuaes os berços! — Mães! ouvi-me 

Com piedosa attenção: 

A vós, quero cu contar o caso mesto 

Duma crcança que este ser funesto 

Deitou á perdição! 

Angelo se chamava: ora poeta 

De grandes esperanças: alma inquieta, 

Suspirava por luz! 

Ardente defensor das barricadas, 
Detestava as cabeças coroadas, 

Que são a nossa cruz! 

Queria a imprensa livre c independente: 

Do patíbulo infame era eloquente, 

Severo impugnador. 

Abominava tudo que era jugo: 

Relia Pelletan e Victor Hugo, 

Sagrava-lhes amor. 

Um dia ouve prégar um jesuita, 

E admira-o. —A verdade seja dita,— 

Eu também o admirei. 

Homem de muitas lettras c scieneia, 

Pregava tão sublime d’eloqueucia, 

Que nunca o olvidarei! 

Pura e santa era então sua doutrina ; 

A mesma que o Evangelho nos ensina, 

A que do ceo baixou. 

Depois, vendo-o sahir do santuario, 

0 triste vae seguindo o missionário, 

Que tanto o impressionou! 
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Logra a honra de ser-lhe apresentado ; 

E recebido com sincero agrado 

E maneiras gentis. 
S icccdem-so os bons ditos: riem, cantam, 

Passeam joviaes, questões levantam... 

Angelo é bem feliz! 

Mas em breve uma sombra de tristeza 

A fronte lhe annuncia; c o triste presa 

De duvidas mortaes, 

Dos homens renuncia á «van» sciencia, 

Recorre ao tribunal da penitencia... 

Alli desfaz-se em ais! 

Dos pés do jesnita o desgraçado 

Volta mais triste ainda e mais cortado 
De duvidas sem fim! 

Ao outro dia ataca a Liberdade; 

Ao outro advoga a régia magestade 

E o cadafalso cinfim! 

Consumara-se tudo! A ave da noite 

Lhe extinguira com a aza, rijo açoite, 

O lume da razão ! 

Que dôr, mães de familia! que desdita!... 

Chorae o filho louco c a mãe afilicta, 

Que o leva pela mão! 

Miranda do Douro. 
Manoel Sardenha. 

A$ SENTENÇAS DA INQUISIÇÃO EM PORTUGAL 

(Continuação do n.° 2) 

XXXVII. — Chamava-se confraria lisbonense de 
Santo Antonio—nos tempos da inquisição — a uma ir¬ 
mandade deste nosso Santo, que os judeus tentaram 
estabelecer com publicidade em Lisboa. 

Fizeram este tentamen com empenho, depois de 
queimado alli em 1624 o Dr. Antonio Homem, e em 
memória delle como martyr. 

XXXVIII. — Não deu consenso a esta confraria o 
prelado de Lisboa, avisado de quererem os judeus oc- 
cultar com um nome santo — em escarneo da lei chris- 
tan—o nome dum condemnado á fogueira. 

h certo no entanto, que os judeus continuaram a ve¬ 
nerar em casa o Dr. Antonio líomem, com os mesmos 
cultos de martyr de Fr. Diogo da Assumpção. 

XXXIX.—Expostas estas illucidações, não acharão 
allusões os leitores — nas sentenças da inquisição_a 
que não aquilatem no seu justo valor. 

No que não individuamos de proposito, nada ha 
que não seja intelligivel. 

XL.—Eis aqui a sentença contra o Dr. Antonio 
Ilomem, queimado na Ribeira em Lisboa a 5 de Maio 

de 1624, depois de deposto e degredado das ordens sa- 

cerdotaes — tendo sido preso em Coimbra a 18 de De¬ 
zembro de 1619: 

«Accordam os Inquisidores, Ordinário, e Deputa¬ 
dos da Santa Inquisição, que — vistos estes autos, li- 
bello, e prova da justiça, contrariedade, e defeza do 
reo Antonio Homem, meio x. n. (cliristão novo), conego 
douctoral na Sé de Coimbra, lente de prima de câno¬ 
nes na sua universidade, e morador na mesma cidade, 
reo preso que presente está: 

«Por que se mostra, que — sendo christão baptisa- 
do, e como tal obrigado a ter e crêr tudo o que tem e 
crê, e ensina a Santa Madre Egreja de Roma — elle o 
fez pelo contrario:—e depois do ultimo perdão geral vi¬ 
veu apartado de nossa santa fé catholica, esteve e teve 
crença na lei de Moysês, tendo-a ainda por boa e verda¬ 
deira, esperando salvar-se nella; e quando ouvia fallar 
aos christãos em cousas da fé, ria e zombava, commu- 
nicando estas cousas com pessoas da sua nação, tam¬ 
bém apartadas da fé, com as quaes se declarava por ju¬ 
deu: 

«Pelas quaes culpas, sendo o reo preso nos cárce¬ 
res do santo officio, e com toda a caridade admoestado, 
as quizesse confessar, para ser tratado com mise¬ 
ricórdia; disse nenhumas culpas tinha, que pertences¬ 
sem ao santo officio: — porque era e fôra sempre 
muito bom christão, e nunca commettêra cousa, que 
fosse contra a nossa santa fé. 

«Pelo que, o promotor fiscal do santo officio veio 
com um libello criminal accusatorio contra elle, que lhe 
foi recebido, e o reo o contestou por negação: — e veio 
com sua defeza, que lhe foi recebida, e por ella se per¬ 
guntaram testimunhas; e ratificadas as da justiça na 
fórma de direito, se lhe fez publicação de seus ditos, 
conforme ao estylo do santo officio:—e o reo veio 
com suas contraditas que lhe foram recebidas; e fazen¬ 
do-se todas a,s diligencias á cerca delias, as não pro¬ 
vou. 

«E estando o seu processo nestes termos, houve 
prova de grande e qualificado numero de testimunhas, 
que lhe accresceram de novo=que o reo se achara mui¬ 
tas vezes em companhia de pessoas de sua nação, ajun¬ 
tando-se para celebrar o jejum do dia grande, que vem 
no mez de Septembro. O que faziam na fórma seguinte: 

«Preparava-se a casa para o tal jejum, alcatifando-se 
o pavimento delia; e a uma parte se punha um bofête, 
coberto com um panno de seda, e nelle castiçaes com 
vellas accesas; e no meio delia se pendurava um can- 
dieiro de latao, com muitas luzes:—e á hora assignada 
entravam para a dita casa todas as pessoas, que se ha¬ 
viam achar na dita solemnidade, com os melhores ves¬ 
tidos, barbas feitas, descalços, sem capas, nem chapeos, 
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e se encostavam ás paredes: — e em alguns dos ditos 
jejuns se lhes vestiam umas vestes brancas, que lhes 
chegavam atè á cincta; e lhes punham umas corrêas com 
nóminas, atadas pelas testas; e estavam com os braços 
cruzados. 

«E em muitas das ditas solemnidades, fazia o reo 
Anlonio Homem por muitas vezes o oflicio de sacerdo¬ 
te: eslava assentado em uma cadeira d’espaldas, e delia 
fazia practica ás ditas pessoas, exhortando-as a que vi¬ 
vessem na lei de Moysés, e referindo-ihes algumas auc- 
toridades do testamento velho:—e as ditas pessoas 
em certas partes da practica faziam esgares, levantando 
os olhos ao ceo; e punham as palmas das mãos viradas 
uma para a outra, abaixando as cabeças até os peitos, e 
inclinando-as a uma e outra parte. 

«E o reo repetia alguns psalmos de David sem Glo¬ 
ria Patri, e um delles era Super flumina Babylonis, 

e tan l t m o de hi exilu hi ael de JEgyplo, e o de De 
profundis clamam: — e chegando ao verso que diz Et 
propter legem tuam sustinui le Domine, dizia entender- 
se, que pela lei de Moysés haviam de soffrer trabalhos e 
perseguições, e que haviam esperar em Deus em todo 
o tempo:—que isto significava o verso que dizia A cus¬ 
todia matutina usque ad noctem, sperel Israel in Do¬ 
mino:— e que também David quizera dizer no mesmo 
verso, que o jejum havia de ser desde manhã até noite; 
e qUe—se assim fizessem—alcançariam de Deus o que 
quizessem, e que David promettèra nos versos spguin- 
tes_a saber—que seria a misericórdia de Deus, e sua 
redempção, para o povo d lsrael mui copiosa; e lhe 
perdoaria todas as suas culpas. 

«E depois de gastar um espaço nesta practica, e 
com outras similhantes que fazia aos ciramistantes, a 
fim de os confirmar na crença da lei de Moysés—fazen¬ 
do-se esta preparação algumas vezes na mesma casa, e 
outras na de fóra—revestiam ao reo outros sacerdotes 
uma veste larga e comprida, pondo-lhe um modo de 
mitra na cabeça, a qual era serrada por cima, e no meio 
tinha uma lamina d’oiro. 

«E os ditos sacerdotes da lei de Moysés, que lhe as¬ 
sistiam, estavam i evestidos com umas vestes de certa se¬ 
da, os quaes lhe administravam um thuribulo, com o 
qual o reo incensava em certos passos o dito altar, em 
que algumas vezes eslava um retábulo com a figura de 
Moysés, e outro de certa pessoa da nação, que foi rela¬ 
xada á justiça secular, e queimado por judeu: — e de¬ 
pois incensavam ao reo, o qual tocava uma bozina em 

mendava a observância da lei de Moysés, e ponderava a 
obrigação que para aguardar tinham, pelas muitas mer¬ 
cês e favores que Deus fizera ao povo dlsrael, em 
quanto fielmente o serviram; e pelo contrario, os casti¬ 
gos com que os visitou, quando se apartaram delia: — 
e que em suas petições, e necessidades, allegassem a 
Deus os merecimentos dos Santos Patriarchas Abra- 
liam, Isaac e Jacob, junctamente com o da dita pessoa 
condemnada pelo santo officio, por morrer na crença 

lei de Moysés, e confissão da dita lei:—e que aquelles 
jejuns eram da substancia delia, os quaes lembrava se 
continuassem, por ser a maior festa do anno, na qual 
se reconciliavam as pessoas, que estavam diíTerentes; 
como em efTeito se fizeram algumas amisades, e entre 
algumas delias nos ditos ajuntamentos: — encommen- 
dando muito o segredo daquelles actos, porque nelle 
consistia a conservação da gente da nação. 

«E declarava também, em que tempo do anno ca- 
hiam as paschuas e festas dos judeus, e a obrigação que 
tinham de as guardar inviolavelmente, com os mais 
preceitos da lei de Moysés:—dizendo, que só ella era a 
em que havia salvação, e a que Deus déra ao povo de 
que elles descendiam. 

«E manifestava outro-sim as maravilhas, que Deus 
obrara por elles, e por seus antepassados: — e para os 
confirmar nestes erros, pervertia o verdadeiro sentido 
de muitos logares da sagrada escriptura, os quaes 
declarava erradamente, a fim de com elles os persuadir, 
a que a dita lei de Moysés era ainda boa e verdadeira, e 
que só nella havia salvação. 

«E um dos logares, entre outros que declarava, era 
o do exodo, no cap. III, naquellas palavras Ne appro- 
pries, inquil, huc: — dizendo, que mandara Deus des¬ 
calçar a Moysés, para ensinar a seu povo, que — em to¬ 
dos os actos e sacrifícios, que se offerecessem a Deus— 
se haviam descalçar, como faziam nos actos e ceremo- 
nias declaradas:—e que não podia Deus faltar com suas 
promessas, a quem guardasse a sua lei; a qual ainda 
hoje dura, como declaravam aquellas palavras do mes¬ 
mo capitulo In generationem et generationem, e a pa¬ 
lavra In ater num. 

(Continua. 
Pereira Caldas. 

NUM ALBUM 

(Á margem duma poesia do G. Braga) 

tom baixo pelo decurso do dia algumas vezes. 
«E sobre o dito altar estava uma bíblia, pela qual 

o reo lia alguns capítulos do testamento velho, e reci¬ 
tava psalmos de David, no que gastava todo o dia: — e 
no fim delle fazia o reo outra practica, em que encom- 

Innndas-me de luz, ó pallido Guilherme, 
E em troca eu venho aqui trazer-te uma saudade; 

E o preito de minValma, emquanto o frio vérme 

Da Morte, nâo me leva á paz da Eternidade. 

Teixeira de Carvaliio. 

Porto: 1878—Typ. de A. F. Vasconcellos — rua do Moinho de Vento, 29. 



ANNUNCIOS 

COLLEGIO FRANCEZ 
RUA DE SANTA CATHARINA, 166 

Instrucção primaria, secundaria e superior; linguas modernas ensinadas por 
professores das respectivas nações; methodo racional e seguro; educação moral e 
religiosa em harmonia com os verdadeiros princípios da pedagogia. 

Também ha nesta casa cursos diurnos e nocturnos de francez, inglez, allemão, 
commercio, Ac. Ac. 

Dão-se lições particulares. 

O Director, 
C. L. d’Archambeau. (2) 

COKFEITARIAOCCIDEMAL 
DE 

MANOEL JOSÉ DO LAGO 

206—CEDOFEITA—208 

HÀ neste estabelecimento grande sortimento de bolacha ingleza, cerveja ingle- 
za e nacional, licores, nacionaes e estrangeiros, conservas, mostardas, mas¬ 

sas, e muitas qualidades de doces finos. (i2) 

Enfeitam-sc taboleiros 

FREIXO 
ItONVIDA os seus amigos e freguezes a visitarem o seu novo armazém central 
J de fato feito, rua do Almada n.° 18, praça de D. Pedro, 59, que está com¬ 

pletamente sortido de fazendas próprias da estação actual, e roupas feitas para to¬ 
das as medidas, casacos e polainas da verdadeira casimira impremiavel. (13) 

PIBES, LOPES & C 
LARGO DOS LOVOS N.° S2 — l.° ANDAR 

COMPRAM e vendem papeis de 
credito, nacionaes e estran¬ 

geiros, inscripções e obrigações 
dos caminhos de ferro. Descontam 
promissórias dos Bancos Com- 
mercial de Vianna, Commercial 
de Braga, Banco do Porto e letras 
de cambio; compram os eoupons 
da divida interna e externa de 
Hespanha. Recebem dinheiro á 
ordem e a praso fixo, abonando 
ro. (6) 

MM.101 FICA ALEIJADO!! 
147—Rua do Laranjal—147 

Fazem-se apparelhos orthopedicos ap- 
plicaveis a diferentes aleijões que appa- 
reçam no corpo humano, e pernas artifi- 
ciaes a imitar as naturaes: 

Fundas de pressão graduada por uma 
chave, que sustentam toda a qualidade de 
roturas e nada incommodam, muito apre¬ 
ciadas dos meus numerosos freguezes 
do Porto e das províncias. 

Fazem-se também cintos para sus¬ 
ter o ventre e tudo o mais concernente á 
arte orthopedica; preços muito reduzi- 

I dos. (3) 

NOVIDADE!!! 
Já chegaram os copos de vidro tem¬ 

perado, para agua e vinho que os jor- 
naes estrangeiros teem classificado como 
incobraveis. Vende-os Casimiro de Sousa 
Fontes. (11) 

26—RUA DE D. PEDRO—28 

RELOJOARIA GARANTIDA 

PAULO A FILHO 
73—PRAÇA DE CARLOS ALBERTO—73 

Tem á venda relogios de todas as qua¬ 
lidades. 

Também concerta os mesmos com per¬ 
feição. 

PREÇOS RAZOAVEIS (7) 

BILHETES DE VISITA, DE CASAMENTO E DE LJTO 
Rua de Santo Antonio 41, junto á 

casa Ruisson. (8) 

ANDRADE 
ULMIRO 

25—RUA NOVA DE S. DOMINGOS—27 

Relogios superiores de ouro e prata para 
homem e senhora. Relogios de meza e 
parede americanos e francezes. Calendá¬ 
rios perpetuos. Instrumentos, de marinha 
estantes e sextantes, bússolas, baróme¬ 
tros aneroides, binoculos. 

Todos os relogios serão attenciosamen- 
te reparados e regulados. 

Preço egual para todos. (9) 
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UNIÃO 

PREMIADA KA EXPOSIÇÃO DE PH1LADELFIA DE 1876 

47 _ praça de Santa Thereza — 47 

H Di CASA REAL 

DENTES 
Í^OLLOCAM-SE desde um até corn¬ 

ai pletas dentaduras e por todos os 
systemas conhecidos, garantindo-se a so¬ 
lidez e perfeição, e por preços muito ra¬ 
zoáveis. Itua de Santo Antonio n.° 160, 
em casa do conhecido dentista Furtado A 
Irmão. 

O mesmo continua tendo á venda os 
seus acreditados elixires para a conser¬ 
vação e limpeza dos dentes, sendo um 
bom preservativo contra a dôr e caria dos 
mesmos._(4)_ 

â VENDA , 
Lumes suecos legítimos, l.a qualidade. 

' Lumes Inglozc* em caixas de folha. 

(CASA APALAÇADA) Tljollos refraelarlos Inglezes. 

TljolloM para limpar os metaes, 

Este estabelecimento tem artistas que praticaram nos melhores ateliers estran¬ 
geiros1, achando-se habilitados a photographar, segundo os processos mais moder¬ 
nos e com o retoque indispensável, que tanta acceitação tem tido do publico. 

O proprietário concluiu melhoramentos consideráveis no atelier e mais depen¬ 
dências podendo satisfazer cabalmente a todas as encommendas concernentes á sua 

3rt6. 
Perfeição nos trabalhos e modicidade nos preços : provas á vista. 
Toda a imprensa periódica do Porto tem assignalado a photographia LMAO com 

palavras de subido louvor, acabando de receber do governo de Sua Magestade o 
honroso diploma de Photographia da casa real. . 

Este atelier tem sido visitado por muitas pessoas notáveis, entre as quaes se 
conta Sua Magestade El-Rei o snr. D. Luiz 1, o grande tribuno hespanhol Emílio 
Castellar, o primeiro jornalista portuguez o snr. Antonio Rodrigues Sampaio, ex- 
ministro do reino, o snr. Antonio Cardoso Avelino, ex-ministro das obras publicas, 

Cognnr. UrorcM, Clinmimgiic. Bor- 
«ICUNÍ*?. **?- 

Preços reduzidos. Desconta-se para reven¬ 
der. 

Ferraria de Baixo, 118 1.® andar. (5) 

TABACARIA LUSO-ITALIANA 

Neste estabelecimento encontra-se um 
variado sortimento de tabacos nacionaes 
e estrangeiros e um deposito de perfuma¬ 

rias escolhidas. 
Praça da Batalha—(baixos do Tbeatro 

de S. João.) 
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BIBLIOGR APHIA 

Temos de novo a accusar a honrosa visila do Século, 
n.°* V e VI da segunda serie, de cujo summario se pôde 
inferir a sua importância. 

Gallileu; esboço da sua vida e descobertas. — li este 
um artigo em que o snr. A. Zeferino, a par da historia, 
tam dignamente mostra a incompetência duma censu¬ 
ra, feita no Instituto, n.° 10 vol, XXIV, ao caracter mo¬ 
ral e scientifico de Gallileu.' 

Custa-nos ver que uma publicação, que tem gran- 
geado as honras de primeira revista scientifica e litte- 
raria do paiz consinta nas suas paginas um artigo que 
põe em duvida os merecimentos do maior vulto com 
que ainda hoje se ufana a ltalia, e ante o qual devemos 
curvar-nos religiosamente; assim como folgamos en¬ 
contrar quem, com tanta competência, saiba repellir a 
affronta, cuspida sobre a memória gloriosa do astro- 
nomo floreiltino que, mao grado do mysticismo catho- 
lico, ser-nos-ha sempre viva e cada vez mais veneranda. 

Desculpe-se-nos estas expressões se as julgam pre- 
lenciosas ou mesmo injustas: respeitamos muito a au- 
ctoridade do Instituto, porém ainda muito mais a memó¬ 
ria de Gallileu.—Christianismo e Calholicismo. É um ou¬ 
tro artigo de não somenos interesse. Lemo-lo com aquel- 
le anceio e enthusiasmo que o snr. C. Barata sabe inspirar 
nos seus escriptos. A preeminente critica com que so- 
bredoura as suas producções, a imparcialidade com que 
compulsa os factos, o denodo e lealdade com que ataca 
os abusos e as insinuações machiavelicas da Egreja, são 
outras tantas causas que nos levam, mais uma vez, a 
protestar-lhe o nosso respeito e admiração.— Victor 
Manuel — por A. Z. Cândido. O limitado espaço desta 
chronica não nos permitte alongarmos esta bibliographia, 
pois que o nome que firma mais este artigo, dispen¬ 
sa-nos a nossa humilde apreciação. 

* * 

Temos também a honra de agradecer a visita do lns~ 
titulo u.0 VII, segunda serie do XXIV anno da sua pu¬ 
blicação. Esta revista que tem grangeado a honra de 
primeira publicação scientifica e litteraria, dispensa- 
dos todos os encomios de que é digna. Eis o summa¬ 
rio : Cardoso Borges, por A. A. F. P. — Determinação e 
desenvolvimento da idéa do direito ou synthese da vida 
jurídica, por F. M. de Faria e Maia. — Catalogo das 
plantas medicinaes que habitam o continente porluguez, 
por A. Frederico Moller—Advertência,por A. A. F. P. 
— Sam Pedro de Muel (poesia), por H. Faure. — A 
nova universidade de Amslerdam. — Segunda lição do 
curso de lingua e litleraturá sãoskrila classica e vedica, 
por S. B. 

Herculano e Michelel— Poemetos por Jayme Vi¬ 
ctor. 

E mais um duplo tributo de homenagem á memória 
de llerculano e Michelel, esses dous vultos magestosos, 
apostolos da Liberdade, que hoje somente vivem nas 
paginas da Historia, chorados pelas modernas gerações 
da França e Portugal. 

Jayme Victor é um poeta ainda novo, mas conhecido 
já pelo seu talento, por isso não podia deixar imperfeita 
a obra que tão dignamente principiou. Assim o fez e o 
costumam fazer os génios como o do nosso apreciável 
collaborador. 

Daqui lhe enviamos um aperto de mão e os nossos 
parabéns. 

« 
* * 

O Académico — Revista quinzenal de lilteralura. 
Publica-se nesta cidade e é redigida pelos senhores 

Antonio d’Almeida Roque e João da Silva Bravo. 
O Académico aprezenta-se-nos modesto nas suas as¬ 

pirações e razoavelmente collaborado por alguns man¬ 
cebos «que gastam os melhores dias da vida no lidar 
litterario,» como nos dizem na introducção os redacto- 
res da nova revista. 

Ao novo collega desejamos prosperidades. 

Jornal das Damas — Revista de litteratura e mo- 
das de que é proprietário e editor o snr. J. J. Bor¬ 
dai o e redaclor principal, o snr. Darboza Nogueira. 

Acompanham os numeros 133 e 134 desta publica¬ 
ção lisbonense, — unica no seu genero existente em Por¬ 
tugal ha 12 annos, — dois bonitos figurinos gravados e 
illuminados em Paris, com a discripção dos mesmos no 
corpo do jornal, assim como alguns debuxos para bor¬ 
dar, executados em separado. 

No primeiro numero que recebemos, pertencente ao 
mez de janeiro, vem com diversos escriptos litterarios 
de merecimento, uma poesia mimosíssima e repleta de 
sentimento, de Cazimiro d’Abreu, escripta talvez em 
horas de nostalgia. 

É digna de ser lida pelos amadores das boas lettras. 
Inclusas também recebemos as duas primeiras fo¬ 

lhas do Manual de anedoctas, offerecido como brinde 
aos assignantes do Jornal das Damas. 

« 
* * 

\ 

Temos ainda em nosso poder algumas publicações 
que nos teern sido enviadas ultimamente e de que, por 
falta de espaço, deixamos de fallar na presente biblio¬ 
graphia, promettendo-o fazer no 3.° numero. 

EXPEDIENTE 
Aos ex."13 snrs. assignantes que não te¬ 

ndiam ainda os n.°31 e 2 do HERCULANO, que 
se haviam esgotado, pedimos_ desculpa de 
não os terem já recebido. Estão no prélo, e 
brevemente serão distribuidos. 

Lembramos aos nossos assignantes da 
provincia o favor de nos enviarem, em es¬ 
tampilhas, o importe das suas assignaturas. 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
á — Administração do HERCULANO — Bom- 
jardim— 404. 
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SCINTILLAÇÕES PAGANS 

i 

O teu corpo m&vissimo, indolente, 
Duma belleza mórbida e fatal, 

Tem as sinistras attracções do Mal 

Como as visões das lendas do Oriente. 

E o fundo abysrno desse olliar mordente, 

Onde ha rápidos brilhos de metal, 

Attralie as almas horrorosamente 
Como um prazer secreto e sensual! 

Mas ao sentir as frias punhaladas 

Das tuas assassinas gargalhadas 

Eu julgo ver entào nesses instantes, 

Nas vermelhas camélias orgulhosas 

Com que enfeitas as tranças tenebrosas 

Os corações em flor dos teus amantes! 

II 

Eu não sei que attractivo inquebrantável 

Ou que secreta e fúnebre corrente, 

Prende ao teu corpo lúbrico, impudente, 

A minha alma dum modo inexorável! 

O que ha em ti d’angelico e adoravcl? 

Não sei! comtudo o teu olhar ardente 

Tem a fascinação duma serpente.... 

Como eu te adoro, Sphinge abominável! 

Quando o callido aroma de teus beijos 

Em mim desperta impudicos desejos 

E faz bater mais forte o coração, 

Vejo cahir os meus ideaes formosos 

Como cabem dos ares proeellosos 

Os moribundos passaros no chão! 

i 

Gaspar de Lemos. 

UM —' —< -i k m 

(epygramma) 

Meu Besômes, meu Ligorio! 

O que reverenda coça 

Ias dando ao editor! 

Mas quanto não foi maior 

A que déste ao auditorio. 

Fevereiro, 78. 

João de Deus. 

ETYMDLDGXA CS COIMBRA 

Da mesma fórma que a fundação e armas de Coim¬ 
bra, também a etymologia do seu nome tem dado mar¬ 
gem a opiniões mui diversas, poucas talvez com o cunho 
da convicção de quem as apresenta, a maior parte deva¬ 
neios da phantasia, e nenhuma, a nosso parecer, desti¬ 
tuída de duvidas e digna de ser abraçada como cousa 
certa. 

Não acreditando em algumas delias, escusado seria 
dizer que só por curiosidade as vamos referir resumi¬ 
damente. 

À primeira difliculdade que neste particular se nos 
antolha, é saber se o primitivo nome de Coimbra fôra 
Colimbria, Cólimbriga, Colimbrica, Conimbria, Conim- 
briga ou Conimbrica. Com todas estas variantes o te¬ 
mos encontrado em vários auctores. 

Se nesta questão nos é licito soccorrer-nos aos argu¬ 
mentos de analogia, diremos ser mais provável que a 
terminação da palavra seja brica ou briga, pois que é 
certo encontrarem-se nomes de muitas povoações anti¬ 
gas do nosso paiz terminando por estas desir.encias; co¬ 
mo por exemplo Ccliobriga, Celobriga, Lacobriga, Me- 
robriga, Tolabrica etc. (*). 

E’ opinião de alguém que o nome original de Coim¬ 
bra é Kuning-brig, e que significa cidade do m,alludin- 
do a ter sido edificada por Ataces, rei dos alanos, (per¬ 
sonagem de cuja existência ha bons fundamentos para 
duvidar). Diz ainda o mesmo escriptor que os romanos 
alteraram a palavra brig, que quer dizer cidade, escre¬ 
vendo briga segundo o genio da sua lingua; assim de 
Kuning-brig fizeram Cunimbriga; de Lacobrig, Lacobri¬ 
ga; de Cetobrig Celobriga; deMerobrig Merobrigaetc. (4) 

Derivam uns o nome Coimbra de conus — pinha, 
porque situada esta cidade num monte pyramidal e ten¬ 
do seus edifícios muito unidos e como sobrepostos uns 
aos outros, na verdade se semelha a uma pinha. 

Dizem outros que seu nome se deye traduzir por col- 
lis imbrium—outeiro de chuvas, por ser situada em lo¬ 
cal muito fresco e aprasivel á conta das muitas e copio¬ 
sas chuvas que o fertalisam. 

Derivam-no outros unicamente de collis — outeiro, 
colhado ou monie levantado, alludindo ao alteroso mon¬ 
te que lhe serve de assento. 

Outros de Brigo, que dizem antigo rei de Hespanha, 
edificador de muitas cidades ao qu^i attribuem também 
a fundação de Coimbra. 

Ignacio de Moraes vê a origem do nome desta cida- 

(1) Vide outros no Mappa de Portugal de João Baptista 

de Castro, 2.a edição, tomo l.°, cap. 2.° 

(2) Bevista Universal IAsbonense tomo 6.° pag. 404. 

l.° asno. —Fevereiro-28 4 
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de em conus imbricis por ser tal a disposição de uns 
edifícios que, vistos de longe, parecendo cerrados e uni¬ 
dos uns aos outros, bem se podem comparar a umapi- 
nha de telhas: 

Illam nonnulli cupressi ab imagine coni 
Atque ex imbricibus nomen habere putant (’) 

Na Miscellanea de Miguel Leitão d’Andrade encon¬ 
tra-se uma origem romantica da cidade e do seu nome: 
Refere-se que infestando estes sitios, então selváticos, 
uma terrível serpente que fazia muitos damnos e impe¬ 
dia se povoassem, um esforçado mancebo por amores 
de uma princeza se veiu provar ventura com esta ser¬ 
pente, e a matara por admiravel valentia e ardil que 
seria longo de contar. Porém que casando depois desse 
feito com essa princeza, por cujo respeito acabara ta¬ 
manha façanha, e na memória delia, edificou no mes¬ 
mo logar uma cidade, e do nome colubius que elle ma¬ 
tou, e de briga que nesses tempos era muito commum e 
ordinário nome nas povoações, lhe posera esta de Co- 
limbriga... 

Destas etymologias escolha o leitor a que mais lhe 
agradar. 

A. M. Simões de Castro. 

FDBRE CEGAI 

Depois que Deus me cegou 

Não vejo os filhos andar 

Nesta nudez em que estou... 

Mil graças, senhor vos dou! 

Mas inda os ouço chorar, 

E assim pobre como sou 

Nada tenho que lhes dar, 

E debalde me condoo! 

Senhor! poupai-me o pezar 

De os ouvir também chorar! 

João de Deus. 

0 LAUREL DO ARTISTA 

Era um joven artista, activo, honrado c forte, 

De alegre compleição; tendo o dever por norte 

A honra por brazão; c como lampadario, 

A consciência austera. Era elle estatuário. 

O cinzel ou o escopro, o mármore e o buril 

Amava-os como a Deus, e em extase febril 

Beijava a fronte á estatua. Apollo e Belvedere 

Buouarroti e Moysés, a cupula que infere 

De Bruneleschi o assombro, a Eva de Canova, 

E Cellini e Persen eram a biblia nova 

Aonde soletrava a transmissão de Deus. 

Amar?! Só namorava em extase dos ceos 

A estatua de Pliryné, — esse ideal de Guido, 

Ou a Venus de Millo. O sopro indefinido 

Dos hábitos de amor sentira-o no cinzel. 

O fogo das paixões queimava-o mais cruel 

Sómente no buril. Em fim morrera o homem » 

Perante o sol do artista... 

Ai! Deus que trevas somem 

A lei que nos attrae ãs sendas do futuro! 

Um dia deparou-se-lhe o ideal mais puro 

Que a fronte de Collona, o olhar de Fornarina 

E o riso de Pliryné: fôra quebrada a sina! 

Rompera-lhe no peito indomito vulcão! 

E quando olhou por si, o doudo coração 

Desfazia-se todo em haustos perfumados. 

Essa estatua pagau dos sonhos namorados 

Era a filha do mestre, o divinal portento 

Que tinha a morbidez das filhas de Sorrento 

Unida á commoção das moiras de Granada. 

Quando o mestre notou a vivida alvorada 

Foi dizer-lhe a sorrir: Creança, a minha filha 
Só a darei a quem fizer a maravilha 
De tão formosa estatual... 

E o pobre desde então 

Trabalhou dia e noite atraz da tentação 

Dessa promessa van. Tentava o impossível, 

Que não havia pedra aerea e coercível, 

Para conter em si a perfeição celeste! 

Rasgava o doce olhar... era um olhar agreste! 

Abria-lhe o sorriso... não era inquieto e vivo! 

Elevava-lho a fronte... o seu condão altivo 

Fugia no cinzel como ideal chimera! 

Aquella tentação era impossivel, era!... 

E tanto trabalhou com cego frenezim, 

E tanto consumiu e porfiou assim, 

Até que endoideceu! Depois, se alguém passava, 

A estatua do trabalho cm prantos abraçava, 

Dizendo: A noiva dorme, acorda-a tu, Senhor! 

E Deus lha despertou! O hálito d’amor 

Quebrara-llie a demencia: a imagem que sonhara, 

Foi-llie enfermeira e noiva: o mármore de Garrara 

Tornara-se cm mulher. E o mestre foi-lhe o exemplo 

De Deus que vê o artista, e torna a terra em templo 

Aquelle que trabalha e tenta e lucta e chora. 

Bemdicta sejas tu, ó providente Aurora! 

Adriano Anthero. 

(1) Conimbrice Encomium. 
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A MUSICA 

NO ALfiUU DE MANOEL FERRK1RA CARDOSO 

No album dum Orpheu sobre que se ha de escre¬ 
ver? 

Sobre musica; e musica, quem a não faz ouve-a, e 
esquece-se da terra, engolfa-se num elemento, que não 
é nenhum dos de Empedocles, deriva ou ascende num 
fluido subtil, mettido num barquinho que não é d’eba- 
no, nem de sandalo, mas feito ou d’azas de anjos ou 
de llôres de magnolias. 

E depois quando a harmonia cessou, em noutes de 
primavera ou d’estio, contemplando-se a lua, haurin¬ 
do-se os perfumes dos laranjaes e das tilias, perfumes 
que a briza nos anda trazendo, vem ao espirito esta 
pergunta—O que é a musica? 

Quando a minha alma revolve este problema, lem¬ 
bro-me de Pythagoras, de Platão, de Eourier — tres pi¬ 
lhas de genio, feitas de phantasias e de sentimentos. 

Como é que estes homens definiriam a musica? 
Pythagoras ouvia a musica das espheras. 
Platão reproduzia-a nos seus diálogos. 
Eourier dizia-nos que côres e que fôrmas corres¬ 

pondiam a cada nota, mostrava-nos paizagens nas sym- 
phonias, symphonias nas paizagens, reduzia tudo á uni¬ 
dade. 

Para elle também o mundo era uma harmonia, a 
lei delia uma attracção. 

Attracção! Se Newton não fôra da Inglaterra, a na¬ 
ção do egoismo, a Pythagoras, Platão e Fourier enla¬ 
çaria Newton; mas a attracção não é da Inglaterra, e 

é a attracção que me obriga a estar escrevendo neste 
album, a attracção de corações que dá esta bella re¬ 
sultante, resultante côr de rosa—a amizade. 

Mas o que é a musica? 
Ha dois sentidos no homem, que primam todos os 

outros por estarem mais em affinidade com a alma: 
são a vista e o ouvido. São estes os sentidos do bel- 
lo, porque são os únicos capazes de o perceber, e 
percebem-no pelas fôrmas e côres, pelos meros sons—, 
e pelo som — palavra—; dois extremos e um médio; 
os dois extremos são a pintura e a musica,—o médio 
é a poesia; na poesia com eífeito reunem-sea pintura 
e a musica; a palavra poética é som e é imagem. 

Mas o que è a musica? 
Cada ser tem uma essencia, e cada essencia uma 

manifestação. O mundo é um kaleidoscopo immenso, 
variavel nas côres, movei nas fôrmas, indefinido nos 
sons e nos perfumes, nas lagrimas e nas alegrias; e 

fôrmas e côres, sons e perfumes, lagrimas e alegrias, 
são a expressão parcial das existências num tempo de¬ 
terminado, como a flor o é da semente, como o são 
do amor Julietta e Romeu quando porfiam sobre o 
rouxinol e a cotovia, quando se despedem e voltam, 
tornam a despedir-se, e a voltar — aves encadeiadas, 
a que um menino alargava e encurtava quasi ao mes¬ 
mo tempo o fio côr de rosa que as prendia. 

A musica é portanto a expressão pelos sons da 
essencia das cousas. 

Tudo tem pois a sua musica, o universo, que bri¬ 
lha com milhões de sóes e a violeta que se encobre nos 
macissos da sua folhagem. 

Que mundos nos revelam pois as flautas; de que 
mundos nos falia a tua? 

O orgão lamenta-se e ora; é o vento que sahe da flo¬ 
resta humana quando a bate com aspereza o vento da 
desgraça. 

A trompa e o clarim provocam e ameaçam; é a con¬ 
densação das forças que dilaceram, para se regar com 
sangue e se adubar com cadaveres a vasta seara das 
idéas. 

A rabeca chora e ri; é o tripudio louco do carnaval, 
a elegia immensa de Renato, os threnos, que exsudam 
sangue, de Jeremias. 

Mas as flautas, o que são as flautas? 
Tudo o que é suave, porque não é bem definido; as 

saudades que se tem do ceo, os sorrisos que se abrem 
na terra. 

No extremo dos ramos das videiras destendem-se 
uns filetes dum mimoso verde, sympathicos aos namo¬ 
rados, que os colhem, os entrançam variamente e os en¬ 
viam como alguma cousa mais do que uma carta, como 
um abraço. 

A musica das flautas é o abraço com que se ligam 
as varias musicas do universo. 

As harpas habitam nos palacios dos reis atormenta¬ 
dos de tristeza e á beira dos rios onde os desterrados 
choram pelo seu berço; a patria das flautas é entre o ceo 
e a terra, na região dos anjos. 

E foi de lá que veio a tua. 
Disse um philosopho que a alma e o corpo eram uma 

harmonia preestabelecida; nesta immensa symphonia, ha 
harmonia preestabelecida em todos os instrumentos que 
a compoem; e a tua flauta, é a irman gemea da lyra de 
Lamartine. 

Coimbra. 

J. Frederico Laranjo. 
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Hontem sonhei comtigo, minha filha! 

Vi-te junto de mim, banhada em luz 

E encobrindo teus braços semi-uús 

Nas dobras protectoras da mantilha. 

Que ventura o sonhar a cada instante 

Um sonho como aquelle, onde surgisse, 

Ó minha melancólica Bcatrice! 

0 teu doce e tristíssimo semblante. 

Se ninguém me chamasse á Realidade 

E eu consomisse a minha vida inteira 

A ver-te, nos meus sonhos, companheira 

Da minha desmaiada mocidade!... 

Mas vê lá:—acordei oxtremunhado, 

E ao fugir-me a dulcissima esperança. 

Sorria junto a mim uma creança 

Num retrato que eu tinha encaixilhado. . . 

Lisboa. 
Joaquim de Araújo. 

AQUELLA TRANÇA» 

Houve um tempo em que eu era o doce esposo 

De tu’alma sensivel e innocente; 

Então, Maria! o nosso amor ardente 

Nos era um eeo em vida... tão formoso! 

Mas passou esse célico ante-goso, 

Bem como estrella rapida, cadente, 

Ó meus sonhos gentis de adolescente! 

Ó dias cm que eu inda era ditoso! 

Quando ás vezes contemplo em soledade 

Aquella trança loira que inda dura, 

Humedece-me os olhos a saudade! 

Em eu morrendo (e tarda essa ventura!) 

Atem-me co’ella os pulsos por piedade!... 

Quero assim descançar na sepultura! 

Manoel Sardenha. 

(*) Soneto composto no meio duma doença chamada romantismo, ahi 
anno de 1808.—Observação do auctor, passados dez annos. 

(FRAGMENTO DO ROMANCE «C.4LVAR10 DE MAGDALENA», 

EM VIA DE PUBLICAÇÃO) 

(Continuação do n.° 2) 

pelo 

A noite prosegue tormentosa. A trovoada afastou- 
se para longe, e já se ouve indistinclo o seu ruido; mas 
a ventania continua desabrida, uivando como o chacal 
no fojo. 

0 ceo assimilha-se á abobada duma catacumba ene¬ 
grecida pelo fumo das tochas; e o mar, visto à luz vaga 
da phosphorecencia, parece um enorme lago de chum¬ 
bo derretido que fervesse em alterosos cachões. 

Leitor, o tegurio está perto. 
Em quanto não chegamos, será bom descrever—li¬ 

geiramente o seu interior. 
Uma cama de bancos com um cobertor listrado e 

cheio de remendos, junto delia um enxergão de navio, 
enrolado, uma arca de pinho enegrecida, uma meza— 
por sobre a qual se via um quadro representando a 
«ceia do Senhor», duas cadeiras toscas, fragmentos de 
redes, instrumentos de pesca, e uma bilha de greda a 
um canto, eram estes os objectos que se encontravam 
na pobre habitação.—Eis que chegamos, leitor. Entre¬ 
mos. 

—Vacillo!... É muita a escuridão! Este casebre 
faz lembrar um antro!... 

— Mas um antro onde se abrigam duas pessoas hon¬ 
radas e não assassinos nem féras! Entremos. 

O casebre era apenas illuminado por uma candeia 
assente sobre uma pedra do lar. Era grande o sileDcio 
interior; porém de quando em quando vinham corta-lo 
uns gemidos dolorosos. 

Quem altentasse bem para um canto da humilde 
habitação, havia de ver deitada uma mulher lívida como 
cera, e junto delia um indivíduo, velando. 

Thereza, ferida por uma grave doença, cahira no 
leito sem esperanças de se levantar; e Cláudio cumpria 
o seu dever junto delia. 

— Sente-se melhor depois do remedio? perguntou 
Cláudio a sua mãe com um accento carinhoso. 

— Não, meu filho... Para que hei de mentir-te! 
Tua mãe está muito doente! Vou brevemente fazer com¬ 
panhia áquelle que Deus lá tem! 

— Minha mãe!... 
— Vaes ficar sem ella, filho!... 
Thereza quiz chorar, mas as lagrimas ficaram-lhe 

no coração: a dôr havia-as reconcentrado. 
— Esperança em Deus, minha mãe! 
-Tenho-a, meu filho! 
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A doente exhalou um suspiro, e accrescentou: 
— Cláudio, as dôres augmentam-me!... O meu 

peito despedaça-se!... Prendes-me á vida, filho!... 
São bem fortes as prisões, são, mas a morte ha de bre¬ 
vemente destruil-as!... Vaes ficar sem mãe!... 

A virtuosa mulher pronunciou estas palavras com 
um accento fraco e profundamente dolorido e dirigiu ao 
filho um olhar em que se devisava toda a grandeza do 
tormento que a alanceava. 

Cláudio quiz mostrar-se superior ás impressões que 
sentira, mas fraqueou-lhe o animo; deixou pender a ca¬ 
beça, e chorou perdidamente. 

— Não chores, não chores, filho!... 
O desditoso moço, conhecendo que as suas lagri¬ 

mas âfiligiam a doente, refreou o pranto por um supre¬ 
mo esforço, e ergueu a fronte como desejando mostrar 
uma certa coragem. 

— Não estou a chorar, minha mãe! exclamou 
elle. 

A doente quiz erguer-se, porém o seu estado de 
abatimento extremo parecia prender-lhe os movimen¬ 
tos. 

Cláudio comprehendeu a vontade de sua mãe, e er¬ 
gueu-a vagarosamente, puxando a travesseira para cima 
afim de a enferma encostar a cabeça. 

— Estou tão fraca, Cláudio!... Doe-me todo o meu 
corpo!... 

— E sente-se assim melhor, minha mãe? 
— Sim; já não podia estar deitada! Olha, filho, che¬ 

ga-me uma pouca d’agua. 
Cláudio estendeu o braço, e tomou de sobre a meza 

um copo de agua panada que servia de beberagem á 
doente. 

Thereza quiz segurar o copo, e bebeu alguns tra¬ 
gos com mão trémula. 

Cláudio conchegou-lhe depois a roupa. 
— Parece que estou a vêr teu pae! disse a enfer¬ 

ma, olhando tristemente para os instrumentos de pes¬ 
ca, que pertenceram ao marido. 

— Veja se dorme, minha mãe! exclamou Cláudio, 
procurando dislrahir-lhe a imaginação. 

— Dormir, dizes tu, meu filho! Ha oito dias que 
não sei o que é isso!... Hei de brevemente dormir! 
Já presinto o somno da morte!... Ah! Quando me 
lembra que ficas para ahi abandonado... 

— Para que se está a lembrar... 
— Não me hei de lembrar, filho, de que tu, quando 

eu deixar este mundo, ficas para ahi abandonado, sem 
ninguém que olhe por ti, sem teres sequer um cora¬ 
ção que te conchegue a elle nas horas de desalento? 
Ah! Cláudio!... 

A doente ia para continuar; porém uma forte pal¬ 

pitação embargou-lhe a voz, sobrevindo-lhe uma tosse 
violenta que lhe fez especturar alguns escarros com 
laivos de sangue. 

Thereza ficou por morta, como que desfallecida 
pelo esforço que fizera, e pelos estragos da palpitação. 

Cláudio sentiu um abalo violentíssimo, quando a 
syncope — acommetteu a doente; e approximou-se 
muito de sua mãe para lhe escutar a respiração. 

Era descompassada e fraca. 
Cláudio olhava para ella, immovel: a dòr parecia 

tel-o petrificado. 
(Conelue.) 

Souza Moreira. 

FjSH T (•) 

Perdão, se esta alma atrevida 

Ousou cahir a teus pés: 

Perdida de amor, perdida, 

Xão viu de certo o que fez. 

Tua louçan primavera 

Tentou a pobre coitada... 

Agora tua alma impera, 

Onde era feio deserto! 

Calada eu bem a quizera 

Na sua longa invernada; 

Mas a misera delira 

E quer na cliamma decerto 

Dos teus olhos aquecer-se, 

E viver dessa mentira 

Que não é para dizer-se; 

Pois um amor impossivel 

Rojar-me faz a teus pés. 

És aujo, mulher não és. 

Minh’alma ardente, sensível, 

Audaz, inquieta, sombria, 

Talvez vencesse o impossivel 

Para te amar um só dia 

E auiquilar-se a teus pés. 

Perdôa-me, oh anjo, o crime 

* Que a tua bellcza fez... . 

Mas este amor que me opprime 

Não é um crime talvez! 

Pois é a chamma apagada 

Que se renova outra vez, 

Que de súbito se ateia 

Na minha longa invernada, 

E de nada se arreceia, 

— Do mundo, de Deus, do nada!_ 
Para morrer a teus pés. 

Campos. Teixeira de Mello . 

(*) O snr. dr. Teixeira de Mello é um dos mais distinctos e conceituados 
poetas do Brazil. O Herculano ufana-se por contal-o om o numero dos seus col- 
laboradores, e annuncía aos seus leitores que altim deste, outros engenhos do 
vasto império transatlântico honrarSo as suas paginas. Sobre as obras do dr. 
Teixeira de Mello pôde ser consultado o Diccionario llibliographico do falle— 
eido Innocencio da Silva. 

Nota da Rrdacção. 
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NOLITE TIMERE 

Mes amis, bien prés dc la mort, 

J’ai failli entrer tout-à 1’lieure 

Dans Tépouvantablc dcmeure 

D’oú personne jamais ne sort. 

II semble qu’une maiu qnelconque 

Entre deux bords me ballotât: 

—Le jeterai-je çà ou lã?— 

Mais nulle main je ne vis onques. 

Mes amis, le fatal ehcmin 

Ne semble pas ehose si laide 

Pour qn’on fasse venir cn aide 

Tant de saints et tant de latin. 

Maintenant une je suis en vie 

Et que j’ai bien vú le trépas, 

Voilà mon mot: Ne croyez pas 

Qu’il soit besoin d’y pcnser mie. 

Janeiro, 1878. 
Santos Valente. 

SAUDADE 

<Á MEMÓRIA DE ALBERTO MALHEIRO) 

Em breve tempo te deixou, amigo, 

Aquclle anjo de tranças côr dc amora, 

Que ás lioras tristes cm que o sol descora 

Bem se alegrava por fallar comtigo. 

Levou-te a paz, a esperança, o abrigo 

As azas d’oiro dessa pomba, agora 

A longa soledade, que devora 

Um bronzco peito, um coração antigo. 

Que não possas viver na eterna auzencia 

Embalsamado na suave esscncia 

Do seu ultimo beijo d’amizade!... 

Ai! como a vida d’illusòes 6 curta! 

Cerca-lhe a campa de festões de murta 

E grava-lhe na louza: — Saúdade. 

Francisco de Menezes. 
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(Continuação do n.° 1) 

Nasceu aquelle que ora nos occupa, a 29 de março 
de 4824, na cidade de Darmstadt. Começou os seus es¬ 
tudos pela frequência do gymnasio da sua cidade natal, 

aonde sahiu em 1842, na edade de 18 annos, entrando 
em seguida na escóla superior profissional, aonde estu¬ 
dou as matérias que entre nós constituem os preparató¬ 
rios dos cursos depliilosophia, exigidos para o de medi¬ 
cina, physica, chimica, zoologia, botanica, geologias 
etc. 

Em 1843 cursou na universidade de Giessen espe¬ 
cialmente philosophia e no anno seguinte, por desejos 
de seu pae, encetou os seus estudos médicos. Como es¬ 
tudante, tomou, como Vogt e como toda a mocidade al- 
leman, parte nas agitações de reforma que corriam por 
então a Allemanha e foi um dos fundadores directores 
da associação Alemannia. Em 1848 defendeu a sua 
these Appendice á doutrina de Hall sobre um syslhema 
nervoso excilo-motôr com um exito brilhante e tomou 
parte mais activa e gravemente na serie de aconteci¬ 
mentos políticos que foram o contre-coup na Allemanha, 
da gloriosa revolução de fevereiro. 

No outomno de 1848 deixou a universidade de Gies¬ 
sen e foi exercer a sua profissão de medico para a sua 
terra natal; e ahi, reunido aos seus antigos condiscípu¬ 
los, collaborou n’um novo jornal, a Nova Gazeta Alle- 
man dirigida pelo dr. Otto Luening. Pouco depois pela 
submissão do paiz de Bade, o dr. Biichner entrou na 
vida privada e teve a felicidade de escaparás consequên¬ 
cias desastrosas, que o seu procedimento político attra- 
hira aos seus condiscípulos, pela sua qualidade de me¬ 
dico e porque emprehendeu ao tempo uma viagem 
a 'Wuertzbourg e a Vienna para completar a sua instruc- 
ção medica. Em Wuertzbourg impressionaram-o espe¬ 
cialmente as licções de Virchow que com Liebig e Bis- 
choff participa da honra de ter sido dos primeiros a op- 
por á velha escóla a nova de philosophia natural e que 
teve por certo uma influencia capital na definitiva orien¬ 
tação mental do dr. Biichner já entrevista de resto na 
sua these inaugural. 

Na sua volta de Vienna, o dr. Biichner occupou-se 
da pratica medica e sob a direcção de seu pae, o dr. 
Ernesto Biichner, fez apparecer diversos trabalhos de 
medecina-legal no Jornal medico-legal de Fribourg, 
trabalhos duma total importância que lhe valeram o di¬ 
ploma de membro correspondente e honorário da so¬ 
ciedade dos médicos de Bade, em 1855. 

Entretanto o dr. Biichner havia acceitado o logar 
de medico adjunto, sob a direcção do professor Bapp, na 
clinica de Tubingue, aonde fez como privat-docend 
conferencias sobremodo notáveis sobre diversos pon¬ 
tos de pharmacologia, medecina legal, etc., escrevendo 
ao mesmo tempo numerosos artigos na clinica alleman, 
nos Archivos de Virchow, de Viervodt, no Jornal tri- 
mensal de Braga e em outras publicações por igual im¬ 
portantes. 
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Em 1854, o dr. Biiehner redigiu para o Indicador 
nacional do Wuertemberg e para a Gazeta Universal o 
relatorio da reunião dos naturalistas allemães que nesse 
anno teve logar em Tubinguee que foi duma importância 
superior. Estes trabalhos e a leitura do livro de Moles- 
chott A circulação da vida forneceram-lhe a idéa da sua 
Força e matéria, estudos populares de historia e philo- 
sophia naturaes, verdadeiro manual do materialismo, 
como lhe chamou Janet e que satisfez aos desejos de vul- 
garisação, que tal é o caracter de todos os seus livros, do 
dr. Biiehner, porque em um curto espaço de tempo foi 
traduzido em inglez por R. F. Collingwood, secretario 
da sociedade anthropologica de Londres, em italiano 
por Stefanoni Luigi, director do Livre pensamento, em 
hespanhol por A. Avilés, em sueco, edição de G. D. Ma- 
lmberg, em polaco por L. Mulsky, em húngaro por Lu- j 
dgig Lanw, em roumanio por Alexandre Samourcassi 
e era francez por A. Gros—Claude, com um bello re¬ 
trato em aço do auctor e um seu fac-simile, uma respos - 
ta ás criticas de Janet, Leíaivre e Tissot e uma biogra- 
pliia, que nos tem sido dum cap ital auxilio para a con- 
fecção destas notas rapidas. (*) 

A publicação da notável vulgarisação do illustre 
medico veio provar mais uma vez a observação de Au¬ 
gusto Gomte de que, se a intolerância não pôde já hoje 
queimar na fogueira dos Huss e dos Geordano, ainda 
pôde matar pela fome os dissidentes, observação duma 
amarga justeza que o proprio Comte, privado da sua 
cadeira da Polyteclmica e sujeito ao auxilio generoso dos 
seus amigos, Littré, Stuart-Mill e outros, poude infe¬ 
lizmente verificar por si, observação de que na Alle- 
manha nos dá o mais triste exemplo o philosopho da 
Essência do christianismo, um dos mais profundos pen¬ 
sadores deste século, o grande Luiz Feuerbach. 

Assim, o dr. Biiehner teve de abandonar a sua ca¬ 
deira de Tubingue e de retirar-se para a sua patria, aonde 
retomou o exercício da medecina. 

Este exemplo de intolerância, devido áauelles que 
mais gritam contra a escola materialista que tem em 
Biiehner um dos mais illustres representantes e que 
accusam de immoral e de despótica pela negação do 

(.) Jâ depois de escripta entendemos dever deixar de in¬ 

serir aqui a parto de critica deste livro do pensador de que 

vimos fatiando, porque nos pareceu que a exposição e a de¬ 

fesa dos princípios duma eschola pliilosopliica por ventura 

pouco sympatliica, e sobretudo toda uma discussão extensa e 

especial, fastidiosa, portanto, destoavam da indole do perió¬ 

dico em que escrevemos. Limitamo-nos, pois, a dar a parte 

biographica do nosso trabalho, como aquella duma utilidade 

mais próxima, por tentar tornar conhecido um dos homens 

illustres do nosso tempo que tem gasto a sua vida na vulga¬ 

risação constante e desinteressada dos principios em que jul¬ 

gou encontrar a Verdade. 

livre — arbítrio poisque de boa ou má fé em ques¬ 
tões do materialismo ainda estão com Hobbes e llel- 
vetius, e que dão pela liberdade de consciência os si- 
gnaes de respeito conhecidos, deve ficar registado numa 
publicação que se escuda com o nome dum dos homens 
que entre nós mais combateu contra todas as fôrmas 
de tyrannia, de espíritos ou de pessoas. 

O todo poder do Mal contra a immortal força do 
Espirito nunca levou senão a esforços insensatos, já o 
disse otitandos Castigos, e assim a Força e matéria, 
a despeito das insolências ineptas de todos os declama- 
dores tonsurados ou não, foi abrindo caminho e impon¬ 
do-se pela força da sciencia com factos adquiridos a to¬ 
dos os devaneios lyricos dos restos das seitas das gran - 
des construcções idealistas do principio do século. Bu- 
chner em face da tempestade desencadeada pelo seu li¬ 
vro não trepidou. A multidão de artigos e folhetos de 
critica, dos quaes o unico acceitavel é o de Paulo Ja¬ 
net com todas as suas incolierencias e tautologias ainda 
assim, encontrou o dr. Biiehner sempre promptoe se¬ 
guro na replica, quer em prefácios ás novas edições do 
seu livro, quer em artigos de jornaes, aonde tratando 
de novas e variadas questões foi desfazendo os velhos 
sophismas de eschola que se lhe oppunham ao par e 
passo que se lhe ia offerecendo a occasião. Assim, fez 
apparecer no hebdomadario, o Século, fundado em Ham¬ 
burgo em 1850, diversos artigos todos curiosos e uteis 
dos quaes citaremos A idéa de Deus e a sua significa - 
ção no tempo presente, Não mais philosophia speculali- 
va, A Poesia da força c da matéria, O professor Sch- 
leiden e os theologos etc. Um pouco mais tarde fez sa- 
hir na revista As vozes do Tempo outros artigos de po¬ 
lemica não menos interessantes, como O professor 
Agassiz e os materialistas, Sobre a philosophia aclual, 
Uma nova lheoria da creação. Na Gartenlaube entre¬ 
gou-se a trabalhos mais serenos do que estes apaixo - 
nados de critica e retomou o curso das suas vulgarisa- 
ções de philosophia empírica e de sciencia positiva, tor¬ 
nando comprehensiveis da grande maioria dos homens 
do mundo e das letras os grandes factos e as grandes 
leis que os interpretram adquiridas nos últimos tempos 
e que ficaram archivadas nos grandes trabalhos de Mo- 
leschott, de Lyell, de Lubbock e de Darwin, por meio 
de magnificas dissertações populares, como A edade da 
especie humana, O campo de batalha da natureza ou 
a lucla pela existência, etc. 

Estas apreciações, estas criticas e estas disserta - 
ções, dum caracter profundamente didactico, escriptas 
com uma clareza e um escrupulo que se não des¬ 
mentem, fôram pelo dr. Biiehner reunidas a trabalhos 
inéditos, não menos importantes, num livro—Traclado 
sobre a natureza e as sciencias, estudos críticos e dis - 
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sertações que em 1862 viu a luz em Leipzig e que em 
1866 foi vertido para franrez por Augustin Delondre 
com o titulo de Scienda e natureza, ensaios de philo- 
sophia e scienda natural, para a eollecção da Biblio- 
theca de pliilosophia contemporânea. Este livro que ex¬ 
plica e completa a Força e matéria acha-se também tra¬ 
duzido em italiano com o mesmo titulo da edição fran- 
ceza, em Milão, 1868. 

Em 1857 Biichner fez apparecer um novo livro, ainda 
sob a impressão da polemica violenta que a sua Força e 
matéria havia suscitado e que veio tratar uma segunda 
vez com um mais largo desenvolvimentoainda das ques¬ 
tões debatidas no primeiro trabalho. Este livro Natureza 
e espirito ou Palestra de dois amigos sobre o materialis¬ 
mo e sobre as questões de pliilosophia realista do tempo 
presente ficou, porém, incompleto, sendo publicado só o 
primeiro volume que tratava do Macrocosmo e não ven¬ 
do até hoje a luz o segundo que devia tratar do Micro¬ 
cosmo. Na parte publicada esforçou-se Biichner, influen¬ 
ciado jã pela obra de Comte que mais tarde no Ilomem 
segundo a natureza havia de operar no espirito do au- 
ctor da Força e matéria ainda uma mais profunda in¬ 
fluencia, por marcar os limites do conhecimento huma¬ 
no, distinguindo, como o fez por outro lado Spencer, o 
cognoscivel do incognoscivel, limitando as forças do es¬ 
pirito e cahindo no scepticismo que se percebe em Com¬ 
te, fundador duma religião, filha natural da suaphiloso- 
phia e não parto desvairado dum espirito enfermo co¬ 
mo os discípulos heterodoxos hoje o querem fazer crêr, 
mas que num materialista e num atheu, quer dizer num 
homem que possue já um systema de explicação do Uni¬ 
verso, se não admilte. Este livro de Biichner, como o 
seu sub titulo o indica, é escripto na fórma de dialogo, a 
mais util para trabalhos de polemica philcsophica se¬ 
gundo o auctor que não é só nessa tão justa opinião, 
antes encontra partidários em todos os tempos, de 
entre os quaes não citaremos senão modernamente o 
illustre auctor de A Mctaphysica e a scienda, Vache- 
rot. 

Passado que foi esse periodo de acerba polemica 
em que força foi ao dr. Biichner conservar-se na bre¬ 
cha pelos princípios de que tão ousadamente empre- 
hendera a vulgarisação, poude o illustre allemão entre¬ 
gar-se de novo aos seus estudos especiaes, publica¬ 
dos nos Archivos de Virchow e em outros periódicos 
não menos notáveis da Allemanha e do estrangeiro, 
como a Revista scienlifica de Alglave e Yung que se 
honra de o contar na lista dos seus collaboradores na 
secção de medecina legal; merecendo especial reparo 
de entre estes trabalhos especiaes o que emprehendeu 
em collaboração com o dr. Simon de Darmstadt e 
que sahiu publicado nos Archivos de Virchow sobre os 

Ilemocristaes e a sua significação no ponto de vista 
medico legal, notável dissertação que lhe valeu, com 
outras publicações medico-legaes, a medalha de hon¬ 
ra, de prata, da associação dos médicos jurídicos de Ba- 
de, novembro de 1860. 

(Gontinúa.) 
Bruxo. 

AS DUAS 11U1ANS 

Eu disse á mais nova um dia: 

Racliel, os teus olhos pretos 

São como dois amuletos 

De irresistível magia... 

E os teus, 6 loira Henriette, 

Vagos, azues, transparentes, 

Parecem lagos dormentes 

Onde o luar se reflecte... 

Mas quando em negra anciedade 

Me lembro daquclle instante 

De tão profunda saudade, 

Nem mesmo sei que prefira, 

Se a ftilgidez do diamante, 

Sc o resplendor da sapliira. .. 

Lisboa. 

L. T. Freitas e Costa. 

LUX 

(A TEIXEIRA I)E CARVALHO) 

Um dia Magdalena em lagrimas banhada, 

Cheia d’immcnsa dôr, no transe angustioso 

Beijara de Jesus a fronte perfumada. 

E o Pae do proletário, erguendo o olhar piedoso, 

Aos povos do Futuro então chamou seus filhos, 

Lançando sobre o mundo um beijo luminoso. 

Rugiram de terror os míseros caudilhos; 

Estremeceu do Crime o grande coração; 

E viu-sc escripto em luz: — logar aos maltrapilhos: 

A Humanidade entoou o liymnò do Perdão. 

Porto—1878. 
Xavier de Carvaliio. 

Porto: 1*78— Typ. de A. F. Vasconcellos— rua do Moinho de.Vcnto, 29. 



ANNUNCIOS 

COLLEGIO FRANCEZ 
RUA DE SANTA CATHARINA, 166 

Instrucção primaria, secundaria e superior; linguas modernas ensinadas por 
essores das respectivas nações; methodo racional e seguro; educação moral e 
iosa em harmonia com os verdadeiros princípios da pedagogia. 
Também ha nesta casa cursos diurnos e nocturnos de francez, inglez, allemão, 

mercio, Ac. &c. 
Dão-se lições particulares. 

O Director, 

C. L. d’Archambeau. (2) 

"coWeitaria oõgidemal 
DE 

MANOEL JOSÉ DO LAGO 

206—CEDOFEITA—208 

HA nesto estabelecimento grande sortimento de bolacha ingleza, cerveja ingle- 
za e nacional, licores, nacionaes e estrangeiros, conservas, mostardas, mas- 

s, e muitas qualidades de doces finos. (12) 

Enfeitam-se taboleiros 

FREIXO 
ÍiONVIDA os seus amigos e freguezes a visitarem o seu novo armazém central 
j de fato feito, rua do Almada n.° 18, praça de D. Pedro, 59, que está com- 

letamente sortido de fazendas próprias da estação actual, e roupas feitas para to¬ 
as as medidas, casacos e polainas da verdadeira casimira impremiavel. (13) 

NINGUÉM FICA ALEIJADO!! 

LARGO DOS LOYOS N.° S2 — l.° ANDAR 

COMPRAM e vendem papeis de 
credito, nacionaes e estran- 

:eiros, inscripções e obrigações 
'.os caminhos de ferro. Descontam 
■romissorias dos Bancos Com- 
íercial de Vianna, Commercial 
e Braga, Banco do Porto e letras 
e cambio; compram os coupons 
a divida interna e externa de 
bspanha. Recebem dinheiro á 
rdem e a praso fixo, abonando 

147—-Rua do Laranjal—147 

Fazem-se apparelhos orthopedicos ap- 
plicaveis a differentes aleijões que appa- 
reçam no corpo humano, e pernas artifi- 
ciaes a imitar as naturaés: 

Fundas de pressão graduada por uma 
chave, que sustentam toda a qualidade de 
roturas e nada incommodam, muito apre¬ 
ciadas dos meus numerosos freguezes 
do Porto e das províncias. 

Fazem-se lambem cintos para sus¬ 
ter o ventre e tudo o mais concernente á 
arte orthopedica; preços muito reduzi¬ 
dos. (3) 

Já chegaram os copos de vidro tem¬ 
perado, para agua e vinho que os jor- 
naes estrangeiros teem classificado como 
incobraveis. Vende-os Casimiro de Sousa 
Fontes. (14) 

26—RUA DE D. PEDRO—28 

RELOJOARIA GARANTIDA 
DK 

PAULO & FILHO 
73—PRAÇA DE CARLOS ALBERTO—73 

Tem á venda relogios de todas as qua¬ 
lidades. 

Também concerta os mesmos com per¬ 
feição. 

PREÇOS RAZOAVEIS^ (7) _ 

bilhlíes de étue mulo t mino 
Rua de Santo Antonio 41, junto á 

casa Buisson. (8) 

AÍDRADE 
íSLOJOEiRO 

25—RUA NOVA DE S. DOMINGOS—27 

Relogios superiores de ouro e prata para 
homem e senhora. Relogios de meza e 
parede americanos e francezes. Calendá¬ 
rios perpetuos. Instrumentos, de marinha 
estantes e sextantes, bússolas, baróme¬ 
tros aneroides, binoculos. 

Todos os relogios serão attenciosamen- 
te reparados e regulados. 

Preço egual para todos._(9) 

ALMEIDA MENDES 

Perfis Românticos: collecção de qua¬ 
tro lindos romances intitulados — Pro¬ 
videncia — Maria — Odio de Fidalgos — 
Destino Fatal. — 1 vol. perto de 300 

I paginas, impressão nítida e em bom pa¬ 
pel, 500 reis. Pelo correio franco de 

I porte. 
Vénde-se na livraria Viuva .lacintho 

Silva, rua do Almada n.° 136 e na redac- 
ção do—Herculano. — 

(14) 

O 



HERCULANO 
Revista quinzenal de litteratura, collaborada por distinctos escriptores e consagrada á memória de 

Alexandre Herculano. 
A todos os senhores assignantes desta publicação, será distribuido, como brinde, no fim do l.° \ 

ume, o retrato do fallecido^liistoriador, primorosamente executado. 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

Portugal Brazil 

Anno . . 
Semestre 

960 Anno.. . . 
480 Semestre 

2$400 
1&200 

Para as provincias a assignatura é paga adiantada. 
Recebem-se annuncios e communicados, quando estes venham assignados e legalmente reconheci¬ 

dos, para serem publicados nas capas do jornal a 20 réis por linha. 
Todos annunciantes sendo assignantes de anno, pagarão 10 réis somente, gosando além disso o 

batimento de 10 por cento. 
Originaes enviados á redacção não se restituem, sejam, ou não, publicados. 
Escriptorio da Redacção — rua do Almada n.° 567. —1.° andar. 

UNIÃO 

1 CASA BI 

PREMIADA NA EXPOSIÇÃO DE PHILADELFIA DE 1876 

47 — Praca de Santa Thereza — 47 

PITWJfl 

í 

(OASA APALAÇADA) 

Este estabelecimento tem artistas que praticaram nos melhores ateliersestran¬ 
geiros, achando-se habilitados a photographar, segundo os processos mais moder¬ 
nos e com o retoque indispensável, que tanta acceitação tem tido do publico. 

O proprietário concluiu melhoramentos consideráveis no atelier e mais depen¬ 
dências, podendo satisfazer cabalmente a todas as encommendas concernentes ásua 
arte. 

Perfeição nos trabalhos e modicidade nos preços: provas á vista. 
Toda a imprensa periódica do Porto tem assignalado a photographia UNIÃO com 

palavras de subido louvor, acabando de receber do governo de Sua Magestade o 
honroso diploma de Photographia da casa real. 

Este atelier tem sido visitado por muitas pessoas notáveis, entre as quaes se 
conta Sua Magestade El-Rei o snr. D. Luiz I, o grande tribuno hespanhol Emilio 
Castellar, o primeiro jornalista portuguez o snr. Antonio Rodrigues Sampaio, ex- 
ministro do reino, o snr. Antonio Cardoso Avelino, ex-ministro das obras publicas, 

o) 

DENTES 
COLLOCAM-SE desde um até com¬ 

pletas dentaduras e por todos os 
systemas conhecidos, garantindo-se a so¬ 
lidez e perfeição, e por preços muito ra¬ 
zoáveis. Rua de Santo Antonio n.° 160, 
em casa do conhecido dentista Furtado A- 
Irmão. 

0 mesmo continua tendo á venda os 
seus acreditados elixires para a conser¬ 
vação e limpeza dos dentes, sendo um 
bom preservativo contra a dôre caria dos 
mesmos. (4) 

liumeN mirro* legítimos, 1.* qualidade. 

lume» Ingleze* em caixas de folha. 

TIJOIION refrurlnrlo* Inglezes. 

Tljollow pura limpar os metaes, 

Cogitar. I.lrorew. Ctiumpagne. Bor- 
(Iciin A?. 

Preços reduzidos. Desconta-se para reven¬ 
der. 

Ferraria de Baixo, 118 l.° andar. (5) 

TABACARIA LUSO-ITALIANA 

Neste estabelecimento encontra-se um 
variado sortimento de tabacos nacionaes 
e estrangeiros e um deposito de perfuma¬ 
rias escolhidas. 

Praça da Batalha—(baixos do Theatro 
de S. João.) 
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